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MILTON JÁ ESTAVA ESCOLHIDO 
Música de 
Aranha fora 
do festival 

O frevo-canção fü• ­
bola P Dança não será 
,presentado por seu au• 
tor, Carlos Ara nha, na 
final do VIl Festival de 
Músicas Cornavale11caa 
da Paraíba , marcada 
~ara a noite do sábado, 
po Viaduto Damásio 
Franca. Hoje ele envia­
" carta à coordenação 
do certome retirando a 
mllaice de competição. 

üm dos motivos 
a],gados poro a retirada 
do frevo é " o alteração 
da comissão julgo.dora 
o:, período entre oa eli­
minatórias e a fi na l, 
fuo inédito em reativais 
do poJs". Em vez de 
cantar no final do VII 
futival. Aranha prefe­
riu marca r um baile­
!how, "co m fre vo e 

t!º~~aerio d~:ka ~8~ 
Milton chega à casa de Burity para a euforia de uma noticia que já esperavam, 

em Tamboú . - (2• Ca­
derno, página 5). 

Cangaceiro 
foi morto 
~ sertão 

Com cinco tiros de 
lfVólver cal ibre 38, fo i 
,ncontrado morto por 
l'Dlta das 10 horas de sá­
bado, dentro do seu pró­
prio carro, o cangaceiro 
José Alexandre, mais 
ronhecido como "Zczi• 
aho da Bras!lío", nuLor 
dt ma l& de -t~ ,uortes r.a 
1tgiào sertanejo . 

Ele foi encontrado 
na e!ltrada que dá aces­
!O a Jericó, mas a poli. 
ciJ acha que " Zezinho" 
loi morto em outro lo­
cal. Ultimamente o pe · 
rigoso cangaceiro estava 
.-ndo visto constan te• 

~;tJ:~ct:d~d; ,c;~ 
,ntanto ser molestado 
Ptla policio , Segundo 
C'On!ta, " Zezinho ·mata 
1 tltulo profissiona l e 
tntre os eeua cri mes 
destaca -se um ocorrido 
,m &to Paulo, por de­
llrminaçdo de uma viü• 
ta, por quest.do de ter• 
ru. {Página 6, Segundo 
Caderno). 

Assessor de 
Galvéas vem 
à Para{ba 

A "1tunda ptuoa do mi• 
n~tro Emane Cieh·~IIJ. de Fa ­
tenda . ar. Mailson Fcrtt ira. 
chegani a Jol,o PeMOa na fa ró• 
~b! 9Ãi~~rfitª l:~or:f: 
do Governo feder al" durante o 
cidoderonfor1!nciua1upro­
movido ~lo Centro d11 ln­
dUltrias do E.atado da Paralba 
. ClEP. com pa.rtlcipaçao de 
divers.as penonalidadct doa 
aetorcs econõmiro. íinanctiro 
e polltiro da Pnralba . d.a rc• 
F(iaoedo pol,. 

Oconfertnci1tahhefed1 
AMt'l&lrfo Económica do M I, 
niatl rio da Faienda , Tr•• 

:i:'o ~:. tt'~il.!,mr,~;.t•, 
rt1pon1hrl pe/H mrdidu 
que modiíicaram I pollt.ica dr 
inttntiw1 n"1i1 do Oovemo 
federal . P11aibano da cidade 
dt E.splrito Santo, foi convida• 
do•, aceitou • ~lo prc1idmte 
do CIEP. emprcdrio Abdial 
de S,11, e abrir o ciclo dtconfr• 
rlncies . 

COM BURffl' 

Uma vn no Porafba, o 
chtfo da Awasoria Econõmi • 
ca do minUtro da F'aunda dr• 
\'C r6 manter contato. com o 
,m pru ariedo paraibano II vi• 
1it.ar o go\-emador Tan:bio 
Burity e o "cn,Urio Mama 
Ubirat.an Gucdea Ptttira, dai 
Finan('u . Allm diNO, o pro• 
p•ma de ,ue vi1ita ao Eat.ado 
mdui jantar oítttcido pcloa 
rmpreúrio. loaU e que cttá 
aendo organiiado pelo ClEP. 

Dr uma cuÚM:P podt> t t>r Cf'rtn o: ou o tl'ÓJ'ajito dP 
Jodo Jlr11100 P muito lou co, ou trm muito gt>ntt 
louca no tr<in$ito. ,\ ut>rdadt> P QUP t:(''10.S como 

~to vPm &P rPg1strondo diariam,•nh• no ridodP, 
Por mo1i quP a sinal1zaçào do DNran A'Jª ron.1i• 
d11roda &atisfatória On t,•m {01 (>/f t (' fusquinha 
qu,,, por i ortr, sd /P: v(tiqia o postP quf' indicava 
o.. 11om1•" da$ (Wt>11idos D f\•dro ti t> Princesa f,ro . 
b,1 

Clóvis Bezerra solicita 
verba para ajudar Catolé 

O governador em exercido, Clóvi& 
Bezerra, foi obrigado a telefonar, às 
pressas, para o superintendente da Su­
dene, ValfridoSalm iLo, na tarde de on• 
te m, solicitando a liberação de verbas 
para ajudar aos agricultores de Catolé 
do Rocha , que se rebelaram ontem e 
a meaçam invadir a cidade no próximo 
sábado, ca&O não recebam ajuda para 
enfrentarem a seca que vem assolando 
a regiiio hé ·;é.rios meses. 

O ar. Clóvis Bezerra informou que 
lhe telefona ram às 13 horas, de Catolé 

do Rocha, informando que os agricuf. 
tores estavam " provocando badernas e 
ameaçando saquear o comércio". 

Todavia, depois de ae comunicar 
com a Sudene, recebeu a promessa de 
que recurso& serão liberados até o final 
da semana , para fazer frente a estia­
gem que se abate sobre Cotolé . O go• 
ve rnador Tarclsio Burity , ao aaber des-
88.8 noticias, moetrou-se preocupado e 
comentou que a s ituação doa agriculto­
res de Catolé do Rocha é reaJmente 
" muito grave. " 

Policia acha lista negra 
no automóvel de Anselmo 

O facínora Miguel Anselmo da Sil­
, a por cei:t,o pretendia assaaainf.1- r. ou 
aliciar as cinco testemunhas que mam 
depor contra ele na JU6tiça, E que uma 
lista com os nomes das cinco testemu­
nhas foi encontrada no interior de um 

~a~::i:e~oq~r:
1
e/~fl~~a~~ra

8i:d; 
Marés. 

Procurado pelas autoridades poli· 
ciais da Paraíba e de Pernambuco. Mi• 
guel Anselmo é apontado como o chefe 
de uma podero88 quadrilha que atua 
em tcxio o Nordes te. Anteontem à noi­
te, o marginal foi cercado, mas conse­
guiu fugir , ape88r do forte esquema po• 
liciol que pretendia deté- lo. 

Na luta, um tiro de espingarda 

d~s:d.fi~ /:n~ ~mmednºi r ~~::J~~ ~= 
~ilva, de 16 anos de idade, residente à 
Rua Marta Pacheco, em Marés. A .. -iti• 
ma foi transportada para o Hospital de 
Pronto Socorro e está passando mal. 

Os nomes e,ncontrados em poder 
do bandido Silo os de Pedro Dias Ã.rall• 
jo, residente à rua Marculino Barbosa, 
17; Antonio Mendes. residente da A\". 
Liberdade, 2056; Valdomiro Ricardo, 
morador da rua Napoleão Laureano. 
124 ; Geni\'al Guedes e Maria Macha• 
do, residentes em Bayeux. {Página 6) . 

Juracy pede empréstimo e 
vai pagar contas da FPF 

Depois de pedir uma auditoria no 
Federação Paraibana de Futebol, o 
presidente Juracy Pedro Gomes está 
providenciando um emprés timo de 1 
miUulo de cruzeiros junto a Confedera­
ção Brasileira de J;\itebol. para eagar 
oe débitos deiudoa pela admimstro• 
ç:llo anterior, num montante acima de 
900 mil cruzeiros. Juracy está encon­
trando sérias dificuldades para dirigir 
a mentora , praticamente falida . 

Ele está fazendo um \e,·antamento 
para di§tribuir com a impren&a, reve• 
!ando a ""e rdadei ro aituaçdo da Federa • 
cão. Numa entrevista ao Jornalistas 
Tordsio Ne\'es, Juracy explirA quais 

rui razões que fizeram se candidatar 
presidente da FPF - 05 plan0& para a 

~à~~!s:~~~~r~~: e,:s;~~·:r::: 
dente da entidade. Veja na última pá­
gina do segundo Caderno. 

men~oj:c,: ~~:~~~ii~r d!mi~~t:: 
praseguindo com ~ preparati\'OS da 

~ t'fuJ! a~ d~é~~: g;i ~ªp!~ 
moverá est~a do ponteiro ,\1illam'a. 
Em Campina Grande , sob a coordena­
çflo do empresário Baltazar Iglésia, o 
Treze lançará amanhã seu caml-: ''Ga­
le.01 Gigant~" . (Esporte no 2' Cade..r­
nol . 

Portela é contra UNE 
e a educação gratuita 

O. nun111ro. do PlaMJamtnto, /1.hnu • 

~ '~!ri!.:~~~~1~':•i~º/~i.11:n'Z : ~eÜ. 
'TO dt ad~ oom elo(ia. 1W ptV~n1a, (\)m 

=.'!! ~t:"! r::~~:!;~rtJ. UN\w. ~ 
fduc.çAo Jfatuita, ,m Ioda. a. 1\l\•I• C"Onlom1e 
pNCl•ni• o doalnwnl('I (\,n,tltUIÍ \'(l do p.nulo 
00 t:0\'UOO. 

O numltto 0.-líini N♦lo oonl....uu ,u. C\ln• 

!~"-:p1~°t~k~.:'.8~!~1o~•;..p'J. 
~~~i:!,:~~~;~~a::,~:~~l: •~11 ~lllf,:;~~~~li!: 
~~~\:'~t=to"::if'•s:=~~·.· e~ 
da. enip,-. • o ar. M• fl\J ~UN•zu aar.nii,; 

~;:- u.pk,,-çlo Mo pr«\atón• para I AmaW-

Ao• ílh,u. na f"MDÇ'ti b S3. Joaê! $a,­
rlll • ►1h'li,) Març1ho m~bNI de Eucuth-. 
NK.onel Pn.h·wna o m1nWN Edl.W'I» l\:i,te,. 
1,. dYolf' i._~ • Jl~ aiuatar PNCf'tnli i-rt\d.à• 
oo•ro1"1'"<"'~W111Út.•~ntuando3;Uit0 Mi,. 

~~;,~ro1t:m1~~~U:~~ ~::! =~~•= "°" cntu1tu P.r• rodi» ua ru\~ll. 

Pf\~•:'ll• J!'~~io da ll!\.'E. dtft.adida p.,k> 

l\ 1nw men1bNd..•(O'•m....,•~-tioqu.aei.lN• 
tio do mr-mtnto • 1 a~ad• p,tla lr 1 11ue •,nia-

f:.".:,~~;. ~~~I~ ~I:.~ .. ~~: 
no. or.ntruat nl.>a lU\-tstadualtnanoaal 

Quando Burity voltou de 
Brasília só faltava o ato 

- A con,'OcaçAo d01 1rs. aqui é 
para oficia lmente, tomar públ ico que o 
presidente João Pigueiredo asainou, hA 
30 minutos, o ato nomeando o profes. 
aor Miltoo Paiva para reitor da Univu-
1idade Federal da Paraíba - , diue on • 
tem o governador Tarclaio Burity. em 
enu-evi1ta concedida na Granja Santa. 
na . 

O governador recebeu a comuni­
cação do aecretário uecuti\'O do Gabi • 
n.ente Civil da Presidência q~, ao lhe 
telefonar, informou ter havido reco­
mendaçilo exptu!B do general Golbery 
do C'.outo e Silva, no sentido de que ele 
foaae o primeiro a saber , oficialmente , 
da nomeação do profeuor ~lilton Pa i• 
va . 

Na oponunidade. o ar. Tarcáio 
Burity adiantou que Já sabia da indi­
cação desde a viagem que fez a Bra.sflia 
na &emana,. passada , quando ouviu do 
presidente Figueiredo a confirmação do 
novo reitor . Segundo ele, o profesaor 
MiJton Paiva foi o escolhido por ter 
sido o nome da lista sêxtupla que rece­
beu maior n\l mero de votos e tam~m 
pelo apoio do Governo E!ltadua.l e da 
bancada governista no CongreS!IO. 

- Ele é uma da! maiores inteli• 
gência.s da UFPb. fundador da Unh~r. 
sidade e aqueles que o conhec.em bem, 
sabem que a t:ni\·ersidade Federa.J da 
Paraíba está em boas mãoe, ••ciiase o 
governador. acrescen tando que foi ~­
colhido um reitor "perfeita.mente inte• 
grado entre a Unh·er1idade e o Gover• 
no·•. 

INGERE. CIA 
Sobre o manifesto enviado a Bra­

silia, peloe; profe.uores colaboradores 

da Aduf-Pb. o ar, Ta rclsio Bwity de• 
clarou que tinha a i.mpreulo de que 
"09 profeaaore1 que realmente entra• 
ram na Unh-enidade atta~a de con• 
cuno, sabem que a UFPb estA muito 
bem entregue a M ilton Paiva " . 

Segundo o governador, 01 pro(ea. 
aores i.n.aatiaíeitoe con,tituem minoria 
e MO justamente aqueles que integram 
oa quadros da u.nive.nidade na quali­
dade de ool.aboradoru, tendo ganho 
um emprego sem nada faur para 
merece. to. 

Por outro lado, a>mid.erou "uma 
opiniAo curiosa•·. aquela relacionada à 
ingerência politica no procesao IUCU­
aório do reitor Linaldo Ca valcanti . E 
explicou: " quando oe poUtiooa da opo­
sição e aqueles que integravam o parti­
do do Governo e boje eetAo noutra Je. 
genda , lutavam para eleger um outro 
reitor, euea moçoe n•o se preocuparam 
oom ingerência poUtica". O gove:roa . 
dor acha que a ingerência politica aó 
e:xiate enquanto o proceaao ae enoontra 
no campo da opçAo, aalientando que a 
partir do momento da uai.natura do 
ato de nome.aç!o. a politica dei.ia de 
existir. 

Depois de considerar "um mal" a 
exiatência de profeaaores nome.adoe 
&em concuno, o go,·e.rnador Tarc:lsio 
Bu.rity respondeu M criti.cas contidu 
no manifesto enviado a Bruilia, eobre 
a eleição indireta para reitor, qua.ndo 
05 manifestantes a oonaidera.ram anti• 
democrática : " Ora , diue, aoti • 
democritia, e eles eetare.m enaina.ndo 
isem concurao na Univenidade", e 
comple.tou: "atéi a eleiçllo do papa ê in­
direta". AD fmalli.ar, o sr. Tardsio Bu• 
rity ànunciou que r-eauumin o Gover• 
no na próDma aegunda-feira . 

Milton Paiva: Universídade 
e Estado devem se integrar 

" Quando o governador e a cluse 
política apoiam um candidato ao Rei­
torado. visam com i&!O. a poaibilidade 

t~o t:1ab~v:S6flad~~:a e~:ã~ 
carente como a DOMa, indiJ't>en.sá\"el o 
concurso dessas dua5 entidade!' • dis­
se o no\'o reitor da linh-ersidade Fede­
ral da Paraiba, profeuor Milton Paiva. 
referindo-se ao apoio ttcebido pelo go­
,-emador Ta.rdsio Burity du.ran~ a sua 
campanha. 

Afirmando que a '"educação é sem-

~:f,:,~;~lt~~ ~1:ice::."~i: 
aua itestâo a frente da VFPb. da..râ 
-um a~o extraordinário a pesqWM, 
pois a Universidade braaileita não tem 
muita tradição nesse campo. Por iseo, 

r:~~!'~~ª~id~ :a:r~wsa oomo 

Milton Pei\'a disse que ··os ntu• 
dantes são o destinatârio principal da 
Unh·ersidade .. , e manifestou seus pro­
pósitos .. em manter um dtâlogo ex>DI· 

~ttÚ~ ~5!1~e a-:u~l:s ~ct.~ 
que o estudante tem o di~ito de parti . 
c-ipar nas dec1tõe& que diz.e.m respeito 
ao destino delH. Quero a colaboração 
de todos para que a l 'nh"Prsidade real­
mente- possa e.x primuoconM:n90d, CO· 
munidade uni,·~1t:ária" 

sores.Rec!i~~~~51â!ªfJ~~~ ~r:~~: 
reitor adiantou que -- Lynaldo CavaJ. 
canti já assegurou a continuidad" d 
contratO& .. ~ situação doa colaborado-

:h/ :es~~~t:~:r,~~d~~:~ ~ª~ 
coocursoe e, nessa ~dade, pode­
nloconrorrer as disc1plmas sque.les que 
ti\'nem condi('Õf's .. 

P&iva admi tiu que "a Univemida• 
de e a., demais illlititwçõea de enaino do 
País estAo carecendo de mai1 1.-erbu. 
Acho que a Educaç.lo é uma obrigaçio 
fundamental do E.atado e que de~oe 
cuidar de maneira especial do ensino ~ 
do primeiro e segundo §!BUS' ". 

O ao~ reitor da UFPb eoa.lteceu a 
aruaçjo de Lynaldo Cavalcanci que " a• 
pesar de seT um tknioo. um engenhei­
ro. deu um prestigio muito grande t 
u:ru.,-e.nidade da Para.1ôa que c:ruoeu 
muito e gou atual.mente, de prestigio e 
renome nacionaJ" . 

A entre\'U~ foi concedida num 
clima de de5C0n traç! o, na rKidfncia 

~~=~~~4:~;~f=iiil:! 
Pah-a foi agradecer ao eovemado.r o 
apoio concedido à ,ua candidatura «o 
Reitorado d.s UFPb. Comparecuam na =1G~1ZªN~!"'=. tun~~!~~ 
secretário Os ... aldo Trigueiro. da Admi­
nistração, entre outra.a peuou. 

CURRICULO 
Em 1953, o ~feMOr Milton PAiva 

r~~ º~d:i0 
deC=:,:!'~~d~!:c; 

f; .. -erno Joet Amt.rico de Al meida . De, 

~b:1~:~c:=:.~(q·ceu 
Na esfera estadual foi também d,i . 

reter do Departamento~ Educaçlo do 

=t:m~~ ::e~u~/ª!.ã,! 
de proftsaore. da Uni,~mdade itduaJ 
da Panlba foi diretor da Faculdade de 
Filosofio . ditttm do In,tiruto C.nual 
de Utrase, atua.lmen.te, ocu.pa o cargo 
de d.lretor do Centro de Cilnciu Hu­
manas Letras e Attet. 



DEFE 'S I VOS 

Considerando qu, o mau 
emprego dos defensivos a~. 
N>IH e!itá st tomr1ndo um 
problems da maior gravidade 

~d~~~i~a~~:·,(:' •~!~t= 
• praga , maa, ao mesmo ttm• 
po, metam outrH fonnu de 
vida", o deputadoJulioCam • 
poli, (MT) tem projeto trami ­
LMdo na Cámua. jã apro\'I· 
do ntt Comt!sâo d, Constitui­
ção e Ju.511ça e o ra aob exame 
da Com1uio de Agricultura , 
di1dpl1nandoo s,u emprego e 
irunuindo o receitu!rio agro­
n6m1co pera a sua aquisição. 

Motl\"OU a iniciath·a do 
parlamentar JObtttudo o fno 
M qut, atualme-nte, a popu­
lação bra1tleira consome inse­
ticida no ahmentaçio em 
q_uantidade vimP veus l!IU l)t· 
r1or ao padrão mbimo Htt. • 

~f~~dta1 C~ú~~~ªq~:~ç~: 
0,05 miligramas por quilo-dia 
de ahmentoa mgeridoa. 

De t96i a 1975 
rrgistruam-se no Brasil 116 
mortes e 1 682 em-rnenamen­
toe de penou em fflas N • 
raia. cujo plant.açôet foram 
trstadas com deíensh-os, res­
saltando que, certamente, u 
ocorrinc:iu •upe.ram em mui­
to euet numeroe, uma vez 
q~ muitoe indi\'ldu01 nio 
procuram u Secreta.riu de 
Saüde para recebe.r a tendi­
mento . 

Umbra que, em 197◄, 

DDT~r:: Ri~"óº~~:d~ ~~ 
oe.rce de 400 bois que ha\-iam 
rompido uma cerca e mvad1-
do uma plantação de soja tra ­
U!lda rom pesticida . E acres­
centou que oe Enadoe Uni­
do&, rec-entemente, de\'Ol\'1!! • 
ram ao Brasil uma partida de 
carne 1ndu&tnalizada Por 
conter pesticida acima d01 
níveis de tolerincia. 

PRI VILEGIO 
O Mmiatro Delfim Netto 

garantiu que não mudou • 
ênfa11e do Governo para a 
•J;ricultura, e que o setor con• 
tmud..rá sendo privilegiado 
até o final da administração. 
Ele f.:riaou que o tabela.ment.o 
do feijão preto não significa 
uma \'Olte ao paau.do, mas 
uma medida emergencial que 
.erá 1uspenu em três ou qua­
tro meses, dependendo do 
comportamento da pró.rima 
safra (da aecat. 

" Quem disser que acaba 
o U!lbelamenv, um produção 
ntâ mentindo", decla.rou o 
Mi.n11tro do Planejament.o. 
" 0 Governo foi obrigado a ta• 
be.lar porque não havia pro­
dução 1ufic1ente, mu aabe. 
q~ não e uma solução ideal" , 
Adiantou que a medida aerá 
1u1penu ant.e:1 da colbe.ita da 
nova ufra , dependendo de 
ums resposta posiliya de pro­
duçio. 

O Ministro panicipou de 
uma reunião com represen ­
tant.u de cooperativea de 

~r:~eto:m deo fjX~~i 
Agricultura , Amawy Stâbile, 

:.fr:-tãr:l: !S:ret~~ 
Especial de Abastecimento e 
Pr._ da SEP!..AN. Carlos 
Viacava. Ele conclamou u 
oooperath•aa a agilizarem e 

=reª~~d:Fa:t~:fd°Jtr~ c;'t 
rea plant.ada para a pr6z:ima 
s.afra , considerando, induai­
ve, a pou1bilidade de rtaliza.r 
progra mu espeoaU de plan­
tio que aumentem nu capital 
dt ,:110 

PRESIDIOS 

HORA DE 
UNIÃO 

A Pscolho do Prof. Milton Poiua para a 
RPitoria tPm, rntrr outras uantagrns, a dt 
não diuidir as árros disputantPs pntre u,nci­
dos r urncrdoN's. V,nc,u o uontadr da maio­
ria quP, e~ntanPOmPntr, sr mani/tstaro 
pPlo uoto por ,ssa opção. V,ncPU, dPntro da 
comunidadr uniurrsitária P fo ra dtla, a alttr­
natiua mais indicada para a asc,nçào dt to­
das as corr,nt,s sPriomrntr prPocupadas 
com o d,s,mpmho da instituição Pm fac, da 
nossa ppculiarissima rralidodt . 

E o quP sP pod, Psp,ror d, um longo cur­
rículo igual aos m,lhorrs ,m d,dicação ao 
,nsino P no wngo conuivio com os probl,mas 
,sp,â'{icos, g,rais da Educação P poucas UP· 
u.s igualado no d,sam b,ção às mrrcls qup o 
prrstigio d, sua atuação pudPSSP of,rpc,r. 

Na di,,puta d, uotos paro a formação da 
lista sP.rtupla não ; difícil QUP tPnha atingido 
a maioria srm sr pxpor ao rrcurso do ptdit6-
rio pr;.,t,,,coral. Na pasturo pm QUP sPmpre 
se manteur, os uotos I que dPvPm tPr chtgado 
a PlP, trazidos por trinta P cinco anos dt cátp­
dra , d,sdP o magistério sPcundário até o su­
perior. 

Nesses anos todos, ondP a Para(ba p6dP 
encontrar Milton Paiua? S,gurammtP quP, 
em nenhuma UPZ, nâs confabulaçõ,s do fim· 
to C.m Rlis ou nas ant,-salas partidárias. 
S, ch,gou a int,grar alguma Pquipp d, Go­
uerno foi num cargo tão discreto qu, o cargo I 
quem ficou lhP d,u,ndo. Como ficou lhe de­
uendo a Uniu,rsida dP, dn dP o trabalho ini­
cial d, fundação, com atuação pioneira no 
antiga FaculdadP dP Filosofia . 

Veio a rrforma uniurrsitária, departa­
mentando o ,nsino P os seus promotorPs, mas 
Milton Paiua ficou spmpr, acima da mudan­
ça como uma das poucas exprrssõts que a ua• 
üsam pela Unw,rsidadP ainda qu, ameaçada 
d, ser por Pia absoru,da. 

Uma das grand,s uantagpns qup BP pode 
tirar de sua nomPação Pstá justamente nessa 
postura e, em cons,qulncia dela, da& grandes 
possibilidad,s qu, terá a fam{lia uniuersitá­
ria P.m atuar conjuntamentP, S('m diuPrgên­
cias s~rias qu(' possam compromet('r o dr­
sempenha da instituição . 

A UniuenidadP qu, com,çou cam Dur­
m,w al Trigu,iro 8(' rr"ncontro, agora, sob 
nouo ângulo r ao cabo de suc('ssiuas expt­
riP.ncias, com um educador da mesma proj,­
ção P da mPSma linhag,m finallstica do eMi­
no brasil,,iro. 

Afirmando que a feden­
liuç6o do, prealdJ01 pelo Mi-
01.ttirio de Jwuçe " aeria 
uma mua\'ll h.a "' porque. por 
exemplo. na Paraíba , " aeria 
tamMm um grande desafogo 
econõm1co para o Go\."t"mo do 
F..t.ado" oaecret..no Ananiu 
Cadelha, do Interior e Justi­
ça, acha q~ "'tô au1m, pode• 
rer:no. ·~r bito na necuçio 
de proJetoa agro-10dustriai1". 

E toda uma g,ração filha espiritual de 
Milton Paiua, a partir do próprio gouernador 
Tarci&w Burity, qu, Pstá â frrnte dos neg6-
cios do Estado, faundo na prática o QUP a 
Uniuf'1'sidade não pód, dar por int,iro. Com 
sobPja razão Pla trm muito a esprrar da Uni• 
u,rsidad, , única em condiçõps d, responder 
aa& d,safw• da indústria, da agriculturo e de 
outros SPtorPs básicos em suas nRCtssidadt& 
d• p,.squisa P tPcno/.ogia. 

S, há um dPsPjo eh ingeréncia8 nas rela­
çàn Estad?-Uniu,rsidad, é qu,, a adm ini4• 
tração pública P a dos neg6cws se transforme 
num campo Pxperim"ntat do ensino uniuer• 
sitário. QUR o Pnsino se transformt, e/etiua­
mPntP, numa prdtica da uida . Com a (ederahHçio dos 

prtddiol, a. de.t.tntot itLam 
u--abalha.r no camp(I. ou em 
ouw \oca.\, o que evita.ria a 
oc:M:lllldadt Por out.ro lado, 
tm Mangabt'tra por uemplo, 
produzu~rnot produt.ca bortl­
CJ'&oJffl'OI qut noa t.umar6 
auw-surmentn com pouibi, 
lidadH dr ae comerci.1llur o 
H CHIO da produç6o 

O secntáno do interior e 
Juat1ça d1ut que tomou co­
nhec1men t0 do proJeto d<.i m1-
nitero Ab1 Ackel, da Ju.st1ç1, 
atr,\·h do. nourl,n01 d.a 1m­
prenJ.111 e qut amd• n•o foi CO• 
mun,cado oficiaJmente a ru, 
peito dt como (uncioner4 o 
novo ,.-uma que esU aendo 
cr11do 

Paro t6to, só uma Uniuersidade unida. 

ADNlilD. - P-. ............ ' .. , .......... ,.. .-. 

Espinho da Coroa 

N ilo encontreria razão 
para e Igreja ser qualifi­

cade de demagógica , Pnmei­
ro, porque nio nece1-9ita. Se­
gundo, porque a linha de e-on­
dula de seus ministros em 
tempo nenhum tra.napareceu 
radical de esquerda ou de d i­
reita , ha.\"endo uma preocu­
paçi o em manter o equilíbrio 
eob o comando de reuniões 
conciliares ou ordin,nu, 
colocando-se sempre a F~ aci­
ma das circunstâncias. Qua.n­
do ee fala de contato entre o 
Cri.mni!mo e M-t'llA.WB. inclui· 
se, ai a ,-,,ô·1tzaçõo, de Cri!to 
no meio do, homens: pobrm f' 

ricos. Jama.is a Igreja exclui­
ria de seu rebanho aa ovelhu 
gord&.1, por preconceito, pre­
gando a condenação doe afor­
tunados , Assim, pauaria a 
unilateral, parcial , particu• 
lar, perdendo o timbre de 
universalidade que a marca . 

Existem incompreen­
sões. A convivfncia pacifica 
de ricos ,. , pobres no mesmo 
redil estA sendo ma.ntida e 
nenhum documento pontifi­
cio ensaiou revolta.a ou insu­
flou digladiações entre os ir­
mãoe, filhos da mesma Meter 
et Magistra . O paMO do cor­
deiro é seguido pelo, que, fe­
lize1, pertencem ao quadro 
dos crislAos. Apenas o que in• 

romodt1 ti muito é o Aleluio 
tocadft pela Ot1uta dos cam­
pone8ea e sofridos do mundo 
inteiro, como oração. como 
grito, mas 8empn" fiel a0.1 
acordes de Amor, sem notas 
dis10nante1 ou aolíejos de 
luta ormado . O colO de Ala­
gamor foi um exemplo de co­
ra gem crisU\, evangélica. O 
Evangelho que ndo fico ape­

nas como hvro de conforto es­
piritual, mos é centelha ani­
madora do fogo que alimenta 
o po\'O, o fogo da disposição 
de nêo acomodar-se, mas de 
protesto sem t.ender • qual­
que r tentativa de hom1cíd io1. 
A re!!isténcio à injustiça so­
mente pelo postura máscula 
de quem está embebido da 
Palavra corajosa. Ninguém 
ouviu a Igreja atiçar OI ho­
mens para pegar em facões e 
matar 01 propri~tário,. Pelo 
contrário, oramos por eles e, 
graças a Deus, conseguimos 
apa-ziguá-los. conseguimos a 
luz po.ra que o Govemoseem­
pcnhasse em resolver, dentro 
do possível o grave problema 
das terras. 

Reafirmo meu entendi-

porque ele fa~ parte da cria ­
çêo e, embora fuaLigado pelu 
herahçaa do pecado, merece 
nosao cuidado meamo aendo 
" motério perecível" porque, 
como disse. é o casa da alma, 
para quem cr~. 

A Igreja nAo mendiga 
" loas" por "colocar-se na de­
fesa dos pobres", apenaa se 
te\'ela e se confirma como • 
portadora veraz. da Palavra, • 
única autoridade para condu­
z.ir o rebanho e atrair oe que 
mio aio do aprisco. Se falhou 
o peuoal da Igreja, ela aem• 
pre se conservou imaculada, 
como defende Jacques Ma.ri­
tain no sua notável obra "A 
IGREJA DE CRISTO". 

Taxar a Igreja de dema. 
g6gica é o mesmo que colocar 
mais um espinho na coroa . 
Cristo nunca cru-zou oe braçoe 
diante de fome e dos ao(ri. 
mentoa: multiplicou os pAee, 
salvou vidas, teve pena doa 
que não tinham o que comer. 
Ninguém tem autoridade su­
ficiente para julgar: "Nt1o jul­
geis para nt1o serdes julga ­
dos". Quem d ifama a Igreja, 
atirando-lhe o termo pesado 

mento de que Jesus veio sal- da dpma~og,a, como uma pe-

var o homem inteiro. Nêo ~afa"~;:!/:X,:~:tlia.r-se 
vejo maso "heresia" como 
afirmo respeitável articulista 
destejomal SePxaltPI o corpo é • José Leite Guerra 

Penha e Buraquinho 
E m homenagem a Burle 

Marx, a mata de Bura­
quinho deveria ser aberta à 
vi1i tação pública , Guardas 
florestais se encanegariam de 
evit.ar u depredações, a caça 
e as sujeiru que o homem 
coatuma deixar por onde pu­
sa. Mu, mesmo vigiado, esta 
seria a ún ica maneíra de en­

sinar o povo a amar a natu ­
reza. 

Não sei se Burle Man e guém se, de seus cuidados 
os ecologista locais comun- para ao menos plantar outra 
gom da mesma idéia . Acredi- árvore na fe rida aberta . 

t.o, porém , que só se sabe que Fez bem o Governo em 

~=rio~i:. t:7,;t:
0
:~•

0
~ ~ interditar loteamen tos. e 

tros result.adoe dela em favor ::~1~: :;ê::~o ~~ 
da terra estudando a árvore De alicerce em alicerce, de 

Não se pode amar a na­
tureza. em ruas ufaltadas, 
em é.rea.s de pedra e cal into­
xicadas de gás c&rbônico e 
t.ont.as de -zuadu. S6 ee ~­
na o que é e para que 1erve 
uma Arvore debaixo da árvo­
re . Não adianta desenhar car­
tazes verdes porque, por ma is 
verdes que aejam, não per­
dem a condição de papel, de 
coisa artificial. 

onde foi criada, experimen-
tando a sombra onde serve de 
abrigo, comendo o fruto que 
ela dá e, um pouco religiosa­
ment.e, abençoando suas dá ­
d ivas . 

As crianças precisam ta· 
ber o que produ-zem o vapor, 
as nuvens e o que as nuverui 
representam , lá adiante no 
cam inho da vida, para todos 
os seres vivos, 

Uma viagem ao interior 
do Est.ado é quase sempre 

uma experiência triste. Até 

as ár,..ores mais velhas, soli-
M escolas prim6.riu de• dariamente inofensivas em 

veriam organizar piquini-
ques à mata de Buraquinho e sua postura vegetal são bes­
ao Parque Arruda Câmara, tialmente derrubadas e quei -
não apenas para as crianças 
se divertirem mas aprende­
rem um pouco de botãnica e 
terem através desse aprendi­
iado noção menos poética e 
mais objetiva da verdadeira 
importãncia das úvores e das 
Oorest.a s que ela• formam . 

medas. Oscamposeatãocada 

\'e-Z mais deaolados Por causa 

disso. dessa ignorância crimi­

nosa , desse desmatamento 

inJu.st1ficodo. Não aparece 

quem reclame, não ae apre­

senta quem a defenda, nm-

fossa em fol-98 ou de 1anea­
mento em aaneo..mento, o pro­
montório do Cabo Branco fm­
da ria se esboroando ma.r 
adentro. E&aa queda não aeria 
apenas um acide nte fiaico: 
mu1t.as vidas tem bém paga­
riam pelo ousado uso de uma 
natureza Já um bocado cha­
tead • com o homem . 

Conviria ler quem ainda 
niio leu o livro de Santos Ti­
gre, " Tempestades e Calma­
rias'·. e: um livro ecológico, 
um poema ao que foi a anii­
ga Penha, com todos os aeua 
saguis, suas jaqueiras, aeua 
cheiros e vinganças post.erio­
res . O homero da antiga Pe­
nha pe rdeu a floresta e a ter­
ra , e se algo sobrou de suaa 
malvodeias se resume em 
uma capelinha onde vai de­
positar ex-votos por milagres 
duvidosa.mente alcançado1. 

• Natha nael Alues 

Lima Penante 
L ima Penante foi t.ao im­

porta.nt.e no t.tetro pa­
raibano codlo no do Pari, ao 
qual dedicou grande parte de 
aua vida é arte cênica e que 
Vicent.e Sallea regiatra em 
uabalho sobre aa atividade.a 
teatrai• pa.raensea. Nease tra­
balho, a.inda inédito, que tive 
oportunidade de ler no origi ­
nal, a referência a Lima Pe­
nam.e é bast.a.nte uten&a e 

Igualmente, merece es­
pecial registro a eacolha de 
um texto de autor paraibano 
para inaugurar o teatro. E, 
amda, nio poderia aer maia 
feliz a direção do novo teatro 
na escolha do texto ao prefe• 
rir Marcos Tovarea, um dos 
no1S01 melhores poet.as, e Jti 
consagrado por prêmio nacio­
nal como autor dramático. 
Premia-se deuo forma o et• 

permite avaliar a aua impor- forço de quem no pasaado 
tAncia no movimento teatral dedicou -se int.eiramente ao 
do Pará. teatro e de quem hoJe escreve 

Auim, foí muito oportu- peçu e busco fo rta lecer uma 
no que ae escolheue o nome dramoturgia pnraib11110 , 
de Lima Penant.e para a nova Ma1 esse leatro que ealá 
cua de espeUculos que a se nd o inaugurado neua 
UFPb oferece ao público pa• sexta-feira Jé tem hittória 
raibano, porque preat.a -ae ho- Hinóna da luta obatina­
menagem a um homem de da de Fernando Teixeira que 
Leatro que dedicou toda ,ua enoontrou no reitor l...ynaldo 
vida á arte dramática, de for , Cavalconti , no pro- reitor lve­
ma con,t.ruuva e enriquece- raldo Luceno e na profe.aoro 
dora . Carmem Isabel o aJ)o1fl e o 

prestigio ind ispensáveis ao 
seu êxito. Também Lu1-z Al­
meida fo, aenaibiliia.do para o 
problema e não faltou com o 
seu concurso. 

Mos, foi um grande a.mi~ 
go noaso e da Paraíba, Orlan­
do Mirando que ao encampar 
o idéia e fornecer os recuraoa 
indispensáveis tomou reali­
dade um IOnho acale ntado 
por tanlOI que têm eofrido aa 
inconveni~ncias do Tea tro 
Santa Rozo 

Por último, cabe registro 
it presença de Edinaldo do 
Egypt.o, corpo e alma da 
idéia, preaente em todos 01 

momentoa, ao lado de Fe r­
nando Teixeira . 

A e1tea todOi aomou-ae 
António Martim que odmi­
nlatrou o. construção do Líma 
Penante. 

• Altimar Pimental 



f{oua avaliação já 
r,iostra que PMDB 
ficará fortalecido 
~ final da tarcle de ont-em vArio1 poUticoa do 

ptDB \'Oltaram a" reunir no mini -plen,rio da AA­
-,iblfia. oponunidade em que diacutiram a eatru­
~•o do partido, tendo como uma dae paute, a 
p~~~~.:~~-ª adeaõN que nto fora m anuncia-

f,&ti\·eram presente à reunit o, o deputado fede­
~larrondes Oadelho, além do, deputedoa Jo~ 

f,r.1,ndp1~: ;~m:ci!c;~~~ 1:: ~a~:d;~~putado 
-Ch,gomo1 a concludo de que o PMDB con1t i­

? ttrc:.a de 150 diretóriot e vamcr; penetnr em,. 

:~"e~t:~n~~'rt1d~~:Ji~~':!•u ": 3:;u~:1~!~ 
ts G11delhn, que na manh.di de hoje eet-' em Ca­
lo ma ntendo contai os com líderes locai,. 

Grito 
de alerta 

Fernando Melo 

qualquPr lr1tor d, Jornal qup ttmho com • 
f'Om11so com o hwdrio I' com a uprdad, , &abt 
çu, ru dPputados Moto, , Motto faum ~po~i­
cdO ao Gou,rno Bur1ty porqu, Pslt 10,u u1ton o• 
;, no ,p,s6dio do conuMção qur dPrrotou o dr· 
putado Antonio Mar1: 

Escolhido Mar,:, a bancada do Gourrno fi• 
11111a co,sa , o d,putado Inácio PFdrosa contt• 
waria no m,smo pap,l. na companhia do, 1ru1 
c0!,ga.s ,mrd,bi,ta,. fi to po1to, não urjo por• 
r..r tanto qu,ixum, diantf' das dPclaraç6r1 do 
bputodo Paulo GodPlha, Juo.ndo t ntrnd, quf' 

; ~:{;;s;;'p:~:,t:,rt~ma° PMDB!~'"""'º opo1i-

Na última campanha ,tritorai! o d1111dln_· 
na ar..n,sto não l,uantou o bondf'vo do opos1-

:~ '!:,1!âc:~~:!orou:; 1:ri:::n'!r:r;.,1!8r! 
' s, cand1~to no ,uZIP8l'ndo do Af'Pna, o gru-

J,. Agnp1no t,n·o uotodo com rlf'. TPlmando 
/.an ,m srr candidato Unico, não truf' o bloco 
'4"p1m1ta outro solução a,nõo apoiar Hum­
~rto luc,na. Vai, rPlsoltor qu, Hum bf'rt<? não 
qru{icovo para '?3 d1"1d,~tr1 um cand1dot~ 

: 0~'~%!~~rJ:::~':/!:;~ ;:iu~~g~:; 
Cl)ffl o Acordo d, Bras{/10. lmaiinf'm quf' '" /os­
'# Marcond,s Gad~lha o c_and1dato ao ~,npdo, 
roma quPrio o partido, SPria quas, quf' 1mpou(­
ul contar com o apoio dos di11idr11te1. 

Qu,m podP nl'gar ,str1 foto,? No momf'n• 
to ,m qu, Paulo Gadl'lha dl'/l'ndl' um cand1do-
10 prr;pno f>3TO o Sl'U partido, para um MDB 
qu, ,o{rPU O pão quP o diabo amanou f!~I o 
A}.j qu, PSlPUP d frPntl' da, grandf's rp1u1nd1 -
~r6n do pouo brasilPiro. ,,. vi hoJP pr,trndo 
~ lançar um nom, df' suas origf'ns u,,dadttra­
,,nt, opostctonistos, para dar lugar r f:!poio o 
·"1 ,.1.-0MnlltO, quf' apl'&ar d, .suas qual1dadf'1, 
.,111pr, ,st,ur .wntado na bancado do Gouf'rno 
'qu, hoJI', por ,n/prf'SSP contrariado urm CO"?• 

t,, 0 qu,.m dP/PndPu po~ tanto ctmpo7 Sena 
• lfDB ,u,gar as suol ortgPns P colocar num 
t:iro as,u passado dP luta o troco d, uma outn• 
blQ quixot,sco. 

O grito dP oll'rto d, Paulo Gadpl/ia prrc,sa 
"' aul.!ido pPlos u,rdadriro, opo1ic,oni1to1, 
"r,c,ndo portanto uma mf'lhor ocolh,da. &, 

::~; d~f:',d ~º,:iut~zd~ :~:S{Es~~~• /~! 
-ma roligaçdo {Pila rm cimo da pnna a troco 
i, 1111,r,,sPI pPSSOQIS. 

{

--, CAR T ÓR I O 

PU P e dro Ulysses 

O Dr . Ca r los Ulysses de Car­
•alho, Oficial Vitallcio do Registro 
Imobiliário da Zona Sul, da Co­
lllarcn da Capital, por virtude da 
lei, etc .... , , .... , , • • • • · .. · · · · .. 

EDITA 1., DE LOT&4M ENTO 

~ ~~:rr::J~nt~:.r:u:;~~m;:t:u~ ~=:i~ut! 
"'?-doOrrrrtol,e1 n•S8, de IOdedeumbrode 19.1;, 
r-.. u ,nodificil(l'lts ín 1rodu11:idH p,lo Oec ~ i n• 271 , 
~28.01/1967, 1r ·,•Jal foiinco r~t:~~Ôri~l~~ 

DA, com ~•foro 
'- tdadt do lt.- de Pemambu-
~j~"1t.í i~X:01::="~!: 
~~t :,-.,vi:;'fii:1!~~ob;:"JJ~!:ji~~td!JQ':Í~~ 
~:.:·Rr:tt~~~1d:Y~rJ~:~·n~'/:.i~.:~;t 
i.l.otntrnor1al , plan t1o IIJJNVada pela Pn!Íeitura Muni, 

~.z~·~ro~~"!1~i•~t'!i:~1·:.:~~r;:l,~r::~s:: 
'i:,1,d, um• 4tt1 de terr11 rom ol3,3H IA t mal, uma 
;'-!r.dt.W,OClllA, formadH po, 111rteede ltrt1•ri• •n• 
, h pmpn,dadt " l\mt• de Coqueiroa", 11u1l perime-

i~:~~i:.:,~c'..~u~:t~:tt~1~~:~uC!;,\~!r dde~~íd~ 
:~!~1 t!un~c~l'fi~9J~~~r -~frf}J,;,,1~if'rof'ffAt 
li 1.11 n,mo npon,..o A'lldend•I do Wteam,nto 

~'~!~!'~.u'i~~:~ ':~:i ~t~"t~~-~~~tdt1:,r:,~:t-: 
,./~n'IJI •1•m~•rl• t1n 3 de Jan1uo de 1980. A fim de 

:,, ~~:: .. r;:: ,~:«\•:,:~~·ôf~~ioºcf~r~~ 1;::1 

11 '111 J.inW · A LIN IAO' de nlla publiaitAo, Jtolm. 
~•J<tu 11 l,1u•I mnaue ,n 11ode111i 1111111 nmte.lor 1,u 1m• 

1 :'::~.(::·1~~: ;,,~~' ~.-,~1::1:,;1~:. 1(t~•,~r· t~':.'('~ rí!; 
:.";:.~~1 •r~n•~~•,.~!~~~ l~~~,~~~~i:::~rr~ o pr.• 

t ■ ,Ir .. l ha.wa 1lr C•not1lho 

Ramalho leva a Golbery 
denúncia contra Clóvis 

A denüncio feilll 

f!~~edoef~\~1:t:!6~~~~ 
ry do Couto e Silvo, in­
form ando nllo ter condi ­
ções de permanecer no 

ro~ i!ºeseto~~e 11:~d~e;~~ 

~~l!f ct.:~~~r~~ro:i~~:. 
vis Bezerro, motivou 

~~ed:~~/~ :í~:: 
pulado Nelson Merche­
zo.n que ontem, telegro­
f era m eo De pu ta d o 
mostrando interesse cm 
resolver o problema. 

Como foi ampla ­
mente noticiado pele 
imprensa, o rompimen­
tc., de Ramalho teve con­
sequência no offair 
com o Vice-Governador, 

~~"~~e:0dijfr~j!. o Jiá 
poucos dias, o deputado 
Afr4nio Bezerra, filho 
do Vice-Governador, em 
entrevista ao jornal A 
UNIÁO acusou Rema­
lho Leite de "mercená• 
rio barato" o que, no ou­
tro dia , provocou uma 

re11posto irónico, qua n­
do AfrAnio foi chamado 
de "roisinha do pai". 

Neste clima de acu­
sações mUtuas , tradu­
zindo constante!' episó­
dios no plenário do A•· 
sembléia , tornava-se 
quase impossível um& 
reconciliação em face de 
uma arraigada inimize. 
de entre a femflla Be­
zerra e o deputado Ra­
malho Leite. Agora, o 
próprio Ramalho reco­
nhece que o problema 

scrô resolvido, "o nível 
de 8r011ílía, poro melhor 
resgua rdar o J'Overnodor 
Torclsio Bunty" . 

TELEGRAMA S 
01 doiA telegromos 

recebidos ontem, por 
Ro molho, estAo agsina -

:~ tt°~~c~:~~~ftd:r d1
~ 

Governo na CAmora Fe­
deral , e pelo ministro de 
i~k~f.ª• fbrahim Abi -

0 telegrama n• 226 
do deputado Nelson 
Marcheza:n diz : " Parti• 
cípando recebimento 

=~z~
1
1:ªi~fu~~~~h~u~ 

enviei cópia ao Ministro · 
do Justiça e ao Ministro 
Golbery do O,uto e Sil -
va" . 

Já o ministro Ab1-
Ackel 48sim se pronun­
cia " Tomei conheci­
mento termos do tele­
grama enviado oo emi­
nente líder Marchezan. 
Estou iniciando tenden­
te, solucionar o proble ­
ma do caro amigo". 

Octacílio Queiroz faz 
sérias criticas ao PP 

- O Partido Popu­
la r não é, legit imamen• 
te, um partido de oposi ­
ção, pcus tem elementos 
reacionários e corrup­
tos, como Chagas Frei ­
tas e tantos outros. E 
um partido que tem 
seis fortalezas credití­
cias, um verdadeiro 
partido de banqueiros 

Esta afirmação é do 
deputado Octacflio 
queiroz que não vê com 

d1
::'~Mis~imco~igtP"~ 

nível nacional. "Na Pe­
roíbo o PP é um proble­
ma puramente esta ­
dual. uma divergência 
com o atual Governo". 

Poro o parlamentar re. 

::'•o upp ~mç::!J~~ 
deverá surgir sob uma 
condição muita palpá­
vel, o de edmitir que o 
l 'M OB é o maior parti• 
do depois do PDS. "Se 
quiserem uma coliga­
ção terão que respeitar o 
nosso programa e a ele 
se adaptar" 

CO,GESTÃO 

- Acho muito diííeil 
o Governo cumprir esta 
meta da co-gestão , 
sobretudo porque é su­
bordinado às multina­
c1ono1s. Pode ser uma 

cilada po.ra mausacrar 
mais o trabalhador . 
Nessa co-gestAo a esco• 
lha do presidente é claro 
que não recairá num 
trabalhador. E uma có­
pia da política social da 
Alemfl'nha Ocidental. 
uma das integrantes da 
Trilateral. 

Analisando a 
Emenda Lobão. enten­
de o parlamentar que o 
Governo não tem pare 
onde fugir, " pcus negar 
as eleições diretas seria 
um retrocesso absoluto, 
quando esse Governo 
q_uer aparecer n? exte­
nor com uma imagem 
democrática" . 

Gadelha diz que Governo 
aprovará a Emenda Lobão 

O deputado Mor­
condes Gadelha disse 
ontem que o Covemo 
não tem outra alterno.ti • 
va, senão a de aprovar a 
Emenda Lobão, "Por• 

d~:a~~tt~d!r;!r~~t: 
opinião pUblica". 

- E preei10 ver que 
todos os Deputados, e 
não apenas da oposição, 
se comprometeram com 
eleições diretas para 
Governador na preta 
publica ou através de 
meio de comunicação, e 
que todos os progrt1mas 
partidários. recém apro­
vados, consagram as 
eleições diretas, inclusi• 
,-e o POS. 

Marcondes con11 • 
dern uma balela se dizer 
que no momento é mo-

~:e~•;to 't:C~~!~is~á 
não consegue enganar 
mais ninguém Estamos 

hr~::dde rs~n~:i~~ 
portuno tem sido (iual -

d~e~~~bo': º ª~~ 
verno sempre se diga 
propenso a adotá -la . 

MarcondPs GadPlha 

Inoportuno é o revoga• 
ção da Lei Falcão. ino­
portuno é a distribuição 
de rendo , e 1ss1m 
transcorreu quose uma 
gereçtlo inteira, perdida 
no medo. no silêncio e 
no humilha('tlo" . 

Assinala o porJa. 
men1ar que chegou a 
hora do povo assumir a 
auo soberania "e cobrar 
o que é de teu direito. 9 
Go,-emo não tem mais 
como negar é acima de 
tudo, os politicos não 
tfm mais• como temer 
aos seus compromissos". 

Marcondes susten­
tando o necessidade de 
aprovar a emenda que 
restabelece as eleições 
ciretas. sentenoa: .. Quem 
vota.r contra a Emenda 
Lobão será julgado e 
condenado ne primeira 
oportunidade" . 

CANDIDATO 
- Acho muito es­

sencial que o PMDB 
apresente 11eu candidato 
pl'Oprio, d isse Marcon­
dea observando em se­
guida que o partido só 
se afirma disputando 
eleições. 

" Não tem o menor 
sen tido esperarm os 
mais de 15 anos, e na 
hora que surge esta 
oportunidade de se dis-

:~!ªre~t:! f~eir
40

de'8? 
Agora, tem gente que 

~~e~ ~!ma a n:"!~!~ 
sentar candidato, o que 
é simplesmente, um ab­
surdo. Assim fazendo é 
julgarmos incompeten­
te,, para uma miudo 
~~fi: '~,-o aguarda e 

Mazureik acha natural 
polêmica da coligação 
A recente poMmico 

~g;ºt:~r~(f:d~,~~to; 
lndcio Pcdrosu com re ­
loçdo o coligaçdo do 
PMDB e PP. ndo tert\ 
maiores consequências, 
segundo entendimento 

~,r
8
s
2
ei::itr~~:~r,:rtido. 

• RcsJ)\)lto o ponto 
de ,•uno de cede um dos 
porlomentare11, meamo 
porque a decisdo final 
ser4 dnda etro,1ét de um 
consenso pelo Diretório 
Re~ional. luo nada 
ma,s é do que um ponto 
de vista domocrt\tico, 
que cadu um tem o di . 
reito de e-xpor 

Dizendo QUl' nilo 
tem candidato, " candi­
dato é o meu pmudo' ', o 
seC'n-tário do Pl\108 
ndo sa mostra contra u 

coligoç4o e observa : Posto de Sal'lde Presi ­
"Quando existe uma co- dente Castro Pinto, si­
ligaçilo é porque essa tuado na rua Presidente, 
junçilo de um ou mais Jodo Pessoa, no centro 
purtidos, no nosso caso, de Mumanguape, estâ 
1>0ssfl oforct"cr caminhos fechado hd ma111 de 14 
poro o vitória " meses, reiterou aeelo oo 

Entende l\ lsiurcik secretá rio da ~aüde, 
que importante "ó ~uc Aloys10 Pereira. para 
todo e opi nitlo póbh <'a que seja restabelecida 
aa bc de antem1lo que o oquela unidade ,anité-

rfi~i~~ im e;:~t:t~ r!r~ tlll • Não ,·ou culpar o 
te , já cristehzado e ae<li - Co"erno presente que 
mentado pelo 10frime.n- ao assumir 01 desun01 
to pro\'ocado pelo o.rbf~ do Estado o poato de 
trio e pela prepotf-n<"ia /i.8Ude já estava deMtti -
~:SO q~tad:':~d~:s ~ vado pela falta de ser.-

11ssim, uta romunidade ~~~ :~e P~~~~I [\ ª~ 
estará voltada para o tá do SaUd 
,·crdadtmo 1ucedtlneo ~~1 ;ºmostrado:~ i':: 
do ~108" mem 1ensl\1el, venha 

O deputado Jod 11tend<'r este pleito do 
1-'ernandes de Lima comunidtlde de Ma. 
após informar que o manguope. 

Presiden te 
para o PDS 
indefinido 

Várioa Ocputodo1 
se mo.nifestarom ontem, 
o rei.peito do futuro pre­
sidente do PDS na Pa­
rolba . AaopiniOOdiver­
girom muito, e houve 
quem indicasse 08 no• 
mes de CMvi1 Bezerra e 
Ernoni St\tyro como for­
tes cend idol.09 ao ca rgo. 

O presidente da AI· 
sembllia. Evaldo Gon­
çalves, o pnmeiro a ter 
ouvido sobre o tema, 
disse tratar de um O.S· 
sunto a te r di1cutidc, 
poateriormente, mas 
advoga a teae de que um 
Deputado a.eja o C$COlhi­
do para presidir o futuro 
PDS . Informado que 
seu nome. como os de 
Soares Madruga e Fer­
nando Milanez estAo 
fortemente cotadoa, 81 · 
sinelou que nt\o houve 
nenhuma diacuuão 
sobre o assunto nem 
muito menos reu nido de 
bancada para tratar da 
quesulo. "Primeiro va . 
mos cnar o partido, ele­
ger a Executiva e as.sim. 
Poderemos penur em 
nomes". 

O deputado Luiz de 
Barros dia.se que só fará 
restituiçjo quando sou­
ber os candidatoS. " Por 
enquanto defendo qual­
quer companheiro. seJa 
ele deputado estadual, 
federei. Nilo vou levan­
tar candidatura de nin• 
guém" 

António Quirino, 
deputado por Cajazti• 
ras , defende um parla­
mentar estadual em lu­
gar de um federal mas 
não tem preferência de 
nomes. 

QUER ClOVIS 

O deputado Jole 
Lacerda afirmou que 
defende o nome do Vice­
go"·emador Clóvia & ­
zerra para presidir o 
partido. " pois trata-se 
de um homem de larga 
experifncia e tem re,. 
peido em tod08 05 muni ­
dpi05 do E.atado. E um 
homem muito habilido­
so e que não têm área de 
atrito. Apenu com Ra­
malho Leite. mas este j, 
deixou o partido" . 

Lacerda lembrou 
que Clóvis já pre5idente 
da Arena "quando todos 
05 diretórios eram infor­
mados daa ocorrências 
do partido e Cló"is dis­
tribuia farto material 
noticioeo. assistindo a..s• 
sim tod06 os correligio­
nános". 

O nome do deputa ­
do Ernani Sátyro foi 
lembrado com entusias­
mo pelo deputado ~1a­
nuel Gaudéncio, que 
embora não fne.ndo res• 
trição a outros nomes, 
.. Sátyro é um nome de 
largo prestigio na esfe.ra 
federal e isto f funda­
mentei para o fortaleci­
mento do PD " 

Sócrates Pedro 
tambêm ad,-oga pela in­
dicação do deput.ado fe~ 
dera! F..tnctru tyro di­
zendo se trauu .. de uma 
excelente indicação". 

- Ê po&1ivel que ve­
nho a ser indicado uma 
das figurai:t Lradicionai 
do partido. Apesar de 
respeitar todos os no­
mes, ncho que deveria 
ser indicado uru politiro 
que nllo esteja atunl­
mente exercendo cargo 
elPu,·o pelo simples fato 
de JizJpor dp mais tem ­
po. ndo tendo nenhuma 
dificuldade de \'isita.r as 
bases e levando a men­
sagem do partido com 
maior frequfflcia a todo 
o interior do Estado. 

Isto é uma opinião pe,1 -
soal, mas quem deç111ll't\ 
me mo ê a ronve.nção. 
afirmou o deputado 
Aércio (\,reira . 

abertura 

A MOEDA 
E A MA NSÁO 

O r,conh,cimento do prefeito Da m ásio 
Franca dP qUR não concorda com um novo 
aumPnto dos transportes coletivos, uma uez 
quP os propriptários da s Pmpresas resid l' f/1 
,m man&ÕPS, , mai.8 do que JWlta. 

Todauia, appsar de inúmeras r('clama~ 
çõ,s da comunidade, os cobradcres dos cole­
tivos Ín&Í81Pm em burúir a boa fé do• pa&sa­
gPiros rwgando o troco de um cruzeiro, com 
a incddula dRsculpa de qUR não tem. 

A Pr,f, itura deve tomar uma medida 
PnPrgica contra Pste abu.,o, porqt«' não tem 
o mmor sPntido fa ltar troco dt' um cruzeiro. 
Exi.8t, má f• e má vontade ,m ,er obedecida 
a& M rmas PstabPlPc,das "o pouo ; sPmpre o 
maior prPJudicado. 

• •• 
QUEREM ÁG UA - Os m utuários d,, Con­
junto " José Vieira Dinu" localizad,, na 
ároo de Maréa, faz-em apelo oo preaidenú do 
lp ep, Adaüton Coelho, para aa prou~n­
ciaa necee11áriaa quanto ao abaatecimen­
to d'água naquele parque residencial q..,. 
já se encontra totalm<?nte concluído em 
sua parte eatrutural. 

• •• 
MAPA ELEITORAL · Ary Vilhena, enge­
nheiro, economista, ex-secretário de Plane­
jamento municipal. e que se exonerou há 
dois meses, está preparando um trabalho 
que poderá servir de diagnóstico técnico 
para as próximas eleições paraibanas_. Com 
ma pas eleitorais de 1930 até 1978, Vtlbena 
vaj dizer porque e por quem flutua o elei to­
rado paraibano. 

• •• 
GENRO DE GEISE L · Para quem não ae 
lembra: "" dia I Z de outubro de 1917, 
quando o presidente Erneato Geiael d,,mi­
tiu o general Syluio Frota, um oficial t eve 
participação destacada na operação mili­
tar que elúninaria qualquer tentativa d,, 
Minutro exonerado em dar o golpe. Seu 
Mme: g eneral Fran,ça Dom~•• na é­
poca comandante da Guarnição d,, Pla­
nalto, agora. d,, Grupamento de Enge­
nharia. Ele é genro d,, u-mini.atro Onon­
"" GeiaeL 

• • • 
FAZEN DA DE M URMÜR.10S - Amanh,J, 
finalmente, estará lançando o seu novo livro 
de poemas na Univer.,idade Federal, o poeta 
Jomar Souto. Faunda de Murmúncs, o 
novo lançamento do poeta de " Itinerário Lí­
rico", está reunindo além de muitos outro8 
poemas. " A Bolandeira" e "O Pais de São 
Sa rué", que constituem as trilhas poéticas 
dos premiados filmes de Vladimir de Carva­
lho em Manaus e em Brasília . A edição de 
" Fazenda de Murmúrios' ' pela Editora da 
UFPb, em bonita feição gráfica, reúne apre­
ciações de José Américo de Almeida e Mau­
ro Mota, ambos da Academia Brasileira de 
Letras, figurando ainda orelha de Paulo F\,n­
tes, Vanildo Brito e Nilo Pl!reira. 

• •• 
TOMA POSSE. Tanapow,e hoie rugerênc:ia 
geral da Caixa &orwmica Federal da Pa­
raíba, o sr. José Man:olin.o Lincoln. pro­
cedente de Maceió, em sulnrtituição ao..-. 
Sigfrido GrazÜUto que irá para S anta Ca­
tarina. Amanhã, o M IJO gerente já inau­
gura em Campina Grande a agên cia d,, 
penhore• da CEF. 

•• • 
FALA DEMAIS . Dizem que o deputado 
Fernando Milanez com apenas uma pergun­
ta enche uma lauda de qualquer respoeta. 
Isto é muito pouco se comparado com o de­
putado Octacilio Queiroz. Ontem u_m repór­
ter lhe fez uma pergunta e termmou en­
chendo uma fita do gravador. 

••• 
QUAL O IN TERESSEI - O deputad,, 
Manuel Gaudêncio moatra1JO-ae ontem 
muito intereasado em indicar o nome do 
deputad,, Ernani Sátyro para preaidente 
d,, PDS. Achando pouco insis t iu com wn 
repórter que perguntaaae o que achaua o 
deputado Eualdo Gonçalves_ Como dizem 
que 08 Gaudêncioa não batem prego em 
estopa, deve hauer qualquer coi.aa por 
troa de tud,,. 

••• 
N A ASSEMBUlA - Ontem pela man1u!, o 
novo Comandante do l Grupamento de En­
ge.nharia visitou a Assembléia Legislativa. 
Os deputados Evaldo Gonçalves e Lufa de 
Barros receberam a ilustre ,~sita no Saldo 
1 obre . 

ALGO O AR - ~e:.C: de / O deputaàoa 
eata1JOm ontem oo meio dia. r11unuI- no 
gabinete d,, deputado & -aldc Gonçalvea. 
Existe alguma coisa "" ar, 



Política social vai ter 
encontro de secretários 
O 1 Enc-onlro de ~cretáriOtl do 

Trabalho e Ação oda! do Nordt'8tc 
&erà rct1hudo no período de I' 8 4 dr 
março prox1mo, ~~ndo confinnou 
ontem o deputado Edme Tavares, Se­
cretá no do Trabalho e "' tl"\' ÍÇO!I So­
ciais. Ele dis.,t que 1uo • ficou actrt8• 

~,~~~d!~i~c?~~ Õ~~1t~~ o00~a~ 
vem empreaumdo todo o ,eu apoio ao 
enrontco, por con111iderii -lo de_ sumn 
importância para o desem'Ol\'1mento 

:,~~\~~d:«:/a d~ f!1:,,~;7i~i~~ 
da comunidade de baiit11 renda . Es­
clattteu o Secretário do Trabalho, 
que foi esrolh,do como coorden11dor 
dease ''""'º· que t odoe 05 '"' ecretérioe 
do Nordeste d8 tlree •oci11l já confir­
maram a p~ença, contendo com o 
apoi('l dm sell! rtspecth-os f."0 \"effl09 
inclu11,·e 

F:drM Tauare• 

Informou o tcreuhio Edme Ta ­
,·nrcs que li nbcnurn do 1• Encontro 

~tªr~re~~~~~ ~~~ª~~aild!ºi!I~ 
Govt'mndor Tnrclsio Burity e, do aeu 
encerramento, eauná presente o Mi­
ni 1ro Murilo Mncedo, do Trabalho, 

~u:r!u co;f~r:~~ft~~UÊa~'!et:~:; 
qut CSM reunulo M'r\'irá para con!Oli • 
dnr rnndn mnis n uniiio entre os Se• 
<'tttlu'io,! do T'rAbnlho Norde1tmoem 
d<'fesa doa intcr~es da região em 
suM rN,pcctivns órens de rrabnlho, 
romo ficou dcmons1rndo na 11emana 
pan.adn no encontro que mantiveram 
fim Recife com o Superintendente da 
Sudene. Além dis.!lo, salientou, eenio 
estudos e debatidos importantet 811· 
suntm dt' interrsse comum, do quol 
1>1trtiC'iparfto repre.sentantes de inU-

:~~i!'cf!Tt~tnihª~~ 8: ~~3: S!!: 
91' t• Enoonuo. destacam-se como te­
mas principa~. OI 11eguintes: identifi­
cnção dt' altemntivas para execução 

!'n!deª-orr!'~~~ :~en~=r:~~!fid~~ 
de norde!tino: definir umo e!ltrutura 
de apoio ao artesanato, definição de 
estraté~al!, de ação a nível regional 
pora a da.ia.se trabalhadora, visando o 
prática do assoc.iotivismo como re11-
J)OSlll as necessidndes da adoção de 
estratégias mais e.ficazes; estudo doe 
prqrramas. relacionados ao POLO 

~~~~'!:ca:~i~oe~ntin~: 

:~S~ia1~trb~n:t~rom;a!~ª~: 
bitacionais e de desenvolvimento de 
comunidade& de porte médio; defini­
ção de progrrunas unificados de higie­
ne e segurança no trabalho. 

Indústria e comércio já 
empregam mais pessoas 

O lndict de procura de empregos 
por parte das indústrim durante o 
me! de janeiro ultimo superou todas 
as expectativas e ganhou do comércio 
e.m mais de 60 por ctnto, segundo da­
dos fomedd0& pela Divisão de Em­
f:,~· Mão de Obra e Salário da 

Para aquele setor, i.!to é, comum 
nos primeiro8 meses do ano quando as 
fumas comerciais a,o{rem uma queda 
na 1ua mo"-imentação. As indústrias, 
por t.u& vez , aumeniam a procura de 
em:pregad01. 

No mês de janeiro. informou o 1r. 
Ot.â,'10 Rodrigues da S1fra, eh.de do 

Setor de Comunicaç.ão, 8i1 candida­
tos se inscre,·eram pedindo empregos. 
Noventa e nove de5Les &olicitavam ca­
rência paro o [1\tpS_ Foram atendidos 
pelas empresas ~64 pessou, com_ um 
mdice de aproveitamento em ma111 de 
30 por cento. 

NOVOS EMPREGOS 
Atualmente existe vaga.a pera 

carpinteiro. serralheiro, vie:ia. tomei-

:ot;!n~coge;~e~~~~iuro.d~~t: 
sexo temmmo as ofertas de empregos 
,•ari.am: secretAria executiva, e1udan­
te de costura. ajudante de li mpeza , 
copeira etc. 

Crispim vê turismo mais 
dinamizado em, J. Péssoa 

O presidente da Pb-Tur. Luiz 
AUJWto Crispim , disw ontem que o 
tunsmo paraibano,anbou um grande 
impul.Jo oene inicio de ano. salien­
tando que, pelo fluxo de visitantes 
que n01 últim05 dia, chegaram em 
João PtNOa. a chamada "economia 
t.erctiria" "P.roporcionari bons luCT01 
para e Para1ba, em i.·irtudt das \'Mta• 

:r;:i!iU: 0
:!°::~e~td~~te: 

de empregos e ocreacimentoda.J prea­
taçôt:i de ser.•1Ç01 noa aetoret relacio­
nados ao turismo, como hotelaria, ba­
res. restaurantes e transportes, entrt 
OUlrOI." 

Con1idera.ndo o momento atual 
como dt .. alta es:t.ação". osr. Luiz Au• 

~°!i:n~n1dom:uri!=~~6~: ~; 
&e constatar, facilmente, naa lot.aÇÕeJ 

=~::brig~~ctf~1!~isd~:tr~~ \~ 
tad01, atraido. peles promoções pré­
cama,.·ale5CllJ e pel01 ponl08 pitores­
COI do Elr..ado. 

~a sua opinião. este fator é bené­
fico, também. para a preservação das 
menifestaçôesculturai! Lembrou, na 
oponunidade, a entre\'ista concedida 

~ ~fo"d:ê~a!:i1!i~~i:We~~ 
lha qua.ndo afinnou, à televisão, q_ue 
ecreditu·a no éxito das promor.:ies 
que ora se realizam e mostroU•se' im• 
preuionado com os efeitos tu.riaticos, 
quando uis promoções pauaram de 
uma ati\'idade mconsequente e artifi­
cial. para uma outra plena de realiia­
çõea economicamente rent.Aveis" . 

G/NKANA 
A Gmkana Turistice, que &e rea­

liz.a na quadra de espones do Hotel 
Tambau, proe.segue boje, às 20h30m, 
com uma ~rie de novas promoções. 

As 21 horos de amanhã haverá o 

C~llt~:~ ~: nf~~~Cíl~~~ªHo~: 
e Mala.ndl'Ofi do Morro, a ae realiza-

~ ·li~:J:.ct1~:m~!; _eja:=nbede: 
Tom 

Ensine seu filho a 
praticar esporte 

Assessor diz como 
sindicato poderá 
ter sede própria 

Todos os sindicatos que englobam as indús~ias 
da Paraíba e que ainda ndo tenham sede própna, a 
p&Itir de agora poderdo adquiri-la através de um 
programo que está sendo implantado no Estado. A 
informação é do sr. Expedito Felix da Cruz, presi-

~~ed:P!!fb~(~1$)~~=~t~~he°!~:id~ªs~~~~!: 
feira, e tarde com o secretário F.dme Tavares, da 
Pesta do Trabalho e Serviço Social. 

A fi.no lidade do encon Lro foi discutir e possibili­
dade de empréstimos pero oiuisição de materiais 

r~~~s d~:t~l1da~:s~?:dr:ai~~i~~ re:~:~i~0= 
~~S~i~x~erco~i~i~ri~e~~r!1~X~~8 

8si~d~~~~ 
já estão eleborando seu projeto de reforma ou am­
pliação de sua sede. A fTIP. como j~ te~ sede pró­
pria, vai apenes constnur o seu auditóno. 

Curso sindical orienta 
trabalhador pessoense 

Termina na próxima sexta-feira o primeiro cur-

dic~~ªS!:<~~Jha"J~r~ni!~~~~~f;~~~ ~Í~~:~~-
Tecelagem de João Pe850a. Durante trinta dias todos 
os participantes tiveram oportunidades de mante• 
rem contatos com diversos personalidades de destn­
ques do mundo &indicalista além de debaterem jun­
tos assuntos relacionados com os seus direitos e de~ 
\'eres. 

Porto assegura que 
em setembro trens 
estão circulando 

O secretário dos serviços urban~ do munictpio, 
J05é Ricardo Porto, disse ontem nado poder o.firmar 

~X:d~;it~~= ~~::;:~S:~ ~~efe~o 'õ:~~!:~~nn~~ 

dad~:i~~rnh:s ~~~b&;e~1:~~=~~~~ ;ªs!i:~e ru: 
ta . 

Adiantou o secret.ário José Ricardo Porto que o 
prefeito Do md.sio Franca, na ocasitiô" do reunido com 
o mini&lro Elíseu Rezende, em Brasllia, aborda rá o 
teme do implantação desses trens gue possort\ o ser­
vir a população da grande João Pcs508. "Certamente 
esse projeto se efetivará , pois o prefeito, em con~tos 
com a imprensa , tem-se mostrado bastante oum1ste 
nesse sentido", afirmou. 

Informou ainda o titular da Sesur que o prefeito 

~1nf~~::d~s"~:~~;~~=~ª~ú::t
11
R!z~~~~i~:;!dod~ 

imp\onteção com a maior brevidade dos dnibus elé­
tricos que circularão no Epitácio Pcs10t1 e em ~ ru z 
das Armas, " levando em consideração principal-

:~: r:J::~{ii~~~~~~d~ :=~~~vtcªc~bu':i: 
vel." concluiu. 

AONUD• 

Moradores 
reclamam 
a prefeito 

Uma comissão de mo­
radores do Bairro doe CPea, 
antigo Conjunto Boa Vis­
ta, está se organizando 
parn entrar em entendi­
mento com o prefeito Da­
másio Franca e pedir uma 
so lução mais viável para o 
s1stemo de Lransparte ur­
bano que atende aquele 
nUcleo habitacional. Se-

iU:~~cs~ ~~~i!~~;~:~a: 
colocou apenu quatro ôni ­
bus paro atender o grande 

:~~~a~ª ~::::~~~i':fi~ 
ciente . 

Devido ao descaso, são 
vários os preJuizos que a 
população enfrenta, prin­
cipalmente os mais ceren­
tu de recur&O!I que nõo 
tem cond ições de andar de 
táxis, po is chegnm atrasa­
dos os suas repartições de 
trabalho e no período de 
aulas ê rato roti neiro os es-

~~!º~~~~ :~r:s~~a:~~:; 
de aulas. 

Enquanto o Bairro de 
Mandacaiu é atendido por 
mais de 12 õnibus, o dos 

~~ju~t~dohal~i:::~~ s~~ 
frcndo esses contra tempos. 
Os hobitontes irão solicitar 
no chefe da municipalida­
de que encontre uma solu­
ção para o problema, pois 
apelos dos mais di"ersos já 
foram encaminhados oo 
proprietário do empresa, 
sem no entanto, lograr êxi­
to. 

FISGA LIZA ÇÂ O 
A fiscalização da Su­

nab voltou a atuar neste 
fim -de-semana novamente 
nos mercados do Bairro 
dos &Lados e da Torre, 
mos desta vez não autuou 
nenhuma finno . A isso foi 
oLribuldo o falto que se ve, 
rificou, em nmbos os mer­
cados, do feijão preto que 
desapareceu surpreenden­
temente, segundo infor­
mou onlem fontes do che­
fio do setor de fiscelizaçõo 
do Sunab. 

Tombêm foram fisco­
lizndos mais dois merca­
dos: um localizado no bair­
ro Castelo Branco e outro 
em Cruz dos Armas. 

Damá,,io entrega a cotabo~ao da Prefeitura ao agremlaçõeo 

A P,-efeitura Municipal vai termuilo tra­
balho para retirar aa pinluras de W! calar. 
das nas árvores existentes na Capital /lfl· 
ráibana. Todavia, este trabalho deveró 
começar o quanto antes, já que foi umo 
das primeiras exigências fe!taa pelo pai­
sagista Burle Mane ao prefeito e ao gover­
nador quando de sua vi8ita a João Pe,. 
soa, ~nteontem. Burle Marx veio para 
elaborar o projeto do mais novo parqu,a 
ser construido na cidade, no Altiplano do 
Cabo Brarwo, pew Governo M Eatado. 
Além desse trabalho, ele estudará rofor­
mas para o Parque Sown de Lucena, d, 
cujo projeto inicial foi o autor e outros lo­
l(radouros como o da P,-aça da lndep,n-
dência. ,t , 

Teatro pode abrir 
novas turmas de 
balé e de dança 

Com apenas tres dias de funcionomentodaa W­
crições, os cursos de balé moderno e dança clá&1in ! 
do Teatro Sant.a Roza já se inscreveram mailde 100 
alunos. As inscri~ões iniciaram na Ultima i:egundt• 
feira e caso continuem com esta gmnde procura a 
direção do teatro, cri&Ió novos horários notum» 
para os cursos. 

dire~r ::~~':i:ç::s1~e ~~i!~{l~~l;nJ~: ie;;~;i: 
~eº· b~r~d~oe

1
:inh~e :e~

0
d::~:~~id~º hl~~ 

anos. O curso de balé vem sendo reolizado há mail 
de dei anos. 

Atualmente os horários disponíveis ptlla &J 
las são pelo manhã e à Lorde. "Possivelmente conlll· 
taremos novos professores pnro o turno da noitt, 
caso continue crescendo o nUmero de condidatoi'. 
disse Bezerro. 

Damásio entrega 
cheques e pede 
êxito a escolas 

O prefeito Damásio Fronco realizou à1 tObJ~ 
ontem o entre~a dos cheques em apoio à5 airemll· 
çõcs que pontciperilo deste comovo!, oces1Ao ~Uf 
aproveitou poro informar que irâ participar !1111~ 
mente do "maior comovo! dos últimos Lnnta ~ 
visitando os clubes de charrete e ainda todo! <»b&if· 

:!~~~~ ~~1;~~': ~r~~~ªJ! ê~~~ª~1~f ~~~~ 
parti este ano. 

• Estarei no palanque observando todH as apt· 

~~;~~oe;bi~ ;:~~: ajud~s~~a~:x\~~ª!::.d~ 
ele sorrindo, acrescentando que "no próximo O). 
quondo estarei com uma situação financeira m,lbor, 
o carnovol será ainda moi.s animado, com êlito rt· 
dobrado. Quero ver LOdo mundo "ibrendo na• f\ld 
este ano, pois o comova! de 80 e também de 8! de\1" 
ró ser um comovol do povo, através das d1,·,rsst 

altteQ~º~:id~~~~·dc algumas agremia ôcU' mor, 
Lrornm msntisfeitos com o njudo reCi!bi~o da P~. 
turn, alegando que o dinheiro nem sequer se ap Sol> 
mava do orçamento realizado. O sr. Gílbcrtod, ~ 

M~~~s~g~~tiu d;tee~c;'i5 !i1 ~ª:z'!i:S1~\f:pe!I 
prel'c1turo não seria suficiente paro cobrir os dtst 
sas pois poro este carnaval o escoln gastou cerca 

30() Õil ~~iÓ~~~!· do Escola Cotcdniticoa do !til . 
sr. Jo'J de Brito do Silva Filho, afirmou qut ·i i 
da conjunto da prefeitura e governo do E!UI 
vai dar nem paro calçar o bateria da escola. ~a~\I• 
f)CKBOOll que compõem o escola apenas 2SO ' 1 

11 rdo pois não dispomos de verbos auficicntts p:t•·1 
rcolizor o cnrnavnl que pratendiomos" . . df 

Tombêm o presi~<m.tc doa lndios 11.ím:antidt­
Torrt! se moslro inant1eíe1to com o quon11a rcce r,11 
"N110 tenho nodo contra o secretario de turi,smo :, ~ 
com o federação cornavelcsco, mn, acrtch10 q: ~ 
curnaval obteria um maior õxito, como~ od'~rn 1 
prefeito. se a fcderuçllo nAo contasse ecm1ut iaJ1l• 
ojudu doM cofres públicoa e cstive&SC am ~'On• itdl 
utuoção. Ndo culpa o Cordlvnudo dt- Ollve~, ~ 1111 
donte em cxcrclcíó dn federn('i\o, pol~ de ' itt11' 
1>rimeiro ge~u\o elo vem &e mos1rondo mr1:i11l))t 

ugin~i ~~~!Wl ~r;~~~
11

(..1~i~~~~~res1dtn1e d11 ~i~ 
Nt.11nhe Ultimo Horo1 mostrou-11e hB11tt111le _..~f,,t~ 
com n ojudo de 26 mil cruieiro.uecchid11 du 11 

, .. 



pOLYNOR S,A. INDú!roRIA E 

COM€RCI0 DE FIBRAS 

SIN'Ff:TICAS DA Pi\RA1BA 

CG0MF N• 09.126.970/0001-02 

ASSEMBLFlIA GERAL 
EJCll'RAORDINARIA 

2• CONVOCAÇÃO 

Ficam convocadoa oe Sra. acioniatas pa­
ra, em Au embléia Geral Extraordinária, em 
aegunde convocação éa dez horas do dia 12 
de11te mêa, no Sede Social, nesta Capitall no 
Ku> 4 da Rodovia BR-101, Di, trito Inaua­
trial de Jo4o Pe880a, deliberarem a respeito 

tu·~ ~~ta i: gi~ir~:1 º~:ti~s:1édo e~$ 
33.700.000,00 mediante eubacrição de Ações 
Preferenciais " D" para integralização em 
dinJieiro (FINOR). 

João Pessoa, 4 de fevereiro de 1980 

(AA.) Jesuino Lacerda de Oliveira 

Diretor Administrativo 

José Pereira da Rocha 

Diretor Comercial 

DUEM DEU UMA vm..TINMA 
. NO FIAT PODE DAR 
UMA VOUA PElO BfU~SüL 
r Aqui estão os 5 ganhadores 

pela extracão da Lotcna Federa l de 
01/12/79 

• SÉRIC: V IAGr: NS 
cupomn' 84.663 
cupomn' 66.884 
cupom n~ 51 . 366 
cupomnº 20.551 

1 
cupomn º 63.620 

Ct11 ' ·-U>oOrAu10<•1-0"' ' 01100l014'1!i , o, , ...: l, , 1>fl~ 5JlfMf 
í .-. ,·, :1ns ,,v.n,o., · 01C,11!,11:.0n, _ _ 

----- ----- -

CIANE - CIA. DE PRODUTOS 
QUIMI COS DO NORDESTES 

C.G.C. (M F) N• 
09. 114.851/0001-30 

Edital dt con\'Ocaçl1o de ANembléia Geral Enraordi­
oJri, 

1 da CIA-
~'E - CIA DE PRODU 00 NOR-
DESTE I ae reunir em • .ria. ' 1980, 

, ti~~~ ~:r~itto~d:=j~ldde e,fu~~~= -~:~~ 
6111 dt delibttarem eobre 11 •~inte m11téria : 1) au-

~l~~~f~1'~~sWôJNo~~§~~~~~ 
Alttnçlo da redaç!o do Art. 7, do E.tatuto Soda); e) 
Out/Ot lllunto9 corn:tlatOI e oonexoa. 

Joio Ptuoa , 05 de reve~ito de 1980 

CIANE- C!A. DE PRODllfOS QUIMICOS DO NOR­
OESTE 

Renõto Albuquerque Oliveira 
Oiretor-Comerdal 

Ranulfo de Moura Mach.ado 
DiretorJAdmini1trativo 

Assine AUNIÃO 
Em Patos 

Travessa Solon de Lucena, s/n 
Fone 421-2268 

Vende-se terreno 
na praia do sol 

!)tuna localizeçdo, medindo 20 x 60, e qmm 
~t.ereuar telefonar para ~4-6299 no bod­
?i..de 12bs u 13, 15 ou , noite dopou du 

PEDRO GOMES 

M&DICO PSIQUIATRA E 

CLíNICO GERAL 

AV. SENADOR JOÂO LIRA, 697 

JAGUARIBE FONE: 22 1-2451 

C.nvõnios com ASP EP o ASSE P 

n (Emater ) 
1•rlamento das i 7 às 20 horas 

Catar lixo 
, . 

de e meio 
vida no Ba ixo Róger 

-~}. .' , t-

Normal a distr ibuição 
de carteiras no juizado 

O J uizado de Menores continua 
distribuindo cartão de identidade aos 
menores de 16 anos para que tenham 
acesso aos clubes durante o perlodo 
camovolesco encerrando•se a expedi­
cão no próxima segunda-feira. Até 
agora, "a procura tem sido i;ionnal 
mas esperamos que as pessoas mteres­
sados, pais e responsáveis de meno­
res, devem procurar o Juizado com 
mais intensidade, o fim de evitar tu­
multo de último hora, às vésperas do 
carnaval - afirmou o Juiz de menor 
Sr. Mortinho Lisboa. A maior procu­
ra de cartão de identificação no Jui­
zado tem sido por parte do sexo femi­
nino, que chegam o somar 80 por cen­
to das 400 carteiros já expedidos. 

~~~~J~~[!\~=~c~i ~~:t~ac;9 oPj~iz:~ 
do munidos de uma fotografia 3x4 e 
regis tro de nnsc1mento, além de re­
querimento que será preenchido no 
ato, responsabili zando-se pelo menor 
e depósito no Banco do Estado, de 
Cr.S GO, no. conta n• 3803 10-2 em for­
mulário previamente fornecido pelo 
juizado. 

o me~~~~ó ~d~~J~á!~~~ã~e~~~: 
te uma entrevista com o juiz de me­
nor que verifi ca rá o desenvolvimento 
tisico e mental do candidato, e só en­
t rarão nos clubes acompanhados de 
pois ou responsáveis . 

Quanto a uma possivcl prorroga­
ção para a aqu isição do cartão de 
identificação. o Sr. Mortinho adm ite 

~~~d~ád:s~~:r:~bi~~a:;;e~~~~~~; 
nos dias que nmece'ãerõo o carnaval 
será intenso, podemos vir a expedir 
cartões até véspe ra do cam a vai". 

Pnrn evita r abusos de menores no in­
terio r dos clubes. o juizado montou 
um e~quemo de fiscalização de lOO 
homens, fi cando 50 nas festas cama­
vo lc:scns e õO à dispositào do juiudo 
pnnl eventuais oC'Orrênc.ias e enfatizo 
o juiz dt' menor - "não vamos proibir 
que o menor brinQuc à ,·ontade,, pois(! 
cnmoval. mas que brinquem um car­
na, ·a l t.r(mquilo respeitando os direi­
tos dos domms fo liões". 

Reunião decidirá hoje o 
tabelamento de bebidas 

A Sunab vai reuliiar hoje pe lo manhã umu rouniiio com todos os 
dirigentes de clubes sociais da Para{­
bn pnrn discutirem o thuçào dos pre­
ços dos bebidos. pratos, lnuches e St\l­
~udinh~ t\ serem \1endidos durante os 
festcjo8 curnavalescos. Na oport uni­
dude será discutido qunnto cUsta rá os 
servi'°" prcstadM rlf6 !recintos d08 du­
be!4. A reunião está prev1~t,1 para t\s 9, 
30 horas, no sede do órgiio, e para ici ­
pnriio todos os dirigont<'s de c lulx>s ou 

sc•u reprcsentunte devidamente cre­
d('nciado, segundo criculur du própria 
$unnb, Cndn clube dtwt'rá t.ra-z.er uma 
reltl\'t\\"I rontendo os preÇüS pretendi­
dos paro cnda J1wrcadorll\ , 

Com t.'Sta atitudt' a Sunab " pro­
l ' Urn efetivar medidas justas e correti­
vas 1\ prt\t il'8 de exceMN de custOtJ 
parn o. ... l'\")nsuroidore:1. em sua mllkt• 
rit1 uu quase rnrnHdudc, os:iocrndoa do 
urópm) dube'' • afirma u e-arta circu­
lnr . 

Vai faltar 
cerv~ja no 
carnaval 

O pessoense podera 
tirar sem cerveja durante 
o Carnaval, segundo pre-

;~~~:l:/1.~ d~~:e~~ 
to os depôsitos estão rece­
bendo apenas a quanti­
dade diária e não há es­
perança de quando che­
gara o abastecimento 
para os três dias de mo• 
mo. O Sr. Ruy Bezerra, 

~i:i~r-s;~~~~=n~J:; 
da .-\n târttca. disse on­
tem somente ,,em rece­
bt>ndo o quantidade de 
sempre. Ou seja, ~()() cal­
xnt- diariamente e este da 
paro o consumo do ~oti­
diano nos bares e re.,tau­
rontes da Grande João 
P('ssoa. O Sr. Ruy Bezer­
ra acred1ta que venha um 
es toque suficiente n~ 
prox1mo d1ns que de 
portt suprir o consumo 
do~ dias de festas. J á osr. 
Hu mbNt-o Rab~lo, geren­
te de '"endus dn Brahma 
ío1 mai.::1 óti.m i:\ta e acre­
dita que na próxima se­
mana. possivelmente se­
t{Unda ou terta-feira este­
JO i.·heiando o carrega­
mento destinado, a aten­
der t\ mtensa procura dos 
duts camavtiles...-os. 

Arnnlmente está vin­
do 0.1.>enas a quam1dade 
!°'ut1r1e nt e para atender 
s oonsumo dil\no. Cotu 
rola\·iio o 1.~arroiramento 

~: ~~:;:~º ~~~l:dis~ 
Sl' qu(' nà1.1 ftlzia idé ia de 
qun nt lHi caixas virão 
"porque tudo dt1pende do 
d ii' pôs1to mat n 2.' em Re­
Clfl' , 

Para M 500 peHOSS que ttabi• 
ta m o Baixo Róger, o boicote à 
car ne ven:fe é notícia que chega 
através de terceir os. Da me11ma 
forma , nin"uém sabe comentar 
como vru o novela da s oito o tam­
pouco, a onda do top leu que sur• 
~'iu no Norde1te n <n1 último, dJas. 
Lá , apenu o lixo, a falta de al.l­
mentos , inexistência total de as-­
sisténcia médica e s uje.ira são os 
eternos vizinhos e conhecidos do!I 

mo"f>~~r~Ora rem perto do fomt1 
do lixo, in.Jlalado no loca l pela 
Prefeitura Municipal. os morado­
res do Baixo Roger tem como úni­
ca profissão a bu.sc:a diária de os• 
sos, pedaços de vidr011 , papel ve• 
lho e rest<tt de comida. O que con­
seguem juntar, vendem ou t rocam 
por meio qujlo de farinha e feij ão 
pora ''enganarm>. a barriga'', 
confor me afirmou a sra . Josefa 
Marques do Nascimento, uma 
muJhc r de 54 a.nos que 1ustenta os 
nove filhos com os dejetos encon­
t rados no depós ito , isto há cerca 
de 10 anos. 

As criança• v"ivem abandona­
das nos montu.ros,brincando com 
ot1 porcos e c.ã.N vadiot. São todo5 
meninos s ujos , ama.reios e de bar­
riga grande qu.e aó vêem ca.rne 
quando o caminhão da limpeza 
pública t:rás algum resto , no seu 
ca r regamento de Ji.xo. 

Crianças, adultos e velhos 
não sa bem o que é a.ssistência mé­
dica . Rar issimos são os que pos­
suem carteir as de segu:radoe do 
L'l'PS e. mesmo assim, em toda a 
extensão do Babco Róger não exis ­
te posto de atendimento, o que 
obriga as mães de familia a leva­
rem seus filhos , quando doetes, ao 
San.dú , pa.r a ser em ateod_idos 
como indigente,. 

O índice de mortalidade in­
fantil é assustador, e as principais 
causas de doenças são a vermino­
se a diarréia. D. Cedilene Gomes 
Ramos. mãe de dois filhos, ex­
pr essa muito bem o desânimo que 
se abateu sobre todos os morado­
res do Baixo Róge:r ; "olha, quan­
do alguém adoece aqW, a gente 
deixa morrer. Não adianta ir par a 
o hos pital. ·• 

Escola existe, mas os garotos 
preferem catar lixo e deixar as 
aulas ' ' par a quem pode' '. O Orup:, 
Escolar Cu.nc iona diariamente 
mas poucos são os que o procu­
ram e.m busca de matrículas. To­
da'"ia . apesar da pobreza, o Baixo 
Róger tem o prhilélio de contar 
-:om energia elétrica e água enca­
nada, coisa que não existe, por 
exemplo, oo Ma.ndacarú de B a.L,o 
ou nas favelas que circundam 
João Pessoa . 

Enfim , a vida naquele bafrrr­
~ rei.ume ao liw. Das crianças e 
muJheres que disputam com os 
u:rubú.5 os detritos JC\•ad.os pelos 
caminhões da PrefeU:ura, até os 
homens que adotaram alguma 
profissão. tudo gira em torno do 
depósito que, além do maJ cheiro, 
é uma verdadeira fábrica de doen­
ças e foco de mosquitos ê moscas 
que c.begam , i.nclu.sive, a afetar 
outras artérias ma.is privilegia• 
das. 

EXPRESSO GUARABmENSE 

IN FOR MA HORÁRIOS 

JOÃO PESSOA - CUARABIRA 
l\'iaBR-ml 

~~~/_'M~~~~ - 111:00 . l2;Q) , lSr(J) 
- 1◄ :00 • 1$:30 . 16.'-00 • 16:30 • 17:0:) . 11:30 . ta.-«> . 
19:00 ha, 

AAflJA DE GUARABIRA 
04:~ - 06:00 - OS:~ - Q6:00 07:00 - 07:30 · 011:0l · 08:30 
• U9:00 . 10:00 • 11:00 • 12:00 . 13:(IJ . Hí:30 • l&.:30 ~ 
16:00 . li :~ ha. 

JOÃO PESSOA - SOUNEA 
(Via e..n.nt1r111I 

3.ACDA - JOÃO PESS°"-
06:30 • lt)::t;) 16:.')0 • 18:30 

SAID.-\ - SOLA.NBA. 
l)S:~ • 10::lO . ll :30 • l~:00 

JOÃO PESSOA - CAl.1.MBA OS ~"TRO: 
SAIDA - JOÃO PESSOA. 06:00 • l3~ 
SAIDA - CAClMB.-\ OE g&Zrr,,-rRQ: 04.;30 • 12:«I 

~

PESSOA • DONA INEs, 
s.,. - JOÃO PFSSOA. Ot.:30 · Oi:30 H.:<O 
" A DONA L',1€S: 03:30 · 09:30 • 1$:30 

JOAO PESSOA - BANA;.'lBJRAS: 
(Via Scffaria l 
SAlD." JOÃO PES...~A: l t :30 
SAtDA BANAN&LRAS: 04 :30 

JOÃO PESSOA - GUARA SIR.A 

~'mA~tró PESSOA: 12.30 
S.A.Q)A - CUARASIRA: 04::ll 

JOÃO PESSOA. - PIC'UI 

~u~ÃÓ PESSOA, H ::.\l 
SAIDA • PtC\JI, Ol ,W 

~~Ap-~$ P~A: 07 :30 
SAIIM - SAP'€ ~ ::.> . li :30 

~M>Ap~ P=: lo:a> 
SAlDA • MAJII, os.-oo . 12,a, 



Monteiro vai 
apurar CQ.80 
dos agentes 

O Superintendente 
de Pollcia Arlindo Mon­
teiro informou na tarde 
de ontem, que em face 
de uma denU.ncia \'eicu -
1.ada num jomal da Ca­
pital , dando conta que 
doía agente■ da Central 
de PoUcia teriam con,e. 
guido uma banda de boi 
na Feira da Prima~ra t 
C1011duzido numa da Se­
cretaria Pública para 
1er ven<fida rm Jaguari ­
be, pela lmportAncia de 
15 mil cruuiro1, j' ou ­
\11u Ofl agentes denun­
ci.adoa Ricardo Rod.ri • 
gue. da U.1ta e Jo~ 
Fe.rTe:ira Uma (Duda), 
numa 11indic:Ancia que 
~ e.tendu, ainda hoje, 
com outras pNaOaa. 

Miguel Anselmo travou 
t iroteio com a polícia 

Uma lista negra com cinco nomes 
dat testemunhas que deveriam depor 
na justiça contra o indiciado Miguel 
An!Wllmo da Silva, juntamente com um 
mandado de prido preventiva e.pedi­
do pt')o juiz da Comarca de Carpina , 
Pernambuco, foram encontrados numa 
paaUI dentro do Maveri ck, placa Jp. 
9666-Pb, apóe um lircreio travado en­
tre ele e a policia , na madrugada de on­
tem, n&J proximidades de M~•-

apanhll -lOfl foram encontrado, v,irios 
documentos . . cartõe8 de epresentaçAo, 
COn1tflto de uma firma de 1ua proprie­
dade (empresa de terraplanagem), car­
uu1 de ptMoee anônimas (com informa­
çõce 10bre diligênciaa ·policiai,). ca.rtAo 
de CPF. ,na.ndedo de prido preventiva 
en lro ou troe . 

Além de documentos e cartas, 
também foi enconuado urna lista ne­
gra em que figuravam oa nome• das 
testemunhas que dever4o depor na 
Ju1tiça contra Miguel Anselmo. 8'o 
elae: Pedro Diu Araújo, retidente A 
Rua Mnrculino Ba.rboaa, 17; António 
Mendes, Av . Liberdade, 2056 • 
Bayeux: VaJdomiro Ricardo, Rua Na­
ooldo Laureano. 124; Genival Guede,, 
" Pivete " : e Maria Machado, Av. Li ­
berdade, 4159 • BayeU:J. . 

Miguel Anselmo, que também tem 
prido pnwenth•a decretada pelo Jttiz 
daa Execuções Criminais da Capital , é 
o cht'.(e de uma " gang" que vem atuan­
do hé mais de doit anoe, no Nordeste . 
principalmente no Estado da Paralba 

Explicou Ar­
lindo Monteiro que -.1, 
o prete.nte "nenhuma 
peeeoa regiauou queira 
na CenLra] de Polícia, 
oomo vitima, por ter 
,ido roubada uma ban, 
da de boi" diae. "Sen­
do &Mim • continuou e 
Superintendente • nAo 
erittindo vitima, nAo 
ez.iate acusado, mu 
como houve a drnúncia, 
vou continuar com a 
aindicAncia no tentido 
de apurar oa fato. ". 

Ontem, a polfcia da Cid,de de 
Bayeu:1.. juntamente com um contin­
gente da Polícia Militar, trocaram ti ­
ros· por \'ários minutos e. nesse fn terim, 
uma baJa disparada pela espingarda de 
um doe integrante• da •·gang" atingiu o 
menor Jorge Joeé da Silva, 16 anoa, re ­
sidente à Rua Marta Pacheco, 38 . Ma­
réa, ae.ndo conduzido As pre.8&8·1 para o 
Ho,pital de Pronto Socorro onde paua 

Por outro lado, foi encontrado ain­
da a xerox de um relatório policial assi­
nado pe.lo delegado de Carpina, no qual 
o tt. Miguel Anselmo e João Estev.Ao, 
"Jot'lo Coata", do indiciadoa, como 
re1ponaávei1 pela tentativa de homicí­
dio contra o estudante EdvB.ll Joaé de 
Lima, bem como do assalto e roubo na 
caea do gerente do Bandepe local. 

mat 

"Se comprovad01 • 
reua.Jtou Arlindo Mon­
teiro • entregarei um re­
latório ao Secretário da 
Segurança Ptlbltca, 
Ten. C.I. G<raldo Na­
vano, e ele d~diré OI 

destinoe doe doil agen­
tes" . finalizou . 

JO!!lé Anselmo e o eeu filho Carlos 
AMelmo, " louro", depois de muita lu ­
ta, conaeguira.m furar o cerco, e fugi. 
ram. Mais adiante, abandonaram o 
Ma,•erick. que fora encontrado peja 
polícia . Do veículo a policia retirou, 
além de uma puta .007, um revólver 
calibre 32, duu espingardas, calibre 
12, sendo uma de cano longo e outra de 
cano curto, e ma i• 29 c.artucbos. 

O Delegado Liberalino da Nóbre­
ga, de Acidentei, que estava de plantAo 
na noite do tiroteio entre Miguel Antiel­
mo e a Polícia, n•o quja falar sobre os 
acontecimentos, mas o Sa.rgento·VaJ. 
mir Fernandes , que tomou parte na 
operaçao, e:1.pJicou que "infeliunente 
n•o foi poafvel prender o pistoleiro, 
porque tivemos que 10correr o garoto, 
atingido com um tiro no tórax" . No dia 
seguinte • continuou o Sargento V almir 
• foi localizado o Maverick, nas proxi­
midades da Tecinorte, no Distrito In­
dustrial " . 

DOCUMENTOS 
Entre oe pertences de Miguel An• 

aelmo. que foram dei:J.ados no in terior 
do vefcu.Jo. n.Ao ae sabe ee foi a propósi­
to ou porque n.Ao deu tempo para 
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Expedito: sistema 
penitenciário não 
está em falência 

O bacharel E:a:pedlto Gadelha , diretor do Depar­
tamento de Eatabelecimcntoe Penai• do Estado, de­
clarou, ontem, cm entrevisto à imprcnaa, que ' 'é la­
mcntAvel o interpretnçAo que tn!s couefdicoe da Ci­
dade de SouSA deram ao Si1tema Penitenciário, ao 
trfttamcnto correcional e chcg&rem ao ponto agou­
rento e avarento de oprccinr o fa lência de um eiete• 
ma que para felicidade noaaa 6 modelo até parn cen­
tro,i m0:i11 i,diontodoa" . 

Enumerando oe d ivenos pontos citados na en­
trevista conced ida por aqueles bochanHs no jornal 
"A UniAo", di1&0 o bacharel Expedito Gadelha: 

I• - A pessoa do detento está com a eua liberda• 
de limitada e encor,,... .. ado porque infringiu um doa 
artigoe do CP e a Justiça Pllblica cobrou os dívidas 
daquele, detentos com a aociedade. NAo tendo o Sie­
tema Penitenciário nenhuma ingeréncia, cumprindo 
por força das obrigações adminietrativae que lhe etlo 
~scrvadas, manter o encarcerado para o pagamento 
daquela dívida com a sociedade. 

29 - Quanto "os prccérioe condições da Cadeia 
PúbHca de Sousa", queremos lembrar àqueles pa. 
tronos que realmente admitimos a precariedade de 
espaço físico. Meamo porque, é uma Cadeia de quin ­
ta categoria no Estado, sendo pensamento tonto do 
Bacharel Ananiaa Pordeua GadeJha., como do Gover­
nador Tarcfeio Burity, transformá-la em Penitenciá­
ria de segundo categoria. 

S• • Quero lembrar que o fato dos referidos pre• 
soa ainda se encontrarem em Sousa, é porque os seus 
patronos apelarâm do sentença e cabe ao Tribunal 
definir as 1ua1 situações cnrce.rários: se vão a novo 
júri ou se será mantida a decisão anterior. Conforme 
preceitua o art . 26, do lei 3.832 de 22 de dezembro de 
1975 "O condenado à reclue.Ao ou detenção, após o 
trânsito em julgado da sentença, será transferido 
para estabelecimento penitenciário, mediante carta 
de guia". 

Esclareceu ainda o bachar.. Expedito Gadelha, 
que "as denúncias daqueles mau, tratos serão rigoro­
samente apwadaa e oa seus responsávei1: &e carce­
reiros, enquadre.doa no regimento do Sistema Peni­
tenciário, se policiais, serão encaminhados a autori­
dade competente. 

Acrescentando, disse que " O Governo do Estado 
está preparado pnro receber esses detentos na Capi­
tal , em umo de sua, Penitencillrias, pois para tanto 
\'em dispendendo a quantia em gêneros de 1 • neces­
sidade e l• qualidade, de Cr$ 1.700,00 mensais . 

A oportunidade é também de grande import.An­
cia para nós lembrarmos aqueles bacharéis que e.pe­
sar da Paraíba contar hoje com a superpopulação 
carcerária prevista para o ano 2.000, ela vem dando 
conta e até tentando o re88ocialização que lhes é 
pose.lvel. 

Polícia prende 
acusado de atirar 
em agricultor 

Acusado de ter ferido à bala, calibre 675, o agri­
cultor Jorge Severino de França, que se encontra in ­
ternado gravemente ferido no Hospital Municipal 
de Mamanguape, foi preso pela policia daquele mu­
nicípio, Sinval Costa dos Santos, quando se encon­
trava bomiziado no Distrito de Capim . 

Sinvol da Costa, depoi& de ouvido pelo Delegado 
da Cidade de Mo.manguape, ficou preso no Cadeia 
Público daquele munlclpio, à dispasiçdo do Juiz do• 
quela Comarca . 

Um rodiogro.mo foi e:a:pedido pelo Delegado Nel­
son Xavier da Silva, da Cidade de Momanguape, 
para .a Secretaria da Segurança Público, no manhã 
de ontem, comunicando a ocorrência. 

Acusado do crime 
de Matureia foi 
preso em Teixeira 

O delegado de Teixeira , tenente João Alves Ri­
beiro, enviou oficio à Secretaria de Segurança comu­
nicando que no dia primeiro do corrente foi autuado 
em flagrante delito o sr . Francitco Ra imundo Sobri­
nho, o qual é acusado junto.mente com seu filho 
Lindonor Ramalho Pereira , da morte de José Ma­
chado, ocorrido no dietrito de Matureia -PB. 

Francieco Raimundo Sobrinho e Lindonor Ro­
malho Pereira residem também em Matureio, e seª 
gundo informou o tenente João Alves jé fo ram ouvi ­
dos no delegacia local , Maria dos Neves Silvo o Mo­
r i a de Fátima Silvá que depuseram 
responaabllizand0·OS como os verdadeiros motado­
ree. 

Embora o s r. Francisco Raimundo Sobrinho te• 
nha eido preso em nogronte e reoolhido 4 cadeia 
pública , o seu filho conseguiu evadir-se , mas a poli ­
cio está em deligêncioe para capturá-lo. 
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O EXID!CITO BRAS!lEIRO 
(2• Tcn lnf. ~odo de Deus MARQUES de 

Lima, Instrut-or do NPOR-PB) 
"0 EX€RCITO, como componente du 

f:~:U:s~d~!~rl ::s::::~u':~e ~!f!' 
orsanizn-so e trabalho para ir de encon'. 
tro " um dos grandea Objetivos Nacionaia bióN°frtes, que é a INTEGRAÇÃO NA. 

Ex.Ei{~ITõte:imfer:à~:s~d~dt~r!~se~ 
tores do campo militar para bem cumprireu, 
miado. 

No que diz respeito A Segurança Nacio. 
nal, ector que cabe por excelência M Fo~ 
Annada, e, consequentemente, ao Exército 
podemos recorrer à nossa constituiç4oquando 
diz em um dos seus artigos: 

"DP.atinam -sp cu Forçcu Annadaa a dt· 
fendr.r a Pátria P a garantir O!l Podtrt>a coruti• 
tu(doa, a (ri P a ordt>m " Todavia, hoje, toda 

c:::;et:tSEó~~t~ª JlClõ~8.tL1 
tam-

Portonw, poro que cada Força poua 
cumprir satisfatoriamente o suo mias!o de 
SEGURANÇA, vai depender da maneire 
como se organize e adestre seus quadros, quer 
em tempo de paz ou de guerra . 

poraQ~~t;ri: ~~~!:X!s°• q:e~~~~ 
organi zo-se em órgãos de Direção e de Execu­
ção. 

A retorma Administrativa realizada ROJ 
UILimos anos fez com que o ExERCITO &e or­
ganizasse e fumasse suas unidades e Grandes 
Unidades maia aptas o enfrentar a guena mo. 
derna . Assim, a tradicional Divisão de lnfan. 
leria (DI) deu lugar às Grandes Unidades 
mais leves, flexíveis e de ações mais nipidu, 
que são as BRJGADAS. 

O Ministro do E:J.ército com o seu 
Estado-Maior, cinco Departamentos (Mate• 
rio.l Bélico, Engenharia e Comunicaçõet, Ge. 
rei e de Serviços, Geral do Pessool e o de En&i­
no e Pesquisas) , além de vinte e oito dil!;to­
rias eubordinadas aos Departamentos COMti• 
tuem os Ôrg11os de Direção. • 

Quanto à Divisão Territorial Militar te• 
mos: quatro P:tfrc1tos, dois Comandos Milita­
rP.s dP ÁrPa, dozp RrgiõPS MiliUJJ111 quatro 
Diuisõr11 dt> Exhc1to, uma Bda Cou. Í3ld. rl'f, 
Bda Cau MPc, trls Bda ln/ Bld, uma &lo ln( 
Sl, &Pis Bda ln/ mtz, três Bda ln/, uma Bda 
Paraqur.di!lta, sPis Comandos df Artilharia 
Diuisionár1a, do11 GrupamPntos dr EngpnJ,a. 
rio P &i!l Grupampntos d P Fontriro,. Pt>r ou. 
tro lodo, vã.rias. Unidades foram transforma. 
das e muitas outros criadas. Como exemplo 
te mos os Bo.tolhões de Infantaria de Selva, na 
AMAZÔNIA, os Batalhões de Comunicações 
de Divisdo e os de Exército, os Batalhões Lo. 
gislicos apoiando as Brigadas . 

Na parte pertinente a material, o Plano 
de Reaparelhamento do Exército, permitiu 
que fosse substiti.1ido o seu material obsoleto e 
pudesse ter novas e eficientes viatura.e meca• 

nizadas e anfibias, viaturas motorizadas, car­
ros de combate, equipamentos de engenharia 
e transposição de cursos d 'água, meios de oo­
municações, a.rmo.mento leve e pesado. 

No tocante a pessoal, face a organização e 
o reaparelhamento do Exército, este setor exi• 
giu também cuidados especiais, no que diz 
respeito às necessidades de novos eíeti\w, 
formação de novas qualificações e especiali­
dades dentro dos diversos quadros. Igualmen• 
te foi motivo de estudo e planificaçdoa cami• 
ra dos oficiais e graduados e a melhor forma• 
çdo do Reservo . 

Portan to intere550do com o melhor íor• 
maçllo e atualização dos seus quadros, o Exêr• 
cito através dos seus vários Estabelecimentol 
de Ensino procura dor um elevado padrão de 
ensino e eficiência aos seus soldados, cabo9, 
sargentos, subtenentes e oficiais . 

Para caracterizar essa preocupação, vej•• 
mos quais são esses Estabelecimento, de En­
sino: 

Escola de Sargentos das Armas, vâri01 
colégios Militares, Escola Preparatória de Ca• 
detes, Ace:l.emia Militar dos Agulhas Nelfru, 
vários C\ OR e NPOR ( Formação Of. Re1er• 
va), Escolo.s Especializadas (Mot Bel, Com 
Ed. Física, Equitação, Saúde, Defesa Anti• 
Aéreo) , Escola de Instrução Especializada 
(G uerra Qulmico, Foto-Informações, Equipa• 
mento de Engenharia, etc)., CEP - Centro de 
Estudo de Pessoal (Compreende: Comunica• 

~~~~~id~ 11~:ist~=~a~~r~~:~i:tru: 
tar), Centro de Paraquedismo, CIGS- Centro 
de lnslruçilo de Guerra na Selva, Eacola de 
Aperfeiçoamento de Oficiais, lnetituto Mili• 
ter de Engenharia (Compreende. oe Cunoe 
de : Conelruçdo, Comunicação, Eletricidade, 
Eletrônica , Mectlnico e Armamento, Automó· 
vel, Qulmicco, Geodésia e Topografia e Meta· 
lurglo) e ECEME - Escola de Comando • 
Estado-Maior do Exército. 

Deata formo o Exército passou a t.or me• 
lhor grou de operocionolidade, fruto do Incre· 
mento do mobilidade e do potência de fogo, a 
por de um apoio loglstlco mais eficitnte . 

Portonto, foi poss(vel uma oçdo de pre• 
scnço mais efetiva para quo pudesse eatar pre­
tCnte ou cm curto prazo se fizease presente em 

d~~ ~~~d:t:~~~ ~ti v\d:~::!fim~~~~"r:~u~:1ão 
o INTEGRAÇÃO NACIONAL, buaundo 81 
frontoiroe e os 11ertõca; fazendo sentir at popu• 
lações dist.ontee a alma do nacion~ll~ade, 
mantendo um Serviço Militar sem pnviM· 
gioa, sem prcconceiloll, tornanc\o a caaemll 
um Jal>oratório de civismo, copat. do faier de 
cada adolescente um verdadeiro d dadlo, 
dondo oxc mploa do inlegroção &OClal: recru• 
t.n ndo oft acue Quadros em todOII fll camadel 
10cioi 11 · dondo cxeznplo11 de abneKaçAo, .dt1 
dcspre;,dlment.o o de remindo" . (1'ranacnto 
da lwvist.u NPOM0 - João f\,a1oa-Pb), 



Partidos devem cumprir seus programas 
Delfim acha 
que usina 
reabre logo 

Brulll• • O mini.iro do 
f'ti nt}ilmtnto, S r Oellim Ne -
11., d!JM' on tt m 11cttdll11r que o 
1,vp.> Votor11n11n tt11hrirtl 11 
1111 111 dr Sa nto Amaro, n 11 
s,hla, "com novo, invutl• 
:::,tnto,, r íonn 11ndo um• now1 

" · º 
d,. 
ln­

•~-na r Co mbcio, Jo• '> Qi . 
cib ~nM, mr tcltíonou on­•= Jlfl• m1nhtl e me dlue 
~ , f4ibrit1 vai 11er reabtrt• 
,111 po"'°': di11. Eeu afirmo o 
í,lbriU YI Í M f rcaberta," 

O anündo d1 re11btrtur1 
ta lidt-nlfJica, cuj:'I ftth1-
r,in10 pto\VCOU m1l1 de 200 
dtJtmprtp, foi feito onltm 
pr lu:onn widor b.iano, tt1n1-
i;ilirido i imprmNJ de S1 lv■• 

t11C::. S:"iÕ:1'1.:i d1J;~!~'/~; 
11 ri1 feito pn:,meNa ntsae atn• 
udo 1tn.vl1 de teltíone. On, 
r,111. tt,:undo o Sr, Antonit 
Carlot M1111lhh1, quffl'I 
Cir rral'irmou • p,omeau 
1Ji o minitoo Cam ilo F\!nna, 
""'"'"11nto 111ut praro, 

Dunint, um rtlpldo en, 
crn\J'Ol"Offl jom1li1ta1, o go, 
,tt111.dor dA Bahia , como jtl 
;,o<tdtr• anteontc-m. n•o 
~• M' Nlrndtr rm comtnUI • 
,,, ,oh"' o que \-.m diundo o 
r:iprttfflO Antonio Ennlrio 
• Mo111iL 

Vigilantes 
fazem greve 
em Recife 

Rtcift - ~rude&m,lvi-
~ntn tntrllnlm tm gnve 
c.ttm nr:1ta C.pít.11I. relvindl· 
a.ndo ocumprimtntodo d~ 
Ucolt1h-o dado pelo Tribu• 
ai Rtfional do 1'rabtllho. que 
""'' 1umento dt' 67 por t'en• 

~ P'rl I Clllt'lt0ri1 e O pag• • 
1/cmto dt um• tau de ri,ro de 
iid, no v1lot dt' 30 por ctnto 
11:'Moua ldrios. O• tmpres.6• 
rxa n.io concorduam com a 

1 
~Prtdo a.lt,:ando que ela li 
WS&I, , hoje OI tmprtgndot 

j ~1r11mp.:uar1u111ativida. 

Howt deprtdncões pelo 
i:;Ul(a6Yelcuh:»dctran1por• 
ttôtnlortt, quebra de vidra • 

{&Jdtbanc,o~t p1QUtlHYIO­
°flllOI O &.lmtcimen10 dt di • 

ahtiro .._ Bnnrot ío1 normal, 

1W • vírilincia ao, n1.abele• 
rcrnu. qua.e nilo exittlu, 
S11inal da mnnhli, a Pollci11 
W1~tu gar11ntiu a ugurança 

." bll'ICOII, colocando o 11u 

.i1po,i i1h·o de plunuio nu 

l'latipait NH dn C1d11de. 

~o l'in1I d11 1.ardo, npós a 
JtVIUo do 1>1rr, que durou 
Wtttdt 40 mlnu101, na qual 
•tmp"""'nOII comparl!<:eram 
lf:IOad\'QKlldO da cruidade, 
Ir J1iro Aqu ino, 011 p11trôt11 
ll:lttuir1mqU('ai:rc\'e (o1.ae 
tt;irnw 11j 111 17 horfll de 

~. quando esta mucado 

~ffl0Jfl tro.uduupar1es 

Quadros critica a 
abertura e ficará 
fora dos partidos 

Sdo Paulo - C,o m um manifesto em que od­
verte que "no quadro da desordem insti tuciona l e 
políti co-part idário do chamado "abertu ra", 11 t1 

ambições e apetites, suspeitos muitos, legítimos 
poucos, ameaçam conduzir-nos oo caos", o ex­
presidente J4n io Quadros encerrou ontem o sus­
pense que vinho mantendo desde que se In iciou a 
reformuleçdo partidária: anunciou que n4o ae in­
tegrará a nenhum dos novos pa rtidos. 

Em entrevista d imprensa pouco antes de 
partic ipar ontem do programa "Xênia e Você" da 
TV Bandeirantes, o e:1 -Presidente da Repúblico 
explicou que a decisão de nllo se integrar "a ne­
nhum dos novO& partidos resulta do fato de que 
envelheci e por isso ganhei ext,eriéncia , que é fru to 
da idade e do sofri mento. Ntl o acompanho mais 
homens. Sigo idea is. E a emenda constituciona l 
n' 11 é imped it iva da formação de partidos com 
ideai!''. 

No manifesto, aberto com a obse rvação de 
que " a o quadro das difi cu ld ades atrozes 
econômico-financeira s, j unta-se agravado e agra­
vando, o da desordem institucional e polft ico­
partidário da chamada "abertu ra ", o ex-chefe do 
Governo considera que com essa situação "80• 
mente a direito e a esquerdo , esUi. , sobre tudo, em­
penhadas em radicalizar a frági l e outorgada or­
dem democrática ganham terreno na exploração 
qôe a angústia e as aflições populares ensejam". 

- Não me incorporo assim - enfa t iza - o qual ­
quer des.sas imaginárias legendos .. Pe rma.nt cerei 
onde tstou, sem renunciar ao voto, e interferindo, 
sempre que possivel. Perece que de 1964 pars cá a 
maioria nada aprendeu. Perdeu-se a lição na 
poei ra. Enq uanto esUi. ainda não aasente se tenta 
exumar a República de ontem, que desa rma o 
Executivo, deixando-o inerte às mãos de nos,ss 
elites e dos negociatas fa mélicos internos e exter­
nos". 

Programa Nacional 
do Sangue contará 
com Cruz Vermelha 

Rio - Dentro de dois meses a Cruz Vermelha 
brasileira já poderá colabora r no Programa Na• 
cional de Sangue, que o Mimstério da Saúde e da 
Previdéncia Social anunciaram para começar em 
se is meses. Segundo Mavy Harmond, presidente 
da entidade, a Cruz Vermelha não se propós a co­
labornr antes porque se dedicava a outros progra­
mas; crioçilo do banco de córneas, principalmen­
te. 

A co laboração do Cruz Vermelha será dividi ­
da em três etapas: uma ca mpanha de conscienti ­
zaçào e mobilização das pessoas para a doação de 
sangue voluntária ; a elaboração da listagem de 
doadores e o cadastro dos hospitais e entidades 

~~e~er~/j..~~~~~~ d!~e':1~fnee':: t~~~~~:S~~= ~ 
çilo do entidade. 

A presidente da en tidade , Mavy Harmond, 
apresentou ontem á imprensa dois especia li stas 
em t ronsfusilo de sangue da Cru z Ve rmelho Inter­
nac,ona l que vieram ao Brasil para o Simpósio­
so~re trnnsfusilo de sangue e imuno-hemotologia , 
que se realizará de sábado até a sexta-fe ira da se­
mana que vem, em Brasllio. . O doutor Zarco 
Hantchef, conselhei ro especial em t ransfusã o de 
sangue do Liga de Socied o.des de Cru z Vermelho e 
o sr Ho. ns Streun , diretor do Serviço de Transfu­
são de Sa ngue da Cruz Vermelha Suiç8' fa rão 
também duas palestras em Brosllia . Uma sobre 
legislaçdo e outra sobre organizaçdo dos serviços 
de transfusão de sangue. 

Sekou Touré 
encontra-se 
com Maluf 

Sil o P,u lo Nc, encontro que 
manleYe ontem rom o Govtml • 
dor l' aulo Salim Ma lur, no P,J ,1 . 
cio dot lh ndelrantet, com • pre-
11enç1 de poucoa Empn!d riot, o 
Prctldente dn Cuint, Sr. Sekou 

:
00::;t= "!°le~':{:"ad~ fa°~~ 

fluº~~:. °.Cí:C: ôZ~': ~,~. <!: 
NaçOH Mricana1, t1peci1lmen te 
a CuiM. Mu dernontttou olh ni• 

d °mttnt: : ~rciu,j'e~~ed:. lnJ!~ 
País«. 

wm~;~ :,~~J:O~ 3:'c:!: 
gonhas •• 12 horat e atguiu dirtto 
Pllla o Palácio do. &rideirantn 

!e'!rd,~~r1': ,•~~:í:d!',;:iêr:,~: 
li1 a Embaixada da Cuin6. Etu e 
um pauo importante para o Hta• 
bfol!cimento dt rt laçõea maU tt• 

~~•1~:'rc~i~n~~~,ci~~n-

det ~~k~~ ~~eG~i:;~:«::~ 

~~~T:ur~P~J.~r;~Je~ 
ca e E1oloniclo da Madeira com 
~ noruwncnto ... E para o ~­
volY1mento dHM& aetorn que 
chamo a lltnçio do. Emprain01 
detlt ■ no". 

0 Prniden1e da CuiM parti• 

~ ·;:~ 19 t:'ê!!'~d<,~~u't! 
Salim MJ:'r. no P11ãciodot Ban ­
dtirante, e. hoje h 7h15 deiu rá 
Sio Paulo rumando pani Foz dt 
lguaç\l. Sua Yiat• • S10 Paulodu• 
IOU 20 honil. 

Novo surto 
da meningite 
causa pânico 

Cuiab.6 - Doze peUGU J' 
monu am em mtnoa de um mb 
nu localidades de Cuealht i r■• 

Se n a Dourada t C.narani, DO in• 
tenor do munidpio de S.ma dÕ 
Ca..rçu. tm Ma to Crouo. vitimu 
d11 mt:ningil.e meningocóciea. 

O elevado numero de 6bit.oa 
em 15 cuos detecLldoa estl- lt• 
v1111do o pAnico a<:e moradorc, da 
YHta litu em que • dotnça w 
manifuta com maior viol6nd 1. 
princip1lmente porque a Stcnta• 
ria dt Sal.ide Pública do Eltado 
de Mato C rouo n4o di1põe de \ ' I · 

ci nu anti•meningocôckH. 

o, primeiro, CH OI do I Urto 

da doença (oram dttcctadoa no 
úll imo dia 22 pelo m6d iro Lauro 
Pt tttl"I, do ho1pltel "O1veldo 
Cruz", de Can11.ran.6 . O fato foi 
comu nicado 1mtd i1ta mrnte A Se­
crc1arla dt Saódt Publica , que, 
al6m de info rmar que nio tinha 
\•acinu, limitou•H a ped fr 10 
mfidico-chtít da unidade u n1t, . 
ria dt Barre do Ca~u. Cleide 
Coelho de Lima , um ·"relatório" 
completo 10bre a 1ituaçl10, o que 
nllo (01 feito a tfi agora , porque o 
m!Ediro ut4 demi11ion,rio. 

PROTESTO Rtt ponU.\-el: Jollo Berrrra Sa lH 
Titulo: CrS 10,753.25 
Pro1t1tante : Bep ala Ag. Ce ntral 

CA lrT'ORJO TOSCANO DE BRITO 
1• OFICIO PROTESTO 

RUA MACIE i~ PIN HlfülO N• 2 . EO F' ASSOC. 
COMERClA L 

FONF-.;: 222.1011 

~;DITAL 

llhp:,n1,h•tl: Al\'et M1udez11 Lida 
l'!tulo: Cri 19279,33 
l'lo~tante: Banco do Brlll1I t/a 

~tp)I\M\·el · Ad11u10 Anulino ~ttir• 
titulo: CrS 2.!J00,00 
l'nitn11ntt: BnJ1co do BrHil a/11 

P,'-wnr.h~I: /\ l~:erida Mludttu Ltd1 
n1uk.. era s .,ao.@ 
1~tw.anic Banco do Bruil ,11 

l'.taponM\·tt Aurora Maia ae Mncedo 
n1u1o. Crs 500,00 
l'tocn11n1e: llo.nco Nncion1I tia 

~1::_~;·;l~-~~~omru M da S f'onatc• 

l'iu'-"tantr. 1\llnc:o R.ial t/a 

llr111in,,h·,1 JOIII' Juho ll.ubou 
~11.1~1 l'tl 1 ◄00,W 
~•ntt lt.nro du lln111I 1/a 

~ •P•nt••·• I Jn,w d,- 1-'n'hn• t• ►'alho 
~ulo l',1 ;10 0(11,0) 
~lt Amjr..-a do Sul ,11 

~.'
111t~\,I ,lo..t F, 1111e da ·s,h·a 

I',.. 11 ' lrl 2 llM,IIJ 
~ Hanc,, Amt ma du Sul a/• 

Rc1ponlA\·tl: Lu1i; Gonzaga 8 . Filho 
Titulo: CrS 3.911,00 
Prott1t11n tt ! Ba nco Ren l,l,la 

Rt1pond\'el: Mercadin ho C•bral Lida . 
Th ulo: Cr$ -1 . 189,4'1 
Pn:itc.tantt : &nro do Bn!llil 1/1 

~tpollÚ\'tl: Maria daa Me~ de 0 . BolJ'tl 
Tttulo. CtS 1.000.00 
.,ro1ntan1t: Banro Nacional a/a 

Rr1ponú\-el: Maria du Mercu de O Bol'lh 
Tf tulo: Cr$ 1.000.00 
Prott1i..nlt· Banco N■donal a/1 

Rr1pol\N\-el· Oi111tr Pinho R. Filho 
Titulo: Cr$ 20.143.00 
P'rolfftante: Mtl't' dt S. Paulo li/a. 

l~1ponüvel: Eduardo Vuc:on~loa Soam 
Tltulo: CrJ 10.456,00 
Prote•tanlt: Banco do Bruil a/a 

Rr1pond\"I· l-t1ncilco Ojano d1 Cotu, 
Titulo: Cr$ l l.M-1, 
Protettanlt. Otp 1/• A,: Epn Pewoa 

lk~1JOllU\'t) 1-li!Nlificu St•1 Rita 
Tltulu: Cr$ 10.264,64 
ProlNtanle: llanro do Rratll tia 

Hup:inú\'l!I fih io T1bo6a do,, Aivc,a 
1itulo, CrJ 6.000,00 
l'l\ltut.nt•: Hep ,Ja A1 Centt1I 

ke•JJOn-'\tl 1-' r•nnl(\) Hdtht C'rua 
Thukl e rJ 16 33..'l.,3t 
l'rolutante '. Bep 1/1 AJ Central 

llc-11lt.•n•h•• I lh1ho da Nohl'fsa Ne\-eo 
T11ulu t'r1 5.2M,OO 
l"Ntttlantt · Met1" d• S P.ulo tia 

do p~:~
1
~a·r~1ro:~

11Ã~~"o~ ~J!~~ª~od~d!:; 
perfeita mente ju11tificével que tanto 811 ba.se:11 
quont.o 011 casa.A legislo tives cobrem • pela.a apre -

~ l:ç::~ti~~t~{Tti~~ e0! :~!°;rg;f ~~~a:: 
mos trou simpático il idéia da co-ge11tão nas em­
presas, cont1ds11 no manifesto do PDS. 

De acordo com ele, a co-ge11tào "deve come-

~::r:~~~ e~~eJ!!•~~~b~fnª;: 3!: i:~~I;~~ 
gramá ticos é neces9ária, a aeu ve r. poro te11t.a r os 
programas. "Dificilmente um partido vota rá 
contra uma proposição cont.ida em l'JeU progra­
ma. Se votru con tra, enuto o pro~ama é aó pare 
inglés ve r e um programa partidário deve ser 
para va le r" , 

O senador José Richa (PMDB-PR) susten ta 

dd~a 
8 
e~ t:~~::q~~c~~v:~~~ç~:. ~::i~rfui s:~: 

tado e o grande prejudicado esUi. sendo o povo 
brasi lei ro, porque consu mimos todo o ono de 
1979 d iscutindo a reforma e vamos consumir o 
ano de 1980 preOCU(>Sdos basicamente em orga. 
nizar os novos partidos" 

dtou ~ ~:n~~ºat~nà~ ~~~J~~)~e~~: 
le, o "bom burguês", ao futuro Partido Traba­
lhista , do qual aquele pa rlam"e nta r é um d0& arti­
culadores, d irendo ~ue certamente ele só man i-

~~~ ~u;!~ty~rdo ~c~: tifo'~e~: ':'~~!C:x~ 
tensão". 

Em Salvador • reunidos ontem num a lmqço 
com empresários, no inicio das atividades da Cá­
mera Ameri cana de Comércio em 1980, o gover­
nador Antonio Carlos Magalhães, respondendo a 
uma pergunta sobre sua atua l posição com refe­
rência as reformas polít icas e à crise económica 
que atravessa o país, decla rou que "apesar do 
ministro Delfim Neto ter mudado " de comP-_Orta ­
mento, ele se mantém firme com a opimão de 

~õ:i~·~~ ::!r;.o l:i!:~~j~::r ~':!li~~e,::_::,-:t, 
com uma boa economia se consegue fazer uma 
boa politica". 

do A~~~::~~ °:ui: ~fri!nd~\!~!:tá~~~~~! 

~~d!!ª ~~~d: fede:~{~jri~ df i,,~ v~ d~;º~: 
tado estadual Francisco Queirós, impedidos de 
se defro ntarem ontem na Assembléia Legisla ti­
va . A crise já rendeu soldos polít icos para o PDS 

:S~bir:r~:~Jí:~! 1~';Jt~ ·J i~dkJ~~~F,~~~B 
O PMOB elaborou um ca lendário de ação 

politica para este ano, a fim de preencher todas 
as exigências da legislação eleitora l até 15 de no­
vembro, visando impedi r que o governo levan te a 
alegação de que é impossível a rea lização de pre­
feitos e vereadores - e proponha a pro rrogação 
dos mandatos• pelo fa to de os partidos não esta ­
rem aptos a participar do pleito . 

Ao prestar ontem essa informação, o 1ena­
dor Teotónio Vilela acrescentou que , a té o mo­
mento, o partido "estava fugindo de um terre ­
moto", ou sej~ estava pmcura ndo se estrutu.rar 

~~:~;:~d~:::i: ~s::;~~! ~~~é!~à~ 
do governo, que vem carregando todo o seu poder 
de pressão para o aliciamento de adesões para o 
PDS. 

De acordo com ele , até o final do mls a Co­
missão Nacional Provisória pretende agilizares­
fo rços visando a fo rmação das comissões munfoi. 

c:lho~0 loºé~~~e~~~~ !!~.b:~::d~~sTu:,: 
tónio Vile la disse que seu partido a tuará prove­
\'elmente aobre '"projetos essencia is'' tais como a 
emenda Lobão, o "emendão" da comissão s upre­
par.t idária da Çâml!,lB, que resta be lece as preno-

:~~1;a~ :~Ta~~~~v~ peil!sd: ~ ~~d:O~u: ge=: 

~~~:d~1:;:ç! ~ f~sq~:ron~~~t~ °:J{:[e=~ 
uma ação decisiva a favor da realização das elei­
ções. 

Além disso, o senador re \'l!lou que o partido 
terá uma comiss4o de estudos permanente do 

Pu~~~~~r~:i~· deº~eii:1~:rc~tr:s1:j~~çt 
arbítrio" . 

RuponlÂ\'el: lnd . Com. dt: Lares Sipa 
Tllulo: Cr$ 2.700,00 
Prottttlnlt: Bep tia A1. Cenlral 

RupolUJ.\"tl: Manotl da Siln Cordtiro 
1'ftulo: c,, 24.261 ,61 
Prott:1tante: Bep ti• A1, Central 

Re1pon1th"tl: Newton Arau.io 
Titulo: Ct$ 1.606,00 
Protest.anlt: Banco Nanonal t/• 

Re1pon1.hel: Roaival Corttira de Melo Sih·e 
1ltulo: e,, l.OC0,00 
Protestante· Bane-o N1c10N.I 1,ra. 

R..tponú\'C'I. Se, .. noo Ramot da S1h·1 
T1tulo. er, 4.470,00 
Proitstantt: Banco do Bt11.1l ,Ja 

Rupon.M\,.J: S.\·etu'IO da S,ha 
1ltulo: Cr$ 1,500, 
PNltltani.: S.nro do E4t Pba. ti• 

Re1por\Nol · \ \ 'ilma M■na C'arvalho A. Luna 
Titulo; Crt 1 ~ .<.\) 
Proteata.nte: &1u.-o 00 E.nado d1 P•n•lba a 

Rupol\Jlá\'t'I. W1ln11 Maria C"a l"\·alho Alnwtda 
1'1tulo: C'r$ 3,0,)6.00 
Pro1eatantt: Banro do F.at.,,do da Panr.lba ,la 

RL.p,ruA,eJ : G«i 1-\,rut. de MaC"f'do 
Titulo C'r$ 3.000,00 
Prot.nta.nl•· &ltuul1mpadu Ltd1 

CARLOS 
CHAGAS 

A outra 
frente-ampla 

Brasília - ~unes eie viu. de~ncadeada por 
ta n tos e tão diveDoe setores, campanha u1o inten-
88 vi8ando desmorahzar e desacreditar alguma 
coisa. Está em de!E_,n,,:,lvimento uma nov9 espécie 
de frente-ampla , desta ve,z , contra a oposição ver ­
dadeira . 

Para o Go\·erno, o P;\-1 DB constitu1 a prova 
cabal da falta de unidade opos1cioniata. pou1, se 
não conseguiu manter os quadros do antigo MDB, 
também. e eior ainda , sequer pode conMrvar -se 
lonJe daa cnses, retaliações, e ah•ergénCIH 1deo­
l6gicu. apesar de haver perdido razoávei.s contin­
gentes parlamtntares. 

Para oe integrantes do PDS. nova legenda 
oficial. o PMDB e aeu principal adversário, mu, 
da mesma forma que ~ra o Planalto. um adver­
sário que precisa ser ndicula.rizado, menoepreza­
do, marginalizado. Para os independentes de 
Tancredo =--:eves e Magalb.ãea Pinto. !erá o PMDB 
uma legenda hoje denommada pt los radicais, 
uma oposição capaz de por tudo a perder, ~-

~ei':be: ~~~~~-º !~t:i;~r~~ 'ta tia~ 
do J)Oder a prezo curto. E, para os trabalhista.s de 
4 onel Brizola. a_penu um mnontoedo de op:xtu-

lid~:Sud: ~;:;:• e~:~~ !~e~~~ 
opoaicionista.s se encontravam no exílio, um time 
reserva que se recusa a sair de campo, mesmo de­
pois da chtrada dos li tu.lares. 

Em suma. quatro visões du.tintas e apecifi­
cas, mas quatro pouuru marcadas ec,r um de­
nominador comum: o Governo, o PDS. o PP e o 
PT B sentem-se mcomodadmJ, não suportam que o 
partido de U1yues Guimarães, Teotónio Vilela. 
Paulo Brossa.rd e outros liberais possa. também, 
ser o partido dos auténticoe e dos se.tores que, se.o. 
do de esquerda, não exprimem a extrema esquer-

~ 'd0eu;ee~do6::f~~~~d~~e::,d:h~~:de~ 
tos. ou até o refü~o de alguns moderados. de uns 
tantos intelectu8ls de importAncia e de empre!á­
rios "avançadoa" . 

Por que , indaga-se. o suce~ do ,_,os. 
apeMU de continuar, como o seu pai . um perma­
nente fein de nervO§ em contlit.oe internos, um 
aglomendo de tendênciM dist1ntu. reúne toda a 
ag:resa:ividade dos demais grupos, tendo-se ttan.s· 
fo rmado no ah-o ou espantalho da..! outras corttn­~•• 

EJementer. meu caro Watson. porque o 
PMDB. no mínimo, está assustando os ourroe, 
ocupando espaços si~cati\m e 6Senciail num 
terreno supeicr ao ~e im~ teaulO par­
lamentar. que é o àas ex-pecta tiVfl eltitoràn. Im­
porta , para o Governo. para o seu partido e para 
os dois outros e.m formação, como também impor­
tará para o chamado Partido dos 1'ra balhadores. 

~ã~~br~ f~:nm::i;~-~t;~~~e~~~s~cl!: 

~~:: :ai~.e~~ ~te J! ~~~~~ d~e= 
cracia e preservação dos direitos huma.nog. te..nl 
sido e será essenciaJmente pela lu ta que o MDB 
desenvolveu sozinho durante os úlumoe 15 anos. 
Quem apanhou , 10f.reu. teve seus tntegrantes cas­
sados. punidos e até deuparec.u:ios. Quem nio !e 
dobrou. continuou enfreotando o artitrio e a 
opres..-Ao • quem, e.final res.i.atiu e mc:amou o espi. 
nto nacional da rt!lst!ocia., 

):do fo1 certameote o Go\·emo. sequer os seus 
aru~s integrantes. plenos de boa3 mtensõa. lou­
,,áve.t5 nas meuu que agora se traçaram . Muito 
menos nos mcoJores t inodoros ex•arem.sta&. que 
compun~m o maior panido do Ocidente e, tal­
,·ez Por 1sso. se ded.J.ca.ram à tattfa de oferecer ao 
país o maior fiuco do Oo.dente. a maior acomo­
darão e prova de subeervif.nci.a de que tem no­
tict~ . de!de o Bra&il•Colõrua, dada Por um grupo 
polmco. 
. Te.rio sido. porém. oe ·•[ndependtntu ... hoje 
isolados numa ltge.nda C'&utelosa. os art.ifEe. ou 
mentores da democratizaçdo" Aqui e $U também 
protestaram contra a prepotfnda, po1:1 ndo se oe­
garâ esse m#rito a Ta!'credo_ ~e\-.!S e a :\tagalMes 
Pinto. mas por contutgêncuts e condiçón es~­
ciais. os '"independentes" não formaram na pn­
meira linha da resiatlnc,a. Mo se upu,se-ram 
como outto6, ate, l'.m muü .Jt f\o·iram ao 
arbítrio e a tx«"Ç'õe • 

Dos trabalht:1t.u. há que apantá•lol como os 
respon.sa"ei, pela nova (Me que\ i\"~m .., Ou Lef>. 
nel Brizola já ndo esta\"a de<."1d1do e acomodado a 
criar galinhas no Urugu.41. eu• qlll" 4 ,one o tl\·esse 
b:úejado com ma.is um ato de U1abdtdade de nus 
adverdrios" Afinal. ncomeçou a luta qu.a.ndo o 
ex~lsaram do luj{tl.rejo de Allánuro. a algum 
qu~lõmet.ros de MaUP.-.déu. faz. pouro mais de 
d01s anos. 

Sena repetir 0t1 trroe de eus ad,•e.rsa.rioe se o 
PMDB come as...~ a te:5ponder pelo mN.mo pro­
ce: de retahaçllio. t.sto f . @e agrediL'° o Cove.mo 
nilo ~conhecendo no ~nera.1 Jodo Figueired~ 
~s mt~nçôe e determu;!_açõ democráticas, ôu 
se mvesusae contra o_ ~D . rotulando-o de A.rena 
com correção monew.na, o n1e"'mo conglomerado 
&em vida da legenda anterior. &nanam tl\ys.sese 
seus oomP'!-nheLrOS, tamb m. se adota~m pars 
com o Pantdo Popular sxastura que e:s.te adota em rr;:i~t\o a eles.. ou seja, se, as acusações de radica-

Mo • ~o. etc. respondes..~m com 1mpu­
t~, v ~ colaboracion1-smo. acomodaçâo. flsioJo. 
~: ou 1~ples ~~e de POO.er Do mesmo modo, 

o poderulm Peme-deb1sta~·· a tuar farpas ou 
tleC'h,s sobre. o. &C'aropamento trabalh1sto .:iem fr1 . 

~~: !°tfott.1~ r=i~~~~x~àaee~ttf;;~cü%~:; 
m~ritos de um partido a $UJ1r tr m .sroe_ntt di' 
~ªt!f: e~a!.tmtl, uma da.s e ~ran,'d5 ruturas 

Carlos ChagatJ 



Monteiro vai 
apurar Ca8o 
dos agentes 

O Suptrintendente 
de Policia Arlindo Mon• 
te:iro informou n11 tarde 
de ontem, que em faee 
de uma denuncia ,reicu­
lada num jornal da Ca­
pitel , dando conta que 
doia agffltet da ~ntral 
de Polícia teriam conse­
guido uma banda de boi 
na Feira da Primavera , 
ooaduzido nufflll da Se­
aetaria Publica para 
.er vendida em Jaguari ­
be, pela import.Ancia de 
16 mil cruz.eU"O!, já OU• 
viu 011 agenta denun­
cia.doe Ricardo Rodri • 
J1UM da Costa e Jolli 
Fem,lro Lima (Duda ), 
numa aindictncia que 
,e atenderá ainda hoje, 
com outras pesaou. 

Miguel Anselmo travou 
tiroteio com a polícia 

Ei:plicou Ar­
lindo Monteiro que ~t-': 
o preeente "nenhuma 
.,_,. regittrou queixa 
na Centnl de Policia, 
como vitima , por ter 
lido roubada uma ban­
da de boi" diue. "&m­
do uaim • continuou e 
Superintendt!nte - nAo 
uiatindo vitima. nio 
e:1.i1te acusado. mae 
como houve a denúncia, 
vou continuar com a 
lindicAnda no 1t.ntido 
de apurar oe íato1". 

"'Se comprovadOJI -
reualtou Arlindo Mon­
te.iro • entngani um tt· 
latório ao S.cnúrio da 
Segurança Póblica , 
Ten. Cel. Gtroldo Na­
varro, e ele decidiré oe 
dettinos doa doil agen• 
tes" • fmalit.ou . 

Uma lieta negra com cinco nome• 
dftl testemunhae que de\'triam depor 
na juttiç-a contra o indiciado Miguel 
AMelmo da Silva, juntamente com um 
mandado de prisão preventiva ei:pedi• 
do pelo juii de Comarca de Carpina, 
Pernambuco, foram enoontradoa numa 
Pf'lla dentro do Maverick, placa Jp. 
9666-Pb, apóe um tircreio tnvado en• 
tre ele e a policia , na madrugada de on­
ttcm, nae proximidade. de Matta, 

Migut-1 Anselmo, que também tem 
pri!&o preventiva decretada pelo Juiz 
dae Execuçóee Ctiminaie da Capital, , 
o chefe de uma "gang" que \"em atuan• 
do ht mais de dois anoe, no Nordeate . 
principalmente no Estado da Parafba 

Ontem, a polícia da Cid,de de 
Ba~u:1, juntamente com um oontin­
gente dt Po!Jcia Militar. trocara.m ti • 
roi"por vários mioutoa e, neoe lnterim, 
uma baJa disparada pela etipingarda de 
um doe integrantes da '"ga.ng" atingiu o 
menor Jorge Jc,e,6 da Silva, 16 anot, re• 
1idente A Rua Marta Pacheco, 38 . Ma­
rff, acndo conduzido As preaaas para o 
Hospital de Pronto Socorro onde passa 
roaJ . 

JOIWl Anselmo e o seu filho Carlos 
Anselmo, "Louro", depois de muita lu ­
ta, coneeguiram furar o cerco, e fugi ­
ram. Mais adiante, abandonaram o 
Maverick. que fora encontrado peia 
policia. Do veículo a policia retirou, 
além de uma pasta .007, um re\"Ól\-"er 
calibre 32, duas espingarda&, calibre 
12, sendo uma de cano longo e outra de 
cano curto, e ma.is 29 ca.rtuch01. 

DOCUMENTOS 
Entre oe pertences de Miguel An­

selmo, que foram deixados no interior 
do veiculo, o.io se ube se foi a propósi­
to ou porque não deu tempo para 

apanhé. Joe foram encontrados v,rios 
documentoa, • cartõee de apreeentaçlo, 
conmto de uma firma de sua proprie• 
dade (empree.a de terraplanagem), car­
t.aa de peMoaa anónimas (com informa• 
ç-ões 10bre dilig~ncias ·policiais), cart.lo 
de CPF, ,:nandado de prislio preventiva 
entre out.roa. 

Além de documentos e carta,, 
também foi enconuado uma lieta ne• 
gra em que figuravam oa nomes das 
testemunhaa que deverão depor na 
Justiça contra Miguel Anselmo. Sio 
elas: Pedro Diu Araújo, residente • 
Rua Marculino Barbosa, 17; Antônio 
Mendes, Av. Liberdade, 2056 • 
Bayeux; Va.ldomiro Ricardo, Rua Na• 
poleão Laureano. 124; Genival Guedes, 
"Pivete": e Maria Machado, Av. Li­
berdade, 4159 • BayeUI. 

Por outro lado, foi enoontrado ain • 
da a xero:1 de um relatório poHcial aeai­
nado pelo delegado de Carpina, no qual 
o ar, Miguel Anselmo e João Eatevlo, 
"Joêo Coa ta", são indiciados, como 
rtsponsáveis pela tentativa de homicí­
dio contra o estudante F.dva'i Jo!é de 
Lima, bem como do assalto e roubo na 
casa do gerente do Bandepe local. 

O Delegado Liberalino da Nóbre­
ga, de Acidentes, que estava de plantão 
na noite do tiroteio mtre Miguel Aneel­
mo e a Policia, não quis falar eobre os 
acontecimentos, mu o Sargento·Val• 
mir Fernandes, que tomou parte na 
operaçto, explicou que " infelizmente 
não foi posslvel prender o pistoleiro, 
porque tivemoa que 10oorrer o garoto, 
atingido com um tiro no tórax". No dia 
seguinte • continuou o Sargento V almir 
• foi loca.l1i.ado o Maverick, nas prozi. 
midades da Tecinorte, no Distrito ln• 
dustrial". 
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Expedito: sistema 
penitenciário não 
está em falência 

O bacharel Expedho Oadelha, diretor do Depar­
tamento de E!tabclccimentoa Penais do Estado, de• 
clarou, ontem, em entrevista é imprensa, que "' la­
menu\vel a interprel8(:4o que três caueldicoe da Ci• 
dade de Sou8ll deram ao Sistema Penit.enciário, oo 
tratamento correcional o chegarem ao ponto agou. 
rento e t1varento de apreciar n falência de um siste­
ma que para felicidade nossa é modelo até para cen• 
troe mel11 ndiontndos". 

Enumerando os diversos pontos citados na en• 
ueviata concedida por aqueles bacharéis no jomaJ 
"A Uni4o", disse o bacharel Expedito Gadelha: 

1• • A pesaoa do detento está com a sua: liberda­
de limitada e encor"""Odo porque infringiu um doa 
artigos do CP e a Justiça Pública cobrou aa dívidas 
daqueles detentos com a sociedade. Nilo tendo o Sis• 
tema Penitenciário nenhuma ingerência, cumprindo 
por força das obrigações administrativas que lhe sAo 
~scrvadas, manter o encarcerado para o pagamento 
daquela dívida com a IIOCiedade. 

29 • Quanto "as precArias condições da Cadeia 
Público do Sousa", queremos lembrar . àqueles pa• 
tronos que realmente admitimos a precariedade de 
espaço flsico. Mesmo porque, é umo Cadeia de quin• 
ta categoria no Estado, sendo pensamento tanto do 
Bacharel Ananias Pordeus Gadelbo, como do Gover. 
nador Tarclsio Burity, t ranaformá•lo em Penitenciá­
ria de segunda categoria. 

3• • Quero lembrar que o foto dos referidos pre• 
805 ainda se encontrarem em Sousa, é porque os aeus 
patronos apelaràm da sentença e cabe ao Tribunal 
definir as suas situações carcerárias: se vão a novo 
júri ou se será mantido o decisão anterior. Conforme 
preceitua o art. 25, da lei 3.832 de 22 de dezembro de 
1976 "O condenado t\ reeludo ou detenção, após o 
trânsito em julgado do sentença, será transferido 
para estabelecimento penitenciário, mediante carta 
de guia". 

E&clareceu ainda o bachar.. Expedito Gadelb.a , 
que "as denúncias daqueles maus tratos senlorigoro. 
aamente apwadas e os seua responsáveis: se carce­
reiros, enquadrados no regimento do Sistema Peni• 
tenciário, se policiais, serão encaminhados e autori ­
dade competente. 

Acrescentando, disse que "O Governo do Estado 
está preparado para receber esaes detentos na Capí• 
tal, em uma de suas Penitenciárias, pois pare tanto 
vem diapendendo a quantia em gêneros de t• neces­
aidade e 1• qualidade, de Cr$ 1.700,00 menBais. 

A oportunidade é também de grande importân­
cia para nós lembrarmos aqueles bacharéis que epe• 
sar da Paraíba contar hoje com a superpopuJaçAo 
carcerária prevista para o ano 2.000, ela vem d!lndo 
oonta e até tentando a ressocialização que lhes é 
possível. 

Polícia prende 
acusado de atirar 
em agricultor 

AcUBado de ter fe rido à bala, calibre 675, o agri­
cultor Jorge Severino de França, que se encontra in• 
terna:do gravemente ferido no Hospital Municipal 
de Mamanguape, foi preso pela policia daquele mu­
nicipio, Sinval Costa dos Santos, quando se encon• 
trava homiziado no Distrito de Capim. 

Sinval da Costa, depoir, de ouvido pelo Delegado 
da Cidade de Momanguape, ficou preso na Cadeia 
Público daquele municlpio, à disposição do Juiz da­
quela Comarca. 

Um rodiograma foi expedido pelo Delegado Nel • 
son Xavier da Silvo, da Cidade de Mamanguape, 
para ,a Secretaria do Segurança Pública, no manhã 
de ontem, comunicando a ocorrência . 

Acusado do crime 
de Matureia foi 
preso em Teixeira 

O delegado de Teixeira, tenente João Alvea Ri• 
beiro, enviou oficio à Secretaria de Segurança comu• 
nicando que no dio primeiro do conente foi autuado 
em flagrante dçlito o sr. Francisco Raimundo Sobri­
nho, o qual é acusado juntamente com seu filho 
Lindonor Ramalho Pereira, da morte de José Ma­
chado, ocorrida no distrito de Matureia.PB. 

Francisco Raimundo Sobrinho e Lindonor Ra­
malho Pereira residem também em Mo.tureia, e se• 
gundo informou o tenente JoAo Alves já foram ouvi­
da.s na delegacia local, Marie das Neves Silve e Ma• 
ris de Fátima S ilvá que depuseram 
responsabilíznndo.oa como os ve rdadeiros matado­
res. 

Embora o ar Froncisco Raimundo Sobrinho te• 
nha sido preso em flagrante e recolhido à cadeia 
pública, o aeu filho conseguiu evadir-se, mas a poli­
cia está em deligências para captunt.to. 
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NOTICIAS 
MILITARES 

Mauío,ld, Olü.i,y, 

O EX8RCITO BRASíLEIRO 
(2• Tun lnf. Jo4o de Deus MARQUES de 

Lima, lnatrutor do NPOR-PB) 
"O EX8RCITO, como componen., da, 

t~:tt:,m~~!! re
6 

~=~tS:~u~~he ~'f: 
organiza-se e traba lha para ir de enoon'. 
tro a um doa grandes Objetivos Nacional, 
Permanent .. , que é a INTEGRAÇÃO NA­
CIGN'AL. 

Vejamos, em rápidos traços, o que o 
ExtRCITO tem feito dentro doa diwrao1ae­
torea do campo militar para bem cumprir1u, 
miaaêo. 

No que diz respeito à Segurança Nacio­
nal, setor que cabe por excelência àl Forç11 
Armadas e, consequentemente, ao EJ:éicito 
podemos recorrer é n0538 constituiçAoquando 
diz em um dos seus artigos: 

"DP.•tinam•6P cu Forças Armada, a dt­
/tmder a Pátria t' a garantir os PodPTPI coruti­
tufdos, a (Pi " a ordl'm " Todavia, hoje, toda 

bé:°:el!tSEb~~t:i JlClõN~L~1 
tam. 

Portanto, poro que cada Força poua 
cumprir satisfatoriamente a sua missão de 
SEGURANÇA, vai depender da maneira 
como se organize e adestre aeus quadros, quer 
em temJ)O de paz ou de guerra. 

Quanto a orgonizoçAo. o EXERCITO 
paro cumprir as missões que lhe. 'ca~ 
organiza-se cm órgilos de Direção e de Execu. 
ção. 

A re1orma Administrativa realizado 1'101 
últimos anoa fez com que o EXERCITO se or• 
ganizasse e iomasse suas unidades e Grandtt 
Unidades mais aptas a enfrentar a guerra mo­
derna. Assim, a tradicional Divisão de lnfan. 
teria (Dl) deu Jugar às Grandes Urudadea 
mais leves, flexiveia e de ações mais rápido, 
que s4o •• BRIGADAS. 

O Ministro do Exército com o 1tu 
Estado-Maior, cinco Departamentos (Mate­
rial Bélico, Engenharia e Comunicações (;e. 
rei e de Serviços, Geral do Pessoal e o de Eru,i. 
no e Pesqui88.8) , além de vinte e oito direto-
rias subordinados aos Departamentos, conati• 

1 

tuem os órgãos de Direção. 
Quanto à Divisão Territorial Militar te• • 

mos: quatro Pxircitos, dois Comando, Milita• , 
rP.B dP Área, dou RPgiõps Militarei quatro 
DivisõPs dr Exlrcito, uma Bda Cau. Êld. tré, 
Bda Cau M,c, t,la Bda ln{ 8/d, uma &ia ln/ 
SI, spi, Bda ln/ mtz, tris Bdo ln{, uma Bda 
Paraquedista, BPis Comandos df Artilharia 
D_iuisiortfiria , dois GrupamPntos d<' Engtnho• 
ria P &LS GrupamPntos de FontPira,. Por OU · 
tro lado, vAriaa. Unidades foram transforma• 
das e muitas outras cnados. C.omo exemplo 
temos os Batalhões de lnfuntaria de Selva, na 
AMAZONIA, os Batalhõ .. de Comunicaç6el 
de Divisão e os de Exército, os Batalhões lo· 
gisticos apoiando u Brigadas. 

Na po.rte pertinente a matenal o Plaoo 
de Reaparelhamento do Exército 'oe.rmitiu 
que fosse substituido o seu materiai ob50letoe 
pudesse ter novas e eficientes viaturas mece• 

nizadas e onílbias, viaturas motorizadaa, car• 
ros de co~bate, equipamentos de engenharia 
e trenspos1çdo de cursos d'água, meios de co-
municações, armamento leve e pe88do ~ 

No tocante a peasoal , face a organlz.açãoe , 
o reaparelhamento do E:iército, este setor ai­
giu ~mbém cuide.dos especiais, no que dii 
respeito é.a necessidades de novos e(eti\'01, 
formação de novas qualificações e especiali· 
dadt;s den.tro dos diversos quadros. lgualmtn· 
te fot motivo de estudo e planificação a carrei• 
ra dos oficiais e graduodos e a melhor foma• 
çõo do Reserve. 

Portanto interessado com a melhor for· 
~ação e atualização dos aeus quadros, o Edr• 
cito através dos seus vários Estabelecimentol 
de Ensino procura dar um elevado pedrãodt 
ensino e eficiência aos seus soldados, cabo&. 
aorgentos, subtenentes e oficiais. 

Par~ corocterizor esso preocupação, veja• 
mos quais ado esses Estabelecimentos de Eo· 
sino: 

Escola de Sargentos das Armu váriOI 
colégios Militeres, Escola Preparatóri~ de Ca· 
detes, Acc::emio Milit:Ar dos Agulhas Net,u. 
vários C'• OR e NPOR ( Formação Of. Rtser• 
va), Escolas Especializadas (Mat Bel, O>m 
Ed. Fisica, Equitação, Saúde, Defesa Anti· 
Aérea), Escola de Instrução Especializsdl 
(Guerra Químico, F~to-lnformações, Equipa• 
mento de Engenhano, etc) ., CEP - Centro de 
Estudo de Pessoal (Compreende: Comunica· 
ção Social , Informações, Técnica de Ensina, 
Técnica de Administração Psicotécnica Mili· 
lar), Centro de Paraquedismo, CIG$- Ceouo 
de lnstruçdo de Guerra na Selva, EMXlla de 
Aperfeiçoamento de Oficiais, Instituto Mili· 
tar de Engenharia (Compreende. os Cunot 
de: Construção, Comunicação, Eletricidadt, 
Eletrõnica., MecA.nica e Armamento, Automó· 
vel, Químicce, Geodéaia e Topografia e Mets· 
lurgie) e ECEME - Esoola de Comando e 
Estado-Maior do Exército. 

Deste forma o Exército p8S80u a ter me• 
lhor grou de operacionalidade, fruto do incrt· 
mento do mobilidade e da potência de fogo, 1 

par de um apoio loglatico mais eficiente. 
Portanto, foi possível uma oção de pre· 

senço moía efetivo paro que pudes.se estar pre· 
sente ou em curto prazo se fit.eBSe pre&enl4~m 

~~~~~~~::~: :~v\~!~~:.in:~!~(tr:~·1i~=do 
o INTEGRAÇÃO NACIONAL. buscando 81 

f~~~ird!ij~O~t~:r~c~J~!ºd~º =~~~ii~~: 
mantendo um Serviço Militar &em privi~· 
glos, eem prcconceilot, tomanc\o a cueflll 
um loborolório de civismo, capai de rue.r de 
cada adoleacente um verdadeiro cldadio, 

~:~jg :8•=:a':u:d~:t:~
8
tç!iºa:':~ª~!=•~ 

IOciais; dando exemploR do abnqação, .de 
dceprondimento o de rcnUncia" , fl'nlntCr1tD 
da llovi,Lo NPOR/19 - Joao f'l,--Pb), 
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Partidos devem cumprir seus programas 
Delfim acha 
que usina 
reabre logo 

Br11llla O m1n111ro do 
ptaoejluMnlO, .Sr Delfim N,, 
1,\di.leon tem 1uedlt11 r que o 
fNJ» Vo10ran1in rc1briri a 
11tiM de $en10 Amaro, na 
s,hi,, .. rom no- lnve1tl• 
e,rntot, formando uma nova 
taipttUI" Por outro lado, o 
~tmador da Bahia, S r. An • 
~-oio C.rloa MaK1lhAet, de• 
du(JU que "o minl,tro da ln , 
tlttri•, Comirdo. Joifl Ca­
oib ~MI, me tdefonou on­
w111 ptla manhi e me disse 
~ a fibrka vai Aet reaberta 
,m pouco• di11. E eu 11rirmo a 
ílbri<'a vai M'f rreberu," 

O anUncio da reabertura 
tt lidtNriica, c-uj_:"I r,ch.a­
ott1to pto\'OCOU ma11 rfe 2()() 
d,wmprtp, foi (rho ontem 
ptD,tt)\'fflUldor beiano, trena, 
cicindoi 1mprtn111 deSalva -

tn'lo~ s~i&:1~~ dy;~~"th; 
•N (,ito promrua nHaettn • 
to:i atrt \-f• de telefone, On­
lflll , 11rJundo o St. Antonit 
( ulos Magalh.lea, quem 
~ rtarirmou a promuu 
f:,i o ministro Camilo Pcnna, 
,tm entretanto 11x11r praio. 

Durante um rllpido rn­
Olntto com jornnliatfll, ogo­
"m1dor da Bllhia, como j(I 
rctdtra anteontem , nllo 
~• lf tsttnder tm comenttl­
~ aobre o que vem ditendo o 
t:ipl'tMrio Antonio Erm[rio 
,t ~torais. 

Vigilantes 
fazem greve 
em Recife 

Rtcií, - Cen:a de6 mil vi-
pla.111n ,ntrara m em greve 
odt:m rwsta C-&pital, rdvindl· 
Cli:do o cumprimento do dla­
id.io coltti\-o dado pelo Trlbu• 
tt1RtJtOMldo1'rablllho, que 

e!"T' aumento d~ 67 por cen• 
~pare • cat't:(>t1a e o paga . 
Cl!niode uma taXA de risco de 
rida no valor dt' 30 por ct'nto 
JCobrtc»s.,lôriOII 01 cmpresA­
ID n.io roncotdarnm com• 
c(ore,io lllegando que ela i 
ifs:.al., hoje 09 empreg11d01 
dttich11m parar 1u111 ativida, .. 

HolJ\t depred«çõet pelo 

Ullc. 6 ,·ekul01 de tranapor• 
Lt6t.-U)M, quebra de vidra• 

tu dt b,ncoa e 1•1que1n "'10-

t11101. O (omecimento de dl, 

abtlto '°' Bane01 ío1 nonnal, 

~tl \'lgilinc1n a01 esutbele­

ci:tmtc» qua~ não u iniu. 

"061111 d• manhã, a Pollcia 

W1h11, 11ranciu a ,eguranca 
.. b&n«11, c-oloc11 ndo o .eu 

tpo,.111,·o dt plantio na, 

íl'lllt1p1i1 rua, da Cidade 

!-:o fino l dn tarde, npõ! • 
11>.1niio do mrr que durou 
ct:t1 dt 40 m1nu1oa, na qual 
lllnnpm.Jrioa compareceram 
ic:i o 1d\'Oi;1do da entidade, 

5' J1uo Aquino. Ofl patrõe:, 

it:.truirem ql.H' • ~r~'t' roa, 
'-' f<frw ate u 17 hor111 de 
'=if. qwindo esta mnrcado 

"oo tnrontro u dUti pan8. 

Quadros critica a 
abertura e ficará 
fora dos partidos 

São Paulo - Com um manifesto em que ad­
verte que "no quadro da desordem institucional e 
poll tico-partidário da chamada "abertura' ', os 
ambi~es e apetites, suspeitos muitos, legltlmos 

::a1:!•n:emJe:.;~Q:~~~:i:~::;; i:~e8
~ ' o0 a~:: 

pense que vinha mantendo deade que ae iniciou a 
reformulação p&rtidário: anunciou que ru1o ae in­
tegrará a nenhum dos novos partidos. 

Em entrevista à imprense pouco antes de 
participar ontem do programo "Xt1nia e Você" do 
TV Bandeirantes, o ex-Presidente do República 
explicou que a decisão de não se integrar "a ne­
nhu m dos novos partidos resulta do fato de que 
envelheci e por isso ganhei experiência, que é fruto 
da idade e do sofrimento. Não acompanho maia 
homens. Sigo ideais. E a emenda constitucional 
n• 11 é impeditiva da formação de partidos com 
ideais". 

No manifesto, aberto com a observação de 
que "ao quadro das dificuldades atrozes 
econômico-financeiras, junta-se agravado e agra­
vando, o da desordem instituciona l e pol!tico­
J>Ort idário da chamado "abertura", o ex-chefe do 
Governo considera que com e880 situação "so­
mente o di reita e a esquerdo, está, sobretudo, em­
penhadas em radicalizar a frági l e outorgada or­
dem democrática ganham terreno na exploração 
qóe o angUstia e os aflições populares ensejam". 

- Não me incorporo assim - enfatiza- a qual ­
quer dessas imaginárias legendas .. Permanecerei 
onde 1?stou, sem renunciar ao voto, e interferindo, 
sempre que possível. Parece que de 1964 pars cá a 
maioria nada aprendeu. Perdeu-se a lição no 
poeira. Enquanto está ainda não assente se tenta 
exumar o RepUblica de ontem, que desarma o 
Executivo, deixando-o inerte ás mãos de nossas 
elites e dos negociatas famélicos internos e exter­
nos" . 

Programa Nacional 
do Sangue contará 
com Cruz Vermelha 

Rio - Dentro de dois meses a Cruz Vermelha 
brasileira já poderá colaborar no Programa Na. 
cional de Sangue, que o Ministério da Saúde e da 
Previdência Social anunciaram para começar em 
seis meses. Segundo Mavy Harmond, presidente 
da entidade, a Cruz Vermelha não se propôs a co­
laborar antes por:quese dedicava a outros progra­
mas; criação do banco de córneas, principalmen­
te. 

A colaboração da Cruz Vermelha será dividi­
da em trés eLopas: uma campanha de conscienti­
zaçdo e mobilização dos pessoas para a doação de 
sangue voluntária; a elaboração da listagem de 
doadores e o cadastro dos hospitais e entidades 
que Podem receber o sangue; e por último esperar 
do Governo Federal determine as áreas de atua­
ção da entidade 

A presidente da entidade, Mavy Harmond, 
apresentou ontem é imprensa dois especialistas 
em transfusão de 88ngue da Cruz Vermelha Inter• 
nacional que vieram oo Brasil para o Simpósio­
so9re transfusão de sangue e imuno-hematologia , 
que se realizará de sábado até o sexta-feira da se­
mana que vem, em Brasllia . O doutor Zarco 
Hontchef, conselheiro especial em transfusão de 
sangue da Liga de Sociedades de Cruz Vermelha e 
o sr . Hans Streun, diretor do Serviço de Transfu­
eào de Sangue da Cruz Vermelha Suiça. farão 
também duas palestras em Brasilia, Uma sobre 
legislação e outra sobre organização dos serviços 
de transíusào de sangue. 

Sekou Touré 
encontra-se 
com Maluf 

$.Ao P,uro No rnoonuo que 
manteve ontem com o Govrm•• 
dnr Paulo Sallm Maluf. no Pai.ti . 
do do• Bandeirante,, com I p~­
aença dr pou~ Empred.riot, o 
Preaidente da Guini, Sr. Sekou 

:!'°J::;ifl~ n!:e~d~~d~ra.::. 

f.tº~~:. t~:~ ôZ~': r::~ ~! 
Nações Africanaa. e1ped1lmente 
a Guitw. Mu demonatrou ot1mi1-

d°m%':"c:r:~r~faT~n~edC:,.lnd~i; 
P11laea. 

O Pre1idente da GuiM, rta • 

~{ud:°~n6~i:.ª': i!:::~:P: 
dt oodoo mundo. " ma1 1em com ­
pleso dr iníerioridade. Para ino • 
uainalou • l! p~. no cno do 

!~ª~~ia%' :f! ~';;'Ç:u1~."~cl-
pem desta c-ol11bot11çlio. 

dea ~~ic'!! ~~eÔ~i:tº:!C::~ 

A~ti:urrP~,Ja":Hl~I,~~ 
ca e Eaolorado da Madeira mm 
Rtllornt.amento." E para o de:.en ­
,-01v1mento deun Rtom q,ue 
chamo a atenç.lo doa Empr'Hlin01 
dute nno" 

O Pruldente da Guinl- pani-

~~~,d~ 19 
f:c!~r:.~o~~eu~ 

Salim Mruf. no Pa"ciodotBan• 
deirantet e , hoje h 7h15 deiaarâ 
Sta Paulo rumando para fot de 
~ª!8·~,!

1
~i•ta a Sao Paulodu -

Novo surto 
da meningite 
causa pânico 

Culab.tl - Ooie peuoa1 j6 

momram em menoa de um m& 
nu localldadu de C.Kalheira, 
Senn Dourada e Canat11n6, no in• 
ledor do munidpio de Barra dÕ 
Garçaa, em Mato Grouo, vllim111 
da meningite meningocôciu, 

O elevado n\lmero de 6bit.o1 
em 15 cuo, de1ectado. eatA- le­
\'ando o p!nico 101 moradott1 da 
vuta âru em que a doença R 
manife•ta com maior violl:ncia. 
principalmente porque a Sec:rtta• 
na dt Sa\lde Pública do E:.tado 
dr M1to Grouo nlio dispõe de va, 

cinu anti-meningocócicu. 

0a primtirot ca-. do auno 
da doenca foram detectados no 
últi mo dia 22 pelo m~ico Lauro 
Pettera, do ho!o1tal " Osvaldo 
Cnu", de Canaraml. O fato foi 
comu nicado imediatamente i Se­
cretana de S.úde Publica. que, 
alfm dr informar que nio tinha 
\'acinaa, l1mitOU•H a pedfr ao 
m~ico.chefe da unidade 11nitA­

ria de Bam do Gllf'Ç'11, Cleide 
Coelho dt Lama, um • .. ,elatório" 
romp~to sobre a 1ituacio. o que 
n•o fo, íeito atl! agora. porque o 
mfdiro ee,U, demiuionbio. 

Brasflia • O presidente do Cdmara , deputa ­
do Flá vio Morcflio. afirmou ontem que con.sídera 
perfeitamente justificável que tanto 0A bases 
quanto as casas legislot,vas cobrem . pelu apre -

~J~ç:::ti~~/~if:í:~ :~ :~!°;r~;~f ~~a:: 
mostrou simpático à idéia do co-gesulo nas em ­
presas, contidos no manifesto do PDS. 

De acordo com ele, a co-geat4o ' 'deve come-

~~t!~~ss epm/v~e3;:.~Uf ~b~f;;: 3g: r:~:~'g~~ 
gramáticos é necessá ria, a seu ver, pera testar os 
programas. " Dificilmente um partido votará 
contra uma proposiçfto contido em seu progra. 
me. Se votar contra , enulo o pro'1:ama é só para 
inglês ver e um programa partidário deve ser 
poro valer". 

O senador José Riche (PM O8-PRJ sustenta 

~á~a °e~~t:~f::q~~c~~v=~~:t~o~ ~~:i:ro; s~~ 
tado e o grande prejudicado está sendo o povo 
brasileiro, porque consumimos todo o ano de 
l979 discutindo a reíorma e vamos consumir o 
ano de 1980 preocupados basicamente em orga-
niza r os novos partidos". . 

., O deputado Antonio Cerloe (PJ'-MS) repu­
diou a eventual adeaAo de Jorge Medeiros do Va­
le, o "bom burguês", ao futuro Partido Traba­
lhista, do qual aquele perlamêntar é um dos arti ­
culadores, dizendo que ce rtamente ele aó meni -

: r~t~s~u;!üJ:!fd!npc~:t;ra~e~~ C:~~!C:x~ 
tendo". 

Em Salvador • reunidos ontem num almoço 
com empresári09, no início das atividades da Cá­
mera Americana de Comércio em 1980. o gover­
nador Antonio Carlos Magalhães, respondendo a 
uma pergunta sobre sua atual posição com refe­
rência as reformas pollticas e à crise econômica 
que atravessa o pais, declarou que "apesar do 
ministro Delfim Neto ter mudado "de com~rta ­
mento, ele se mantém firme com a opinião de 

~ó~;·~~;:~: l:~i:~ir,}:~:C::,Fttic~~~u~ó 
com uma boa economia se consegue fazer uma 
boa política". 

A crise entre os integrantes do extinto MDB 
do Amazonas em sua série de quase duelos, foi 
marcada por mais um episódio, deste vez envol­
vendo o deputado federal Mário Frota e o depu-

!:dde~~!~~m ~~~!~a ~:e~b1~f~~~~a~~ 
va. A crise já rendeu sa ldos polfucos pera o PDS 

!s~bkr~~~JI:rV:1~~!• Ji~?d{1d~~~Es~~~B 
O PMDB elaborou um calendário de ação 

polltica para este ano, a fim de preencher todas 
as exigências de legislafãO eleitoral até 15 de no­
vembro, visando impedir que o governo levante a 
alegação de que é impossível a realização de pre­
feitos e vereadores - e proponha a prorrogação 
dos mandatos • pelo fato de os partidos não esta­
rem aptos a participar do pleito. 

Ao presta.r ontem essa informação, o sena­
dor Teotónio Vilela acrescentou que , até o mo­
mento, o partido "estava fugindo de um te rre ­
moto", ou sej~estava pffl'.urando se estruturar 

~::~;:~dd:':'~: ~':::!~! ~':!ad:é!Ta~~ 
do governo, que vem carregando todo o seu poder 
de pressão para o aliciamento de adesões para o 
POS. 

De acordo com ele. até o final do mês a Co­
missão Nacional Provisória pretende agilizar H · 
forçoe visando a formação das comissões municj . 

b~~o !oª&!~~e~.~: !~~-b~r:e°:ad~~sT:: 
tónio Vilela disse que seu partido atuará prova­
velmente sobre " projetos essenciais" tais como a 
emenda Lobão, o "emendão" da comissão supra­
partidária da Câmara, que restabelece as pr-erro-

~~i;a~ ~a:_efa~~\:;ã:Sd!~~Ísd:O~u: g=: 

~~':!:d~°r::ç:l~itsq~:ron~~~b~ ~i':fe~~ 
uma ação decisiva a fa\·or da realização das elei­
ções. 

Além disso, o senador re\"elou que o partido 
terá uma comissão de estudos permanente do 

fi~da~~:r~:~~-deu~t:it:/~t,:s\d~~çj~ 
arbítrio". 

PROTESTO Rt1ponú,-.I: "°'º Dei.em Selrt 
Titulo: CrS 10. i53,25 
Pro1a1ante· &p tia Ag. Ce ntral 

Rr1pond\~I: lnd. Com. de LAgtt $gma. 
T itu k,: Cri 2.i00.00 

CA!rrô ruo TOSCANO DE BRITO 
1• orrc,o PROTESTO 

RUA MA ClEL PlNHEIRO N• 2 • EOF. ASSOC 
COMERCIAL 

FONE. 222 1017 

EorrAL 

lletp::int,1h·el Ah·rt Miudetu Llda 
n111lo: CrS 19.2i9,33 
l'lutnt.11nte: Oanco do Braall ala 

Rt1r1Jlt&Avel '. Adaut? Anuhno Pereir• 
ntulo: CrS 2500,00 
l'lotntante Baroco do B11il.ll a/a 

'1-ttponM,-el A ~:tnda Miuduu Ltd1 
ntulu Cri 5 i80,GJ 

Pt..tt11ante . Hanco do Bruil tia 

~PlnJ,h'tl Aurora M1111 df J\la«oo 
lltulo: CrS :i00,00 
f'nxntante Banco Nadonal tia 

~~;;'~.~~~nmeu M da S ronteea 

l'n:.ttttante Banco Rt,t ala 

~~~~;;'~ ~;1;; Mirond11 C' Llm1 

~Ili, ll(>p •t,/, t-: pit 11'NOO 

llt ,,.·uu,6,~I · Jow Juho 11. rboaa 
~ ulo r,s 1 ,oo.oo 
~ 1•H•nl'Odti0ra•ilr./a 

~l!•inM\tl J1~ tlf l-' renu1 C- Filho 
..,.::'ri C'rl ,kl<\o.J ,ll(J 

~ Am,rira do Sul lia 

t~~•n,..,t1 J r.u, 1:1111,,,. du ·s,h•, 
1\. '• 11 2 1ou1J 
~H,u,l•h An,erio do Su l .J• 

Rt1ponú,-.I : Lui& Gonuga B f'ilho 
1ltulo: CrS 3.911 ,00 
Protestante: Banco Rtal _a/a 

Re1pond,'l!I: Mttcadinho Cabra l Ltd11 , 
Titulo: Cr$ -& . 189, ◄7 
Pro(('atante : Banco do Bn11il a/a 

Rr1ponú\'t'I: Maria dH Mercea de O. Borrei 
Tftuk>: Cr$ 1.C00,00 
Piotcttan((' : Banco Nacional tia 

R.uponN,'l!I· Mari• dH Mer<nde 0 . BotgH 
Titu lo: Cr$ 1.000,00 
Prutesta.nte: Banco Nacional ala 

Re1pond,-.I: Dia:ler Pinho R Filho 
1ilUJo: C,$ :!0.1"8,00 
Protestante: Mert de S. Paulo a/a. 

~.ponaA,-el : Eduardo V11<0ncel<» Soarra 
1'1tulo: CrS 10.45$,00 
PNlettante: Banco do Btasil a/1 

Ruponah•I: 1-Tancilco Ojano da Coita 
Titulo. Cri II .C64,00 
Pn.ltHtante: Bep a/1 ÁI F.p1t. PtMOto 

Rt-1pon•,h-el 1-' rit:mlfü'\l St•a llita 
1'1tuk,: Crs 10.264,6-& 
l'nlll!llanl(I: Ranro do Brull t/1 

lle1pond\'fll : l-l1h-10 'l'a bou d011 Aajot1 
'l'hulo: C'rS 0.000,CO 
l"rute11ant": Oep t/1 Ax , C'ot nal 

l?e11 1-'onlA\·el: 1-"tandl<'O l-'ldeli1 Cru, 
l'itulo, CrS 163.13,3" 
ITOtHt•nte • 13.tp tia A1t, C',ntral 

lt..1,~Jn11o6\·el · l-lolio da Nobrei[a Nena 
Titukl CrS 6.2~2.00 
Pro1ea111nte Mt1r(' de S. Paulo ,;1 

Proteat.ante: Bep ala Ar. C.nual 

Rt1ponshtl Manoel da Sih·a Cordeiro 
'lltukl: Crs :U.:!iil .64 
Pn:ituta.nte : Bep ai• A1- Central 

Rnpont4,'tl: Newton Araujo 
Titulo: Cr$ 1.606,00 
Pn:itettante: Banco Nacional a/a 

Ruponsl.\'fll: Ro.i,·al Corrtan de Me~ $1ha 
1ltulo: CrS 1.000,00 
PNt.utante: Banco Nacional lia 

Reapond,·el : Su-.rino Ramoa da Silva 
Ti'lulo• Cri 4.◄i0. 
Prottst&n~: Banco do Bru.il a/a 

Rr1pond\-.l. Scl\ttino da S11\'a 
Titulo: e,, 1.500.00 

PNttstant.; Banco do E.1 Pba ""ª· 
& 1pona4i,-.I : Wi)nu Maria C&n·alhu A Lma 
1ltulo: Cri 1 "80,00 
Pluttstant.· Sanco do E.tado d• P.f1'1ba .,. 

Rr1pond. \"ltl' Wllme M.ria Ca rvalho Almeida 
'l'ftulo: Cts 3.0C\6,00 
Pml4"1t11nte: llanco do Esta.do da 1,ralb" t/1 

He1ponU.,·el: Cts"i J\ucela de Mal"l'(to 
Tftulo: e,, 3.000.00 
Prute1t1n1e E.letrolatup,ad .. Ltda 

Joio,~. 00 de Íll\fft'i.N de l~O 
Bel Ce,mano C'an·alhr, TOlrtclno d~ Brito 

I• Ofictal do Protetlu 

CARLOS 
CHAGAS 

A outra 
frente-ampla 

Brasília - Nunca &e viu, de11encadeada por 
tantos e tAo divers01 setores, campanha t4o inten­
sa viundo desmoralizar e de.,acrediter alguma 
coisa. Está em desen:mJ,.imento uma nova espécie 
de frente -ampla , desta vez . contra a oposição ver• 
dadeira . 

Para o Governo. o PMDB conatitu1 a prova 
cabal da falta de unidade oposicioniita , po1a, se 
não conseguiu manter oe quadros do antigo :\IDB, 
també m, e pio r ainda. sequer pode contervar~se 

ló~~:s:~::d/~~J!:~e:didod:::~rv~i!ª:o~d=: 
gentea parlamentares. 

Pare os integrantes do PDS, nova legenda 
oficial , o PMDB é &eu principal ad'l:ersário , mas, 
da mesma formo que para o Planalw. um adver­
sário que precisa ser nd 1cula.rizado, men06preza­
do, margrnelizado. Para os Independentes de 
Tancredo Neves e Magalhães Pinto. aerâ o PMDB 
uma legenda boje denominada peloA radica.is, 
uma oposição capaz de 20r tudo a pe, rcler, espe­
cialmente a chance de o Partido Por.ular, confiá ­
vel e bem comportado. conseguir a gum&11 fatias 
do poder a prazo curto. E , para os trabalhistaa de 
Leonel Briwla , apenas um ammtoedo de oportu-

lite~!;ç°aud: :~~;:· e~~~fo°!~e~~~: 
oposicionistas se encontra\•am no exilio, um time 
reserva que se recusa a sair de ca.mpo, mesmo de­
poi.s da chegada dos titularee. 

Em suma. quatro visões daninta.s e especifi­
cas, mas quatro postura.s marca.das eor um de. 
nom inador comum : o Governo. o PDS. o PP e o 
PTB sentem-se incomodados. nào 1uportam que o 
partido de Ulysses Gui marães , Teotónio Vilela , 
Paulo Brossard e outroa libera is possa, também , 
ser o partido dos autênticos e dos s e-tores que. sen­
do de esquerda, não exprimem a enrema esquer-

~ •d°eu;ee~J'~~1â~~:n~d!~e!ea~d:ht~deg~ 
tos, ou até o refüJio de alguns moderados, de uns 
tantos intelectuais de importância e de emp~sâ­
rios "avançados" . 

Por que. indaga-se. o sucedáneo do ~1:08 . 
apesar de continuar. corco o seu p8l . um perma• 
nente feixe de nervos em conflitos internos~ um 
aglomerado de tendências dm.intu. reúne toda a 
agre59ividade dos d~eis ~J)0.9. tendo-se tran,­
formado no alvo ou espantalho da! outras corttn• 
~.s'? 

Elementar. meu caro \\'ataon. porque o 
PMDB. no mim.mo, estâ USU5tando os outros. 
ocupando espaçoe ggni(iceti'-'05 e essenci.ais num 
terreno~ao izõprioelIDpe;rindf\elce:rmo par­
lamentar. que iodas expectat:h-as ele1to·râJ.s. lm­
Porta, para o Governo. para o seu partido e paza 
OI dois outros em formaç!o, como também imJ)Or­
tará para o chamado Part ido dos Trabalhadores, 

~ã~~:b~~ ~m:-:j:~•~t~~t:ie~ri~i:s~-
o de que. se chegamos hoje. e se pudermoa chega_; 
amanhã, mais. a um regime de liberdade, de mo­
cracia e prteervação dos direit05 humanos. te·rá 
sido e será essencialmente pela luta que o MOS 
desenvolveu so'linho durante os ültunos 15 anos . 
Quem apanhou. ,ofreu. te\-e se1a in1eg.rant.es Ca!l­
sados. punidos e atê desaparectdos. Quem não $e 

dobrou. continuou enfrentando o arl:mio e a 
oprtsNlio - quem. afinal resistiu e mcamou o eapf­
nto nacional da resistência? 

. ão foi cena mente o Governo. sequeroa seus 
atuais tntegrantu, ple.noe de boas in~MÕea. Jou­
vãvei.s nu: metas que agora se traçaram :\luito 
menOA nos incolores e inod.Clroõ e.i:-arenistas. que 
compunham o maior pa.rudo do Ocidente e, taJ ­
"·ez por isso, se dedicaram à tarefa de oferece.r ao 
pais o maior fiasco do Oadente. a maior acomo­
dafão e prova de subservihtcia de que se tem no­
tic~ . desde o Brasll-Colõnia, dada por um grupo 
pohoco. 
. Terão sido. porim. os " lndepre.odentes·· . hoje 
isolados numa legenda cautelosa, os ~ ou 
mentores da democratiz.açilo':' Aqw e ali também 
protestaram contra a prepou1·nda. pois não se ne­
gará esse mérito a Tancredo, :0-:eves e o Magalhães 
Pinto. mas J)Or conungéncul5 e condJçóes espe­
ciais. 08 " lndependentes·• rulo formaram na pri­
meira linha da resistinc,a. não se U~\lM'ram 
como outros. até, em muatos caso5. servtra.m ao 
arbilrio e a exceções. 

Dos trabalhistas. há que apontA-los como os 
responsiweis pe.ls nova fase que vt,~m -t Ou U o,. 
nel Brizola Já não e1tsva dectdido e acomodado a 
c.riar_galinhu no Lrugua1. até-~w asone o ti,·e&1e 
bru'eJado com toat3 um ato de mabilidade de seus 
ad\'ersárioe" Afinal, rt'COmeçou a luta quando o 
exe,ulsaram do lugarejo de Atli!nttco. a alguns 
q~lõmetr05 de ~lmtevidéu. iu J)Ouco maia de 
do15 anoe. 

Seria repetir 08 erros de seus adversanoe se o 
PMDB comes-asse a responder pelo mesmo pro­
cesso de retaliação., isto é, se, 11.gff:disse o C.Ovemo 
nílo reconhe-c-endo no ~nue.l João Figueired~ 
~s mt~nçõ,e,s e detcrmLnaçóes democráticas, ou 
se tnvest1sse contra o ~OS. rotulando-o de Arena 
rom ~rreçêo monetária . o mesmo conglomerado 
Sl'm ,•tda da le~nda anterior Enariam , Ulysses e 
seus romf>E!-nheuos. também. se adotassem para 
com o Part\do Popular IX)stura que este adota em 
flaçilo ! elea •. ou se-Ja , se as acusações de radica• 
tsmo. esquerdismo, !te. respondes.sem rom 1mpu­
~ções d~ rolaboracion,smo. acomodação. fisiolo­
'1! ou srn_1ples sede de POder Do mesmo modo. 
ns.o podenam oa ·· Pemedebistas· • atirar farpü oo 
t1ec~s sobre o acampamento trabalhista ~m ía• 

~i; ::fia1.º f~~i~:~~m r!x~B~ e!fé~~~Í~ 
mén tos de um partido a u11r e1~rn-,mC!'nte de 
~~~sº ,~i~a:1ma. uma du f':fperanfu futura6 

Carlos Chagoa 



Segurança 
bancária é 
discutida 

A SecrNarin dt St,. 

~~;=~~ª n':u~~d~t~~ºo"du~ 
l llatnlhdo dt Pollc1n 

~ ;
1d~ª~ai:!~~ :! Ji~~~~ 

ft'~ d111 tmpruaa de ae-

~~'ªPc,\f~.: M~~:,~•t~ 
,•,nnn Talu\o de Almei ­
da , o Superintendente 
d(' Polií'u1 Cwil. Arlindo 
Monteu o, o C'o ro nel 
ARrirol11 . e os dtlegadoe 
da D p!I" Rouboe e f'ur . 
105. Marcos HolmH e 
Domingos Fl"mira, rn• 
J)(' ct1va menu-

A rPunião foi Ct,n•i-
td•r--~!::~~!~,~~ 
da Se,ruranC'a. ocaaíio 
em q.,c ícram deootich a&-

1unl08 reíerentct a se­
gurança e 11 11 normea 
flObrt a legialaçAo ban­
cária O encontro U!vt 
lnlno A.!i 8hs e tllC proloo­
gou att' às I0h1. 

Sabe-M', entretan­
to, que a ttuniAo tem 
como mt'dida prtventi ­
,.,. contra OI m\lmeroa 
usai tos ocorridoe no ,ui 

:~ ~~!t~!~ente 

General 
visita 

a UNIÃO 
O dif'ftor presi­

dente de A UNIÃO 
rettbeu , ontfin , a vi­
sita do comandante 
do }• Grupamento de 
Engmbaria. general 
Robf.no França Do­
mingues. qut esta\"8 
acom panhado pelo 
major Aluisio Rocha . 

~alhanael AJves 
fri50U o bom rrlacio­
namenlO da impren­
sa com os militares. 
Em seguida, o gene­
ral \'ÍlllOU t.ambém a 
AMembltia Legitlati­
va do E.atado e a De­
legacia Regional do 
l'robalbo (DRT). 

Receita uai 
continuar 
esclarecendo 

A partir da próxi­
ma se.mana, a Delegacia 
da Rettil8 Federal in­
t.en.ai.fica ri a campanha 
qur empreende todO& 01 

anos. vuando um m.a,or 
e9Clarecimenl0 para o 
contribuinte que ainda 
tenha alguma dúvida 
quanto a .. o que:" e -~ 
mo" declarar aeu im · 
poaw de renda. Para 
wo serio c.riad01 aervi­
Çc» especJ.aiJ como, cen• 
tra1 telefónica lllltalada 
na próna lede da Recei ­
La publicaçõn de ma­
tenaJ mformalJ\"O. além 
de outras ooisa.1. 

O it Zenildo Men­
donça, O.legado da R,­
t'f'1ta dlUf que "Para o 
exercício tributário cor­
rtnte . OI contnbuintes 
do lmpc,ot<> dt Renda 
Peuoa, Fú.,eu poderio 
apr~nt.ar•u11 declara­
ÇC>e!i ooa fonnulirult sn­
tJtuladoe Modtlo 'hm• 
pleto da Declaração 
t~C'T cor azul) ou Mo­
delo SJmphficad c- Op­
cumal IMSO, oor ver­
de- J, fic,rndo a cnteno do 
declarante e.1oolher o 
modelo que conaiderar 
ma11 \'lntaJOa:>'' 

Contmuando o ., 
Ztn1ldo míonnou que 
como no ano ~o o 

modelo MSO l)ferece a 
,ant.ace,n de permitir 
um duconto padrão de 
'lb( IQbrt oe rmdimen­
u» onundol de trabalho 
auatanado c,u ouuo1 
cla•1fich't11 na Cédula 
••e•· 1ndependent.emen­
t.t de quakJuer compro­
vaçio Jia o formulãno 
MCT admite que o de. 
datante ae beneficie de 
toda• e dedu~ cedu• 
lares e ab,mmentot au­
toTJzadot. nm ob.er­
vâ.nc1.a do lim,tti do d~­
con t o padrão, 
obrigando-te o titular 
do decl.ar.arão a guord.ar 
oa re,~cuvot compr<>­
v•nt~• durante c, nco 
ano• a d11po,1çao do 
PllCO ·• Finalizou 

Alurilo apoia boicote o ~ verde e cita exemploe e mouimeAto. lt.ouido• no Alemanha 

Ministério dará milhões 
para saúde na Paraíba 
Depena de assegurar um total de 

Cr$ 93 milhões com a entrega do Ple­
no Or,f,ratÍ\'O Anual de 1980da Secre­
taria de Slludt do Estndo no Ministé• 
rio de 5.11 ude. rhegou ontem à, t 5 h, 
"Indo de BrasUia, o secretario da 
Saude. sr Aloy.!!io ~reira. Al~m da 
entrega do Plano, ele tambtm &Megu• 
rou a vi.11ta do Ministro da Saúde. sr. 
\\'aldir Arco,-erde. a Paraíba, e o fi. 
nonciamento do Proje10 dt :\1elhoria 
da Rede Buica de Serviços de Saúde 
da capital. junio ao Seaetário Gerei 
do Min istério da Saüde, sr. Mozart 
Abreu e Lima. 

O Plano Operui\"O Anual de 1980 
detalha as atividades da Secretaria 
da Saüde no que toca à implantação 
de no,-os centros e postos de saúde. de 
saneamento basioo e da, am-idades 
de saude püblica que serão ooeredas 
pela &de da Secretaria, d isse o Se­
cretario. Acrescentou ainda que o 
Plano e referent.e a con,-ênios com o 
Fundo de Apoio ao DesenvolvimenlO 
(FAS1, no valor de C r$ 40 milhões, ao 

~i~d: :~1:a'::~:::7Pt.:St>~: 
\·alor de Cr$ 25 mjlhõe&, e aos com-é­
nios do ~11ninê.rio da Saúde, no valor 
de Cr$ 28 milhões. num total de CrS 
93 milhões aplicados. 

Pere~ ~t;,~d;~d~~ : Mrin~~,J~ 
~~dee d:~~~~;~~~ d~es~r;: 
duná -la com as orienttições do Mi­
m,terio". O ar. \Vald ÍJ Arco\/erde 
aceitou o convite feito em nome do 
Governo paro \'I r à Paraíba ''num fu ­
turo bem pro:rimo ... 

duas t:~!':nc,~ s:;t/Z Ger:aj ~~ 
Minnlerio da Saúde. u . Mozart 
Abreu e Lima, bou,·e uma explanação 

:~~talabª3:c~ª~}:ªâ!º ~úd~e ~ 
E'.5t.ado. O ar. ~1.oz.art Abreu e Lima 

1.ombém orientou o Secretá.rio para 
que atuasse conjuntamente com ou­
tras Instituições do Minis tério, taia 
como a Fundação SESP, Sucam e 
Delegacia Federal de Saúde. Na oca­
sião o sr. Aloysio Pereira fez entrega 
do Projeto de Melhoria da Rede W si­
ca de Serviços de Saúde da capital 
''cujo conteúdo foi discutido e aprova­
do conjuntamente com o seu financia­
mento no valor de Cr$ 3,5 milhões". 
Esta verba eerá utilizada na constru­
ção de dois no,'<>! centros de saúde e 
equ ipará mois quatro. 

O sr. Aloyaio Pereira d iz ainda 
que a viagem foi uma das ma.is pro­
ve itosas "sobretudo pela credfüihda­
de e atenção que nos foram diapensa­
d85 numa demonstração e resposta 

:S1
!~irid!d~ed~ª~id~d1:Ês~t1,~ 
O secrelArio de Saúde, Sr. Aloy­

sio Pereira autorizou a apreensão de 
1.443 unidades do ahampo anti-cHpa 
E,ilOI para cabelos secos, por se en­
contra r em desacordos legait com o 

~!~~~~rrided
8
v~;flne~i~~1~ri!°:; 

João Pe~oa, Sr. Ademir Sorretino a 
apreensão deu-se devido a frase no ró­
tulo do produto " realmente elimina a 
caspa". 

A mercadoria foi recolhida daa 
principais casas comerciais e super­
mercadoa da cidade e se enoonua na 
sede doa Comandos de Vigilância Sa­
nitária, devendo a Colgate- Palmoli­
ve, fabricantes do produto idenizar aa 
casas comerciais onde o produto foi 

apreendido. 
O produto está proibido de circu­

lar em todo o Brasil até que seja libe­
rado pelo Ministério da Saúde não 

~i~!º cf:na~! ~:~f~:~o"::ér~f!~ 
Na Paraíba - informa o coordenador 
de Vigilância sanitária " . aguudare­
mos o comun ícado do Ministério para 
liberar-moa o produlO". 

Carlos Pessoa vê no Rio 
projetos agroindust riais 
O tecrel.áno da Iadúatna e Co­

mércio. Carlos Pea,oa Filho, via)OU 
ontem com destmo ao Rio de Janeiro. 
a fim de manter cilversoe oontatoe 
com órglt» d.a admmtatraçAo central 
relaciona.de» mm o 1etnr Que dirire. 

Durant.e sua J)('rmanêocta no sul 
do país 11,guele secretá.no acompa• 

=~~t;;'d~~~a°..lOd~em~!':: x;<>l: 
ta.do. que ., encontram em trámite 

::nt~ê~8fplJ~iL~t~~·R~":t&~-

~o 1AA terá uma audiência . pre-

d":::~~~~~~~~te~~~Jf:!~1~', 
enttt out.rot.~ proJetoe de m:pla.nta­
çlo du dht1lanu de Pilõel f: de ,Ja­
cu1pe. 06 quai.l, de acordo oom e-stu­
d01 elaborad()I pe:la SIC. têm via bili· 
d.ade agrícola e Jé mereceram parecer 
t.écruco (a\·orávrl em1udo pela Supe-

rintendéncia Regional do lAA em Re­
cife. estando dependendo tio somen­
te da aprovação do presidente daque-

le ór~a
0

~esma entidade sento manti­
das gestões visando a ez-pan84o da 
produção do élcool no Estado da Pa -

~::n:a:::J'~fJ~:. d~~~d~~ 
~~

0
i!~~a~:::onderel!!ti1:~~~ 

produção de 120.000 litroe/día de ál-

cool .Antes de viajar, o secretário Car­
loa Pesaoa recebeu tele,: do Secretário, 
de Tecnologia lnduatriaJ do MIC, Jo­
d Ismael Vargaa, comunicando 9~_e 
credenciou a empresa LIRA RETIF1-
CA COMraCIO L1'DA., situada à rua 
LubSoares, 99, em Cam pma Grande. 
a co nverter m otores modelo 
VW- 1300, carburação simples, ao U&O 
do etanol rudratado. 

Novela das 
7 é tema de 
decoração 

A. N«1la1 de aamba • riu, 
bH carnav11leK'OI que .,.nici• 
puio do car11-v• I de r.ui fflll 

João l"rlll!OO, do dnm111 .oh 
um• de,coraçio dlfel"fnte: o 
.. Manon Gta~••. tem• 800lhl• 
do pelo, dttoradom Jo«mar 
Chavn • l',tarilene Corcn, 
•Pro\'eitando o lhulo de uma 
novel• muito em moda, 1tual­
m e ntt , •pre,entada pela 
TV-Globo. 

Só que, em ve:, de ÍOlofTa· 
l'iu de guçon.1 e de cerd,pioa 
temperado. i modA do bufei d. 
novel•, a decoraçio 1er' i bue 
de m•deiru coloridas e plbti­
co.. ruio f•hando. tambim, • 
aprftentaçio de molh-o.c&m• • 
valtte0a. 

COMISSÁO 

O pl"ffelto O.m,1i0 Franca 
;, deai.(nou a coc:uuio encarn-
1.ct• de definir u normu pa.r11 

o cama,·1I de rua peuoe:nae. 
Pre11d1d• pelo aecrethio 
Cabral S.Wi.., de 1\uiamo, 1 
comiMão i inleJflld• a1nd•, 
pelo .«l"f1' rio da Comunicaçio 
Social, Lui, Otávio; Jomali.lt• 
Sebutiâo Barbou, bel Augu .. 
lo Toacano eo radiali1U1 Cardl­
vando de Oliveira . 

A comluio j6 ntlbeleceu 
que partlcipuio doa dedilea to­
daa as agremiações Ínlmtu na 
Federaçio C. mavalNCa , Doía 
dtafiln, um oo domingo e oull'O 
na terça. de canu,val terio rea­
ll r&doe para u airemuiçõea, 
enquani.o que .a RJUnda-fdra 
w:ri deatinada 1oe desfiln de 
1roçu. batucadH e charangu. 

Sete membroa prTViameo• 
~ ncolhidoll julganio u arre· 
mi•çô-.., oblervando o enredo, 
fantaai• . harmonia. conjuni.o. 
evolução e aleaon• . Oa trà ori• 
meiroa cok>cadoan.a1c:ateg0riaa: 
de tllCUla de Ulllba, dubee tribo 
indI~na tect'benio prlml01 de 

du mil, cinm mil e ltt9 mil 
crvuiroa. mpectivamfn~. 

SEGURANÇA 

Pattulh._. da Policia Mili­
uu, dtsicnadu pek> 1 &taJhio 
dt fblicia. albn de agente:t de 
.ecuranç• da Sttret.ana dt Ser­
viço. Urbano., ae tncarttaarlio 
de I.Ne(Urar a ordun noa d•li• , .. 

Ji o conttok- do uif,io. 

na, ,~ .. de concenu•çõo e •· 
roamuto dot deali ln. fica,, a 

car«o do Dcporum,nto F.ta• 

du•I de Tninaho. atra véa de po 

liciaia da Ctran 

A C,aMJ t,,m Mt.io pr,,ir/i,nt, ' ato-n do a,rdnomol" A baat~c,m , nto,, ogr-6nomo Joú d, Olivl'iro. (J ~to foi 
(Jlauco S1qu,uvJ d, HntQ qu, 1ub1mu1 no car6<J o do• m(Ju conco"1do1, cont1ld1>rondo••" 0 prf'• lflJ tO Z·"" 
ogrórwm11 A bd1Jn Mi,ando qu, /&1 riom.,odl.J prr1ld,n- d,•fruta o ,r Glauco S,qu,ir°""un to 00 uwr púb .ico 
,,, do Em,po A wt,ruda.d, <h pou, ocorrru ont,m, a.a ogr(cola ,.tadual rm funç~o J:/ éº''1' '!p,"" %upüu, 
17 hor~. 1 /01 pr,1JdUÚJ p,lo .,cr,r.4rw do Agricultura ,nclu,w,, o dirnorw tlcnica ma ,,. aro ª· 

Sunab apoia boicote 
contra a carne verde 

O boicote da carne verde· em Jolio 
PoS9CN! eatA predcament.e na, rua■, 
com o movimento de algumu donaa de 
caaa inclusive pelo telefone e o apoio do 
deltgado da Sunab Murilo Bernardo 
que dieae aer "o boicote tradicional noe 
grandes pafsea, havendo, incluaiw, na 
Alemanha Ocidental, onde o povo for­
ma parede naa porta.a du padarias e de 
outros ettabelecimento■, quando oa 
produt.oe 10bem de preço". 

Mais adiante declarou oar. Murilo 
Bernardo que o movimento 6 uma de­
monstração patente de que o direito do 
consumidor desceu U ruaa, como for­
ma de um grito de apoio U campanhas 
de esclarecimeotoe que vêm aendo fei ­
tas pelo Governo e pala própria Sunab.. 

CONSEQUENCIA 

Ao dizer que a carne h, maia de 
dois anos eat4 com aeua preço1 libera­
dos, ca_bendo apensa, 001 açougueiro, 
comunicarem qualquer alta A delega­
cia da Sunab, argumentou o 11'. Mutilo 
Bernardo que u alta• na Paraíba .ao 
uma conaequência da importaçto que a 
Paraíba faz do boi em pé (40%) e dai 
campanhu que anunciam a alta em 
Pernambuco "o que não deis:a de refle­
tir diretamente entre nó1, embora o au­
mento n4o seja aequer cogitado e aurge 
automaticamente". 

Entende o delegado da Sunab que 
o povo começa a deepertar para oe 
apertoe que vem aofrendo e boje, vai, 
aos poucoe adquirindo " uma con&ciên­
cia formada em tomo da proteção que 
deve ter o consumidor, diante daa H · 
plorações que sofre e que aetomam qua­
se agressivas por parte de especulado­
res, atravessadores e de mal comer­
ciantes que uaam de eetratégiu inea­
crupulosa1 para fomentar a alta de pre­
ços de gêneroa i.ndispenúvei1 à eobre­
vivência" 

Defende que "o movimenlO n!o 
deve ficar restrito à carne, mu deve 
atingir outros produt.oa e éreaa de aervi­
ÇOI como restaurantes, barea e lancho­
netes, para que sejam identiflcadoa e 
denunciados t\ Sunab os que faz.em ex­
ploraç.lo contra a bolta popular" . 

- O povo • prossegue • tem que par­
ticipar porque é o maior fiacal do aeu 
próprio bolso, tendo como exemplo o 
caso do feijão preto, recentemente, em 
Eatados do Sul, onde o povo denunciou 
ao Govemo oe eatoquea 10negado11 pro­
vocando preaaõe1 aJti.sta1 para uma 
política explorat.ória t\ revelia do pró­
prio Governo" . 

Depois de citar o CAIO du paredee 
que o povo forma na Alemanha Oci­
dental, fri&0u que o boicote "6 tam­
bém, uma tradiçto nos grande■ patae1 
como França, Estad01 Unidos e In­
glaterra, nos admirando que ainda nlo 
tenha aido usado no noeao pala" p&ra 
finalizar dizendo que todu u denún­
ci&1 que aejam feitas à Sunab conlra a 
exploração do povo, ele tomará por ter­
mos e adotará u medidas cabSveia. 

PELO TELEFONE 

Algumas donas de casaa daa mai• 
variadas categorias aociaia, eat4o fa­
zendo o boicote e formando uma cor­
rente pelo telefone, havendo u que fi­
cam telefonando para as vizinhas da 
mesma rua e as conhecida, maia d is­
tantes, solicitando que nlo comprem 
carne, nem nos aupermercadoa, nem 
nas feiras livres até que se regi1tze uma 
baiu nos preços do produto. 

Onte m, por coincidência, uma ae­
nhora da Aven ida Dom Pedro II ljgou 
duaa vezes para a casa de um r.epórter 
de "A União" em ambaa lembrando a 
necessidade de aerem feitoe telefone­
mas para outras caaa.s vizinhae. A au-

lOra do telefonema 6 a tenbora Mtl'l'll­
dea Sampaio Bucllm e nlo11hlaqQ1 M. 
gara para casa de um repórter de.,. 
jomal, fa lando, por coDMpiat,e °'li 
aua mulher. 

PEDIDO A O VIVO 

Ontem, ao meio dia havia Ileu._ 
senhoraa pedindo no 1uperm■rtldi:, 
Bompreço que nenhuma comPl'llla 
carne, indicando como 1ubstitutiV01 1 
verdura , os legumes eu frutu, ba-. 
do aa que compravam fil6 de Prize. 
(Que eata indicação nAb airva Pll'I ■a: 
mentar o preço daquele produto! 
OK?). 

Uma daa mal■ eu1tada, o■ CIG· 
panha, era a eenhora Marlene Ttiuira 
de Couto, reaidente na avenid&Jolode 
Mata que induzia u aenhora1 que iq 
entrando a nllo comprarem o Produto 
dizendo que "temos ou'traa colegu ai 
outroa pontot onde o produto eati 111, 

do vendido at.6 hoje e de amanbl: ti 
diante nAo será maia compra'do". 

Acompanhavam e senhora Marie. 
ne do Couto na mesma campanha, 1 
aenhora Eliene de Carvalho, rt■idtritt 
na rua Vasco da Gamaquesemostrn1 
irritada, dizendo a certa altura "Ql.l 
nAo seré possível que nAo n01 olbtm 
neaaa campanha que é de todot" 

Já à tarde, outras senhora, na Ft i, 
ra da Primavera, preferiam comJ)J'V 
verdura.a, miolo de boi e pedaçoades1, 
linha, deixando aa manta, 'de came 
verde, freaca, rêcém chegadaà do mate. 
douro sob a alegaçio de que noom • 
preço tto cedo comeremos carne", COI). 

forme palavras da senhora Marie Dolo, 
ree Pontes, funcionária do Men:acUo 
daa Malhaa e residente na rua Pai( 
Baino doe F.otados. 

Nos ónibus da linha Castelo 811> 
co, comentário generalizado era o ma­
mo, tendo a senhora Moema Beurril 
declarado que deixou o seu upedictf 
na Secretaria de Admini1traçãodoE. 
tado para se juntar a aJgumu oole111 
que a convocaram para a campanhadt 

;~:,m~o~ !:U;re~rd:n~::, 
do contrário, 01 marchantn vlo penltr 
toda a carne leveda às banco". 

Há na rua um movimento senI 
envolvendo dona, de caa&1 e bomn11 
que também apoiam o boicotll, etndo 
ouvido, ont.etn na rua Duque de C., 
xiaa, algumas senhoraa que aprovam t 
movimento, cujos depoimentos vlo t 
aeguir: 

• Senhora Maria da P,M4 Rorin­
gu.ea, rêaident.e à Av. Cruz daa Arma. 
" aou e favor do m0vimento e acho~ 
ninguém deve comprar carne nem tJo cedo". 

.- SP.nhora Cormplita AyN".s l"iM,, 
residente na avenida Beira-Rio diat 
"h' mui'to que eetou nessa campanbl. 
U mais de doie anos1 quandometoniti 
vegetariana e a carne nJo fez qutlquer 
falta. Se ainda comeaa,e carne, dewiâ 
de comprar agora mesmo pelo p,­
que noe tira o direit.o de comf-la. 

• SenJwra Alnni Botf'lho Cnu, te· 
sidente na Av. Camilo de Holanda: 
"Sou a favor. Já recebi doi1 teltfoot· 
maa e fiz maia de cinco pedindo que 
ninguém compre por qualquer bipótl-
ae" . 

• S.nhora Gis,lda Cabral d, /,/,1>. 
residente t\ rua 13 de Maio • "estou Ô' 
lado da economia e.aou a fu-ordo boi· 
cote , reata que a Sunab nos ajodttl.JII· 
bém, pois ae o Governo nio epvttr, li 
mulheres sós, nada conaeguírio". 

- Senhora Aurllia Duartt Spwlt, 
residente na rua Princesa babel · .. r:P 
a favor e daf? ninguém mevaiobriP,1 

comer carne pelo preço que estJo «11· 
dendo, tá bom?" 

Paraibano assume setor 
de operações do BNB 

O presidente do Banco do Nordes­
te, Camillo Calazans de Magalh4ee, 
empossou esta monh4 o novo chefe do 
departamenlO de Operações Interna­
cionais do BNB, o economista paraiba­
no ..bsé Soares NulO. Substitui na fun­
ção ao t.ambém economista Lufe Ete• 
waldo de Albuquerque CuimarAee que 
se aposenlOu. A solenidade comparece­
ram dirigentes e funclonári01 do BNB, 
além de empresários ligados ao comér­
cio externo. 

O OepartamenlO de Operações ln • 
tcmaciona1s do Banco do Nordeste foi 
criado em 1976. A par da realizaç4o 
das trad icionai1 operações de dmbio, 
a nova unidade operadora vem deaem­
penhando lmport.a.nte popel no mobili• 
zaçêo de recu1&01 ei:tern01 para o fi . 
nanciamento doa investimento& na re­
gi.Ao nordeste, bem como no fomento às 
exportaçõea. Além d01 serviço• cen­
ua ia do.departamento, em Fortaleza , o 
Banco conto com ee.,orea de Operaçõee 
de c&mbio em suu principal ■ a~n­
ciaa. 

oou oq ~~:;;l:no~dot!~N~'~: 
t..e éH otividafu de eJJ)Ortaçêo e impor• 
t.açlJo da regi4o, ao moamo t(lmpo om 
que e■ t.abeleceu vínrulo permonente 
com o me rcado fir.11nceíro intemacio• 

nal , onde vem captando recurtOl rf/1 
regularidade, para o ftnanciamentodr 
projet.os de inte.re88e nordestino, 

QUEM E 
José Soares Nuto vinha OCU~ 

as funções de gerente Geral dt A~~ 

1;s~4
:o:~u~~~ii~'!~i:i~:i,6' 

no gabinete do presidência. 
do setor na entAo 
(hoje departamento rural), no 
menlO induatrial e na agfnci• de ., 
Pe&SOa, onde ocupou tam~m • (~~ 
de gerente. Voltou a Fort.alezaqotn{ !O 
do década para chefiar o depu11rat~ 
de organizaç•o e proceuamento de 
d08, daU saindo para instalar e gf 11• 
ciur a agência do BNB na c1pit1I P' 
list.a . ilY 

Etewaldo Cuimarllm tamWrll rt' ' 
gre88ou no banco em 1964, no de~i''' 
mento de pessoal, como 1uJ • , . 

protlcante . Trabalhou em dh-e.ril r 1 
rea■ até .er designado pari cbt~J.11 
repreaentaç•o do Banco em Slo ':;..6 
antes da inaugura 

õ!~r~::.ª cl~~~:nociona l•. ~ 
ocupou t.a mb,m funçõee ptlbh 1111 
t.o 00 governo do Cearll e flanco 
merlca.no de Deaenvolvi.mtnto. 
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Botafogo pede apoio da torcida 
com Ferroviário • no Jogo 

O &ta(ogo enfrenta ho}e d noi­
t, no etrddio Almeldão, a repre,en­
,oçlo do Ferroviário do Recife mi 
• Gil wn amUlto•o com ui.ta• a par-

:í:,~ief::,.'t:'~ºTa~~ ina::::,~Â 
trfU"!e atração da partida urá a 
,rtrdlo do pont eiro uquerdo 
Millanat, el{reHo do futebol cearen-

• · U 1upervt.or Jo,é Santo, du,,e 
p, a repreaentaçdo tricolor vem 
att0ntron.do dificuldade, para rea­
f:or ,eu., colet iuo, . uma vez que o 
ntódio do On.ze e da E,colo T l cnl­
to utdo impouibilitado1 da prdti­
cs. Jo,é Santo, vai tentar iwtto a 
lirtrori4 do Sudepor pelo meno, 
,1110 vei por •emano o 6rgáo ceda o 
mádio Aúneidão paro o, treino,. 
Duto maneiro o tricolor uem reali­
m11do exerclcio1 {laico, no campo 
• América do Rangel, cedido gen­
;lintnte pelo Bel. Geniualdo Fau.-

., O preparador (uii:o Valter Luiz 
;talízou no manhã de ontem um 
1'ÍM muito puxado com OI joga­
b n botofog uen.aH, principalmen-
~ aquele, que eatáo fora de forma, 1 
1mo ti o c08o de Gerailtun, Nehon 
»Ire outros. O treinador Caiçara 
,i diuul.gorá a e,cal.ação do Botafo­
ia minuto, ante, do inlcio da parti­
Ya. porém ió g arantiu que o pontei­
• William., aerti o titular da comi­
' li nu te Jogo, para uma melhor 
16'm,oçõo, 

de hoje 

Ot dir igente, do tetra -comMÕO 
111do faz endo um apelo a torcida 
• 11ral pora que pre, tigie o ami.­
iNo, " para que poaaamo, conti­
U4r pcn,ando em reforçar o Hm e 
)CtU o Taça de Ouro. Botafogo joga Mje diante do Ferroui.óric no Almeidão 
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Juracy cancela os pernianentes 
Depaia de pedir uma audi-

4rio ao Tribunal de Conta, da 
i'lli.do, para apurar 01 exce,10 de 
)Mio, no Federação Paraibana de 
lt Futebol, cujo, débito, vão acima 
lo, 900 mil cru zeiro,, o pre1iden.te 
fa FPF -Jura cy Pedro Gome,, can-
1fou todo, o, permanente, /omeci­
bt pela admin.iatração Gen.iual 
lrnue,, Portanto, quem for ao e,. 
~ io com o pcnnattente, ,eró bar-
~ pelo, port fJiro1. 

A partir de n gunda -feira e,ta ­
io aberta, a, in.1criç6e, poro o 
fa,n ptonato Adulto (ex-amador), =~ ~g: ~r.1>::/!, ê'~:!o~: 
'- úi(antü , juuenia e j un ior ', , 10-
~ 1, , erão aberta• in,criçõe, 
;.,;. o conclu1áo do certame do ano 
,-.,ado. Para o Campoont:ito infan­
! a faU'o etária é de 11 a J./ ano, • 
""'"U de IS a li - Junlor'• 18 o ZO 
1• Adulto, acima de ZO ano,. 

Segundo informou o Diretor de 
\lrbol Ar)' Volt a, •erd realizada 

reun ião do próximo dia ZS com 
' Pr ,{cito, doa cidade• inter-cua­
~ rm di1pu.tor o Cam peonato Ala• 

1
~. Muito , Prefeito, j d 011egu ­
i\rcm o partidpação de 1ua1 cida­
~-A, prouidêncUI• e1tão,endo lo­
~ poro iniciar o certam e o 
'1i. rdp ido pouluel. 

Ontem J uracy • olicitou a Co n· 
.eroç-ão Broaileira de Futebol 

1.t. Q de ZOO contra to,, já que citá 
~o no Federação. A• proui-

lt. no ,!~~w~de ~•i!:c~":~::;,::: 
líttúno de J milhão na CBF paro 
\6rir a, dluida,. 

~uto inicia 
Utividades 
~a 2çi feira 

Raposa ainda na 
expectativa do 
novo treinador 

Campina Grondc (Sucunal ) • O Campinense continua intenaificando 06 ue l.D amentos 
viundo o compromiaso de domingo diante da represe.nta~ào do CRB. no e1tédi◊ ~ i Pel~ n& 
capital olagoa na . Na próxima quarta -fei ra o t ime rubro-negro rec-ebc a visita do Rega tas no 
estádio Ami glio, no aegundo amistoeo entre a■ duas equ1 ~1. 

Os jogadores Hélcio Jacaré e J odozin ho Pau lista.. \/00 fazer aa euas eau é111s no time ala­
goano. como também o lateral esquerdo l l ntelro que Já d('fendeu o Flamtngo do Rio de Ja­
neiro. O joGador Da ilva contratado pt-lo time cartola ao Rio Branco do EiSplrito a nto ain­
dti mio chegou o lls inha d a Borbo re ma . fato que vem p reocupando OI cartolas do rubro­
negro. 

cent~ IZt ~~:1o~~; u~~~-':';fe~·~ ~ ªi ~eroi!,~! ~.tt~~rf! Õ~~k~d~r ~6.ii~ªef~ 
<l_Ue ,·em assumii_, do in teri namente o cargo . com8J\dn amanhã mais um coleti"o com o rnpa ­
:r.1ado 11aro definir a fo rmaçdo da equipe queuirâ jogando dianu1 do CRB. domin b'O em Ala ­
~ou. 

Carnê 
do Galo 
lançado 
amanhã 
A Diretoria e 01 associados do Trezt Atlé tico 

Para ibano. estará em festa amanhã~ em vtttm 

:~.c~ti:i,~~~':o~~!~:~a:J~!~~;.~1{: 
gante". A reportagem de • .\ Uniio. usiatiu de 
perto a eufona doa adeptos t.rezeanm, deiiando 
be.m panteteado o sucH!O do engradecimento 
daquela agrem1aç.t.o eampioens.e. 

l a ü lti ma te.rça -fe1ra . Oll Diretores 1'rHea-

faC:Ul1:U:C!':e~id~ª~~• é!~ !'·adi
0 ~r:::i: = 

mostrar as metas doa pa.redro6 alvinegro. em co-

~t O 
Ji:~h?oud~uWo~e ~~ ::~'::.

00&1:1":: 
lglesiaa. resPon.sâ\'el pe,la promoção, este,·e pre­
aente, mostrando a crónica campmense a lmpor­
tância desse empreendimento. 

Edvaldo pode voltar 
a dirigir o Treze 

A campanha para a futura presid~ncla do 
Trez.e Atlét ico Paraibano • .),li começa a causar 
Polimica ennt' os &Mociados do ah ,-ntgr0. &i­
,•aldo de Sousa do O. i u m dos candida tos e pa­
rece pelo q_ue apuramoa, n4o vai dt>rrota.r 01 Ga­
delhas, poia <MI t rabalhos ap resentados par tles 
at~ agora , vem revolucioaando ndo à6 aoa con.&e­
lbeiros ma.s a todo& os assoctadoi do Galo. 

dado~:;i~ce~ ªj;~:baiJ~:u!:!'!:en~=. 
do, no seu cargo de Diretor de Fu tebol. sendo 
re,poruwh·el direto pelo elenco atual do 'l'?eu. 
com grandes contratações oonctttiz.a.du., procu­
rando Qa.r ao club, u m potenc:tal rels ti,-o aa auu 
t rttd 1.;-ões. Será o Buegs . sem mbra de düvida.s 
o futuro presidente d o Galo da Borborema. 

Pttrónio e Renato Gadelha. também Ião ou ­
tl'OI baluartes incasAve,is: nllo mtdem d istAncia 
em colaborar rom a admim etcatào t.rezet\lla , 
Ol;lma. useasona ~e t.-onectão. entre Mariano 
V,llanm, Oto Mumt e o próp rio Buega. Os dois 
tem m01trado q ua lidade de autênticos tttzea• 
n08, da.!1-~º d entro de aua.1 limltaçõet,, um traba­
lho p0Slhvo, honesto e acima d e- tudo progressivo 
part1. o engrande-<=-hu ento do 'rtez.e. 

JOGADA 
NACIONAL 

&-uil quer o 
reencontro com 
titulo mundial 

D :r:. !'b~q':o~ 
ncoUudo J:i,. dir i,iJ" • s.i. =-=~~J::•::tec: 
n~men to da escolha dot.6c· 

i: t~~~:. ~-:C::: 
to cocn..tdo, bed.elado por toda 
• 1mp~nu bruil•lf• como o 
ma ia otrto p,1,- comandar o 
Mlerionado 

A Con!e<kraçir> Szuilei• 

~::!~bj~:~•g:~~ 
u mente com o Dlretor d• f\a ­
tebol ~do Diu dj OWII 
uma ~• ubh-e.l de que 
tudo no tut.bol bru1INO s:w--­
au tier m,on.do. A e.colha 

~ ~NU>ma!:! ~,,!:': r:. 
menc.u ouUO:I tretnadort• 
asai, cotado.. como C1'udio 
Cout1.n.ho, Zap ~, f!Yfflllto 
Ma~ .-.c 

p.,. Lodoli a .-Ida do tk• 
n5CO do F\amenao, CtaudJo 
C.Oulmho do o:u:cudo UCDko 
d. Se~Bruüw.. nio é d• 
manei,. •J.cuma u.m deara­
ptlto eo wu u.bubo • fr-ai te 

tu~1e°:.~uz! 
bom trwbúho roa d"1do • 
,:,ande dnorpnizadci, do fu­
tebol ~ll'O DO aJ)O puM• 
do•· b aem .abn de dó-ri­
da• UIIUJ d.u vitima.da U U.­
uo(e do rxao futebol ao &DO 
~wminau. 

~ioA8~t':6:~pa ~:.: 
rica cm outubro puudo, cau­
lO'l ama\or det,cort.etameoto 
PI,. o torcedor brui1-lro. 
como tambtm i.-.. .uiiia J"r-aD­
de rt~ ao ('1-\.Cbol \0-

~C:,~do &f ã~ 
~ i\tpftlÍM.., OI~-&• 
vonco. em comp.UC- d..c.a ......... 

A putir data da•.iliu ­
çlo Coi qu. 00meQ)U a e&ir o 
tRinador Claudio Coutinho, 

ri-'~~lâ:.!iU.~ 
::a'i!.1~~.: ~:: 
monauou que Mmpte trsbll­
lhou por tmpoaiQMII poUtku.. 
po• pus ot cartalu o impor-

~~ ~ :: :: 
ao Selitaonado JOpdoN. de 
MW clube.. 

Outro Caiar que b aho 
dt-cri~pcart:odoa. «-. o u.­
~ o, OOD'IOCaJ" 5 OU 6 ,opdo-

r: t: .~ s:i:.-:: 
JOPdotN HD i;J,-.1 d. M1eçi,o 
an ou~ eqwptt bruileu-M.. 
E a quedei tot.al de Cout.inbo 
M'Otltea-u "?aO imc10 de de-

Í1~~~1:t:~ 
portiva Palmtu.a acabou dt 
uma vn pen toducom o J!'"&ft• 
d• caru.r. do F1&m~ no 
:\l an,cani.lli)Jolut .por-l• l. 
nwa puae.o tiitoMcion&1 Q\M 
deuou o plblico oanoca «D 
d,lino 

Orpoa m me. a.. pAIIN· 
~ acoot«Ul:liaou:.do~ 
futebol tm 79. ,-.,o dnalmeat.. 
• e»içio aa CBFe a mudai,ça 
i.-, -.per.da por todoa.. CuW • 
te Cou1ut.ho -.ima e» deeti· 
ft09. do futebol braNleiro • • 

r="c1o ~~ê;~ = 
quc-nam, • realawate • fa..ua 
m~r. b qu• • CBF IIIICO-

~~&=~u.~: 
tenl• T•tj Santan• , m.u MO 
m. dfttTJ»l\O ao tràba.lbc» do 
H •t«aico Oaudio CoulUlbo, ==--~~~~ i,bol 

Palm~~-~~P.~ e: 
rJ:,~:t:.:N~~.:~ 
pdo CN~ de PoRo Alap-e • 
tambt-m a..mpNO p,t.k) Ftu.m.i­
nm. ce_noa. ra. i&n d.» bor:u 

~~=~~ 
bnlbante porque jopq, QIU.1'0 
~ mas ua P9(a unpor-­
ta.ru• ao -i~• c.at.eo d. 
po.Je-ano;t. 

Ãpe.o>m"Tali Su.tana 
a. d~o ttauca da Coai• 
d«ra("io Bruilt:u-a de l\i,u,.. 

\':!-,~=v::~:; 
~:e~~:-~==º~ 
ex.ao fuubol • CQtl\'oqu• pu a 
o ~ M&eciorudo aquela 
IOIIIÓot" reahn•nt• capacita• 
doa. PvtJ.CW&ffHDte can& 
tDWlO DO trabalho do tfflll• 
dor • ~nha C'«.rt..U (I UCI d~,. 

~-•- "'"'"° tt!. n,, ~:J: dõ Mundo de 

GER.\LDO \'AREL.\ 



Cindtrelo Tt•pa.lhào, corto.z do Ru 

ML'LHER, MULHER - Dnime ,rótico 
bruileiro, rom dirrçAo dt Jean Garrel. Com 
Htlena Ramos, CarlO! Casan, P!tty Ptace. 
Paulo U' ite e Ulia Toledo. Em cores e censura 
18 ano1 ~o ~1un icipal(l4bSOm , 16h30m, 
1Sh30m t 20hSOm l. 

A publicidade informa que o filmt de 
Jun Garret pusou algum tempo interditado e 
fo i liberado graças à abenura 
da cenaura brasileira . O espetáculo, 
no t"ntanto , nêo corresponde h U • 

ptctativas da platlia· como tantos outros dra­
mu erótiC06, esu também nAo é nenhuma re­
,'l.lta dinamarquesa transformada em filme. 
(SOi 

Agora , o ca,·alo dispara no cinema pom6 
do país. O titulo não faz justiço às pronas do 
animal . N4o fora de pê.uimo g06to parodiar A 
Man Cal/l•d Hon,, ficaria maia apropriado 
chamar-se Uma Mulh,r Chamada Jum,nra. 
(MMFJ 

NA TRILHA DA MORTE- O filmt narra 
duas histórias paralelas: a de um assauino dl' 
origem italo-amerieana que ,·ai a ~ápoles em 
misdo especial e a de um jovem napolitano 
que ,·i no crime a ünica chanct de subir na vi­
da.. Thr1l1Pr dirigido por Anthony 0&Y."50n e es­
trell'do por \'ui Brynner. Sa.l Borgeu e Rosario 
Borelli . Em cores e censura 18 anos. No Tam­
beú\!Bh:llm • 20b30m l. 

AS 1001 POSIÇÕES DO AMOR • Comé­
dia tróLica brasileira. Sem maiores referências 
quan\O a tn.redo, equipe Lknica e elenco. Em 
cores e censura lS anos. ~o P\a:u(l4h30m 
l6h:l0m. l- t 20b30:o) . 

CL\"DEREW 1R~l'ALHÁO - Comédia 
br4Jileira estrelada pelos Trapalhões<Rtnato 
Arag•o. i)edf Santana, Zacarias e MuJSUm). 
Em coJ?S e ct>nsura lhTt. No Re.r(14b30m, 
16b30m, 18h30m e 20b30mJ. 

PRÚXIMAS 
ATRAÇÕES 

TODOS OS HOMENS DO PRESIDEN­
TE ~ Um livro escrito por doi1 jomalist.u é o 
ponto de partida para a ru.hz.açlo deste filme, 
que conta a lunória do escândalo de Waterga­
lt. Produção americana dirigida pelo compe­
tente A1an Pakula , o cineasta de Kluu, O Pos­
,ado Cond•na Robert Redlord e Du.,tin Ho!I­
mann do 01 principais nomn do elenco. Em 
corei e cen1ura 14 anos. Amanbj e dbado no 
Cinema de Artt do Tambaú. 

MADAME CLA UDE - Claude S.rger é 
uma dama misterioea que supre ditcretamente 
be.t .. moçu pe.ra dr.fflir alt.as1ptnona!idade1. 
Drama erótico dirigido por JUlt Jaeckin, o ci­
oeuta de EmQIUU'U, e Huton~, D'O Com 
Françoile Fabin, Munay Head e Oaylt Haa­
don Em co~s t censura 18 an01. Ama.nhJ no 
Pina 

O DESTINO DO POSEIDON - Um d01 
maiores hit01 de bilheteria do chamado 
C1.ntma-CaU!.s:trofe. Produç•o ameriw1a ba­
&eada oo lh'lo homónimo com díreçAo ôe Ro­
nald Seame C.om Gene Hacman, Roddy 
McDo...,.all e Sbelley Winter1 . Em corei e cen-
1ura 14 ano. A seguu no Tambaú. 

Eventua1• alteraçõet noe programa.saão da 
mt.eira re.,ponul.i.1dade da companhia exibi ­
dora 

C.Ota.,; · • ruim • • regular • ·• bom • • •• 
muito bom ... • ·• uultnte,. 

Brnsilitt - O Mmü11ro dn Justiça , 
tbrahim Abi-Ack('l, prom('tcu RO can. 
tor Co r!~ Galhnrdo, presidente dn 
Sodnpro (Sociedode Brasi1('1rn de ln ­
tl-rprf!l('S e Produtores Fonográficos). 
que proporá tio Presidente dA Rc­
póbl,ca n rriaçtto de umo l('i que clns­
sific11rá como "delito contm o paiui • 

mónio" a reprodução clandestina d<' 
ob ras de nrteou fonogrnmns, para fins 
romcrci11is. 

A rewindicaçdo dt'I ocinpro íom 
cncnminhudn anteriormente no cx­
minis1ro Petrõnio Portela t foi moti\'8 • 

da pela comprovaç:Ao da existfncia de 
\'&rios laboretónos ··fanta~mas" de 
reprodução de discos e fitas caMelcs 
que, ~gundo Carlos GolhRrdo. cau-

DISCOS 

Será que 
Inquieto estou . " Pena de pa­

,·ào de Krisbne/Maravilha vixe 
Maria mãe de Deus/Será que es.ses 
olhos do meus?". A frase foi pari­
da por um poeta criador de música . 
A CUJOS partoS chegam ,eróximos 

~:'aj J:1~':io N:~C::,e:;~:rae~~~ 
Agnaldo Almeida goata de 
lembrar. O poeta de quem aqui es­
crevo recebeu por bousmo CaeLa.nC' 

~:
0
~) ::=d~~lh!,tá Õrb~:.~ 

abrindo o segundo lado do elepe, 
CmPma Tronscf'ndf'nta/, em que 
se(W'ldo melhor tradutor do Brasil 
(o primeiro é D'rummond, Carlos 
de Andrade) foi fiel à Outra Banda 
da Terra, aperfeiçoando o clima 
~)!tar.:fi,:da_Muito D,ntro do &-

irmiJad~~! ~:::Oàºp:~q~:~t 
no do Rio estende a democracia pe­
dida - nos t.on& de PU e de nd, • em 
Muito: o "luxo para todos" leva a 
que '"eu desejo o teu desejo". Pc,r. 
que LouP Lou, Lov, se vincula aos 
" melhores puses de Pe lé" enquan­
to O, MPnino, {Novos Baianos) 
Don~om Porque Sampa (entre o 
paulirt.ano p0\'0 oprimido e Rita 
Lee ) desemboca no oceano de &,t,. 
:a Puro onde o conflilo da "força 
da grana" retoma. "Nêo me amar­
ra dinhel!O nlo" . Mas, '"vt,-os" 
adiante, " dinheiro yeah" . Para no­
,•amente ' ºdinheiro não, mas oe 
mistérios". 

A maneira de Caetano compor 
é veloz. AMim, ve locidade é preciso 
no captar as ligações entre e estrela 
az.uleda de 78 e o cinema lranacen­
dental de 79. Velocidade porque 
" ten&Ao flutuant.e do Rio'" é uma 
expresdo que, no espaço musical 
em que foi colocada, vale por crõm­
cu & crónica.a & crõnicu aobre 
use Rio de Janeiro de expreuões 
cu ltura11 que remexem até a.a cabe. 
çu fone• da Bahia . 

NO CJNEMA - Cinco filmee bra­
sileira. jã tkm suas eatrfioa acertadar 
parta o segunda quinzena de reverei • 
ro: 8y,, By,, Brruit, de Cacé Oie_.s:uu, 
em e1tré1a nacional oo dia 18, e O Na­
morador, de Adnor Pitanga e Lenine 
Ottom , também dia 18, em Sllio Pau­
lo ; o~ NtJIIJO,, de Afrluuo Vital . dia 
21 , tm Porto Alegre ; e Curumim: de 
Pl!cido Júnior. e A Volto do Filho 
Pr6d1go, de lpojuce Pontet, ambos no 
dia 26, no Rio de Janeiro . Para o mês 
de março. eatAo confi rmadas aa N· 

gt~t;!.:'n,1:~'1Jd,u~e/i,8é::.d~~fe 
Alei V1any <eat.t. Já lançado em M í­
na.} reapecuvamt'nte no1 diaa 3 
t 17, rio l<IIO dt .Jano1r1J. /Jy, , Uyf>, 
Bra11I enuo etJiCS novo, filmes br&eÍ · 

E os "piratas"? 

Abi-Arkel 

sam prejuítos da ordem de Cr$ 500 
milhões, por ano. ao lmJ)08to de Ren• 

MAN ASSES 
O p ri m ei r o 

elepé-,olo de Mana,­,i, (,e lo Epic. di, tri­
bu ição CBS) traz 
umo uariedade d e 
m elodiaa, harmonia, 
e rl'tmo,. enfocando 
diver«u forma, de 
m úsica bras ileira. 
de,de a choro e a val­
sa a té r, lado norde,­
tino do, boiões, xa­
xado, e cantoria ,. O 
di,co tem participa• 
çào de Fagner e Do­
m ing uinho,, en tre 
ou tro,. Manaués 
telle participação em 
trabalhos anteriore, 
de Rodger. Teti, Bel­
ch ior e E dnardo, 
além de apreaenta­
çõe, constante, ao 
lado de FogM r, que é 
,eu produtor neHe 
diaco. 

dn . olém de burlnr n lei dos Direit08 
Autorais. 

Cnrlos Gnlhnrdo sugeriu ao Mi­
ni s1 ro du Justiça que a re11roduçAo 
" p1rnt6" seja qualificado como crime 
de ttçõo públicft e ndo crime de oçio 
privndo • como ocorre atua lmen te • e 
que o peno sejn de um o qual"ro anos 
de reclusêo, além de multes que va­
nam de CrS l mil a CrS 20 mil. 

ugcre, ainda, a Socinpro que 
nos casos em que se comprove a cul­
pobilidedc do infrator, sojn do term i­
nodo o dest ruiçi\o de todo o materia l 
apreendido. De ocordo com a propos-
111 da entidade será também conside­
rodo crime contra o patrimõnio a mo• 
nut.cnçào, distribuiç4o e exposição 
poro vendas, das cópias reproduzidas 
ilegalmente. 

RIMA 
CAU 

O grupo Acauà ongmou-ae da 
aliança entre t.rêa compasitores e poe­
tas • todos de Jaguaribo • que reaolve­
ram " rimar idéias de uma forma co­
mum e liberta em n0810a antagonis­
mos cotidianos". 

O grupo tem por finalidade in­
centivar e divulgar a música nordesti ­
na . Também, promover e valorizar o 
artista paraibano, fazendo com que 
"o público brasi leiro creia numa te r­
ra que, embora pobre em alguns &8· 

pectos, é rica em expressões cu ltu­
rais" 

O Acauà apresentará o show 
Rima NordPstP, amanhã , e sábado • 
das 21 és 23 horas, no Clube Assex, 
em Jaguoribe . A produção é de Fred 
\Vilham. 

esses olhos sao seus? 
Velocidade porque Caetano 

nunca ê poeta de repetições. Ou de 
insistências. Até na "facilidade" 
romântica de Louco Por Voei, ele 
sacode uma " tarde cinza, lá_grima 
prismâtiêâ" ou "cor mul tiplicada, 
som, palavra má". 

Inquieto estou porque Caetano 
inquieta, filosofa , questiona, en­
quanto faz müaica como poucos fa­
zem. E canta como o mais-que­
perfeito dos cantorea ao sul do 
Equador. E bom esta.r inquieto as­
sim como estou, preenchendo um 
espaço de jornal, que acaba ou con­
tinua na próxima sessão de demo­
cracia. 

lnquieto e feliz porque há um 
poeta e cantor que (nêo me impor• 
ta se a nível de plena consciência 
da divindade, ou se de uma entida­
de assumida ligada à divindade , ou 
de uma simpática. antma inoons-

~~~~ Jtii~~! :~T~d"oe~ae dM:rf~: 
" mllie de Deus", e traduziu aeu es-

~1~~mem~=~d~~:, ':âivi~da~ 
de de Vishnu Espanto maior na 

r:~t~'!n~i~ ~~C:a ~dé~~~e iô~ 
,; Será que esses olhos são meus?". 
Procurem os " mistérios' ' . Entre 
eles, Caetano. 

Carlos Ant6nio Aranha 

ocomponhodti par umo banda de cin­
co músico, (boterí o, pcrcussüo, baixo, 
Lcclodo e eanfono) 

l'"ESTIVAJ.. - Sábado à noite, no 
Viaduto Domásio Franca, 12 músicas 
C.1ita r4o concorrendo na finol do VII 
Fesliva1 de Músico Cnrnavoleaco do 

~~~i!tdrJ:~oºf,~~~ 
1
Ó~r!~t~:!d~~; 

cm cedo catcgorio (&0mba, frevo e 
mar<"haJ rccebcrdo prémios de dez 
mil t' f\J 7.Clroi. 

LIMA PENANTE - Na primeirc 
bCmnno do marco, o Ttiutro Lima Po­
nonto (loco lizodo no lluo dos ·rrin 
che1rru.1 nbrigoró &eu primeiro espetá • 
tule, mw,eal : o cumposii..or Oido Fia­
lho uprescntu rô durontc cinco dinH 
um recitei é boKO do vo1. e violtlo. 

' Roberlo-S.llhinia: "Duoh/o" 

SÃO 
Roberto Carlos 

no lugar de 
"Chico City" 
A partir de hoje, Chico Cit)' 

sairá do ar, devido às féri81 dew, 

~~roj~~:oe:~ª: ~g:ipu~~~~: 
çlo da Globo, em março. Durantt 
este mês, seu horário, As 21 ho111. 
será ocupado pelas reaprt!fnta. 
ções de RobPrto Carlos Esp,cia( 
(hoje), Fronk Sinotro &ptcial (dia 
14) . Entrogo do Estandart, dt 
Ouro - Os m,lhorf'S do Comacal 
(dia 21) e Cin,ma Esp,cial (dia 
28) . 

RobPrto Carlos E1pf'cial l9i9, 
a ser reapresentado hoje, i uma to. 
menagem aos 15 anos da RedeGb­
bo e conta com a presença de todo 
o seu elenco, com participaç6el& 

Sf ~it~is #rea:Ci~~~ Géª:!~~~ ~ 
Fisher, Elu Gomes, Rosans Cu. 
cia, Jó Soares, A .. ildo ffibe iro, Chi­
co Anfsio, Sónia Mamede, &nato 

~=~:•gen~~l~::.ta;:~ ~u;:f 
ma foram selecionadas as seguln. 

:;,,sLU m;t;;:;,: JaºAz e;:;;'::4~~ 
40, For OncP in My Uf P, Outro 

:;:;a,Cª(Jf ~!~dj~,.tu t::J;t:ioi 
Portão, Amigo, A Fé, Af,u Qutri, 

'ffôm~::t ;;:':ioAturl!~~9 ~ 
Orquestra da Rede Globo) , Fasa, 
nacao (Carlos Galbarde), D,iaU.r 
(Roberto Carlos, com Arthur ~b, 
reira Lima e João Carlos MatUDI. 

~r~~~n~)SeC~~di~f': },1:a~ 
Robe rto Carlos e Maris Beth!nill. 

Raul Cortei sendo~m ri• 
mentedo par todos os com ·. 
ros do elenco de Água wo peb 
prêmio Mambembe (melhor 1torl 
do Serviço Nacional de Tef 

~~i~iW::n~~=~~~~== m fü'P.m Tf!m MPdo dP Vir,ituo 
tO:Í~f? a~ R~~f :Cscºo'°t~~utt 
Lobos, no Rio. 

Lima Duan~•; PauloGraâodo 
tiveram um dia bastante mori• 
mentado na semana pauade. fo­
ram atê Guarativa escolher CI\ ... 
los. Não que estejam intetm1dol 
em auos potaa no Jóquei, motim. 
em seus desempenhos, poi, rln 
servirAo aos seus personagens UD 9 
Br.m Amado. Aproveitando, tsll• 

~~:o~ ~°:o í::1~~~!da~:~:: 
hoje ainda lroz recorda~ea aos(l)­
mensa.is. Um dos a.ssuntOI m&lt 
discutidos durante a comilança· 
foro O 8Pm Amado, evidentemtO­
te - foi, aindo, a repercusdododt-

Li~°!e:: FS:~:;sji!~no!:t::: 
chegam para o ator dezenu decar· 
tas, com obaixo•ass.inados solici­
tando a reprise do quadro, pesos 
concordando e out.ras discordando 
do ntor. Prova quo o assunto, rt&I· 
mente , vem mobiliz.ando rnuitl 
gente 

F ilmes de boje 
Sf.Wo dt Tarde, 14h46. Cao,,I l~ 

SEMPRE JOVEM· Um 1111balhacb'i ... 
pt'dido por CII UID de •ua Idade 1~ uPI 
mH Unia rltl \'fr M'U lfflJU''l!Co f.. prinnp,'.11-~ 

meni.e, mudnr a poU11n d1 rompaAbi,,. 
relaçllo i idade do. fundonhiot. 'ntl!P~ 
ginal. A, \'ounR 111 \''ou F,vl, ~ 
noru1,1mcmc1n1 , l9õl . Oi~ dt 1~ 
Jontt, Com Mont \\'ooll,y, Thrlnw !bua' 
Davi \\'ayn, . Jun r.i1rn. Col\ltant'~ 
nett , Marilyn Monl'Otl r Albtrt DtU:11 

1-'atival dr SuteUOt, Olh."O, Ca~lf• 
AOIY INIIE QUEM VEM PARA O JI,$ 
TAR M4dko m1.t.m1don..lmerit• C,._.,. 
1ot ..O nnoa o ne11:ro. John Prtntk, n,,,bt,"' 
no H1v1! , a branCII Joey Dravtr1 

A11alion11m •Nedecldemc,,1,ar{m'ZI ~ 
1nt11111uec1u,,1, 111r1a par,{'.,II0\1,ocJI 
a!luanl• um r11eon• Orw:1ni111('6uM 
de Saõd• € t0n\·tn1tnto, po~•. ~ CO.­
tlmento 1111.l rNJll'Ctivu famlllu O.po•• 
Joey, o doood• ,ornai M 11h Oraytc•nt• 
1>nfltirl1 d• 1•ltri1 dfl 1rt, Ctui111Cf • 
prindpin ncam rOOC°adM, mH 111do.i 11 

rldlr• durante um J•ntar na r..,,. dtkt. 
San 1-'1ftnd,co. '111uloorl11n1I Gwu llllf 
l 'om111,tt to Omn,r, Produçjo IIW' 
1m1rk11n1, 1061. 
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Treze faz 
convite 
• Devido, certamente, a ex­
celente aceitação deate jornal 
cm Campina Grande. o dire­
toria do Treze Athlético Pa­
raibano enviou convite ao co­
lunão para ee fazer presente 
ao coquetel que vai oferecer 
a manhã , àa 11 da manhA. 
• Junto com a Galera Gigan-

~o ~:::'Jo.ª ~ 
moverá ao lançamento de 
seu cametcl , é rua Floriano 
Peixoto 289. 

N ADA meno, que li fúrne• brcullelro• CU longa metro• 
g em e 19 docum.enlário• ao acer r;o do Con.,elho Geral 

(W Bra11il em Nova Iorque, foram ulbk!o•• naquela cidade 
durante o aM ck 1919. A eata programaçao cultural. '{ue con• 
tou com O apoio da Embr afi~me, comparece~ mau de 16 
m il p CHOCU nM 1e11õe1 reahzada.. M audlton.o BruM Wal,• 
ter, do Lincoln Center Llbrary, no M,ueu de A,:te ~oder~ e 
em dluer,a11 e,colaa, clube• uniuer,ldade•. agencuu de Uta· 

ge1111 o em outra, entidade11. 
Entre o, {Umea de. lonJ(OJl metrage1111 exibido• para o 

públi.co norte-american.o, incluiram-,e " A E,trela Sobe". de 
Bruno Barreto, "Chuuaa de Verão", de Cacá DLegu.e11, " Toda 
Nudez Será Caaligoda", eh Arnaldo Jabor, º Liçãc de 
Amor" de Eduardo &corei, ' "Vai Trabalhar, Vagabundo ", 
de Flug~ Caruana, " O Coro~ Dei miro Gouveia" , ele. Geraldo 
Sarno. Todo• ele, ml!recerom aten.çôe• muito e,peclaUI por 
parte da critica nouaiorqu.ln.a. 

Diplomação 
• A pe,ajbana Rita Maria 
T ravueos de Brito Varga.s. de 
Bruma, n01 manda con vite 
pare a festa de aua diploma-

~:tri~ ?ed~:1.'>;.1~fa~ro ~~ 
Rita Ma ria eat• marcada 
para dbado no a udjtório 
principal do Centro de Coo • 
venções, Espaço CuJ tural de 
Brasília . 
• Hoje, • paraibana Rita Ma­
ria e seu.a colegu a.ML9tem a 
aula da aaudade p, roferida 
pelo prof. Eurico Reunde, 
fundador da AEUDF e Co­
ve·rnador do Espíri to Santo. 

LA1.1I"ÕN10 e Te rez:lnh• 
Loureiro torem do cam•vaJ-
8 0 . O c•ul r•nlveu 
rdull'. ÍU •H 1:,a retldl:ncl• 
que k!:m rui o.ia da 'T'niçlo, 
de onde 16 volt•m no di• 24. 

RAQUEL Madrug• P•iv• (ío­
to). alndt1 hoje ruebe abraS°'?" 
de 1u111 ami1u por havtt 11do 

~r::,1bu~~~ ~E'~i:!, ~~~: 
Odontok,fia. 

GIACOl\ol O Zicc ■ r• (em 
folo recebendo certltlcr.do de 
dtst•que em medicina ), con• 

~.'.;.m:rn q:r;~ ,;:(~':'u~:1.:r,: 
torl• do Cabo Branco. 

ROMUl.O C.Omet de Lima , 
diretor 1ocial do Clube da C•i• 
u Econllm ic•, confirmando • 

::~I:.~•~~0:~:o ~: ~:: 
calculadon1. 

Loteria 
:a O e~:::: dp;c1;: 
raJ, Gil Macieira, de .... 
mentiu no Rio que o 
Governo pretenda rea • 
juatar o valor da a 
apot,t.aa da Loteria Ea-. 
portiva e afirmou que 
é provável que, neate 
ano, os preços sejam 
a~ congelado, . 

• A CEF marcou 
para o dia 6 de março, 
no Rio, o lançamento 
púbHco da Loto, e ~-er• 
são ofidal do jogo do 
bicho. Quando Krá a 
vez do1 ca11inos? 

PAULO ~~o, en1enhelro 
do DER/Recife, cr,u-te ... 
bado neata Ca pit•l , com 

Solenidades na UFPb Definição 
: om~ grcfupom~~• /r:~~: 

RAQUEL MADRUGA PAJVA 

Um encontro 
agradável 
• Anfitriões por índole, So­
corro e Antônio CriEitóvão vol-. 
taram a abrir os portões de 
s-ua mansAo no bairro dos Es­tados no últ imo domingo 
para uma agradável 
manhã-de-sol junt0 a sua pia­
c1na. 

;o,p1.fg°eç!8a~: E:'1G!~a11~ 
Cabral , Terezinha e Lautônio 
loureiro. Eulina e Wanduy 
Ramalho. Margarida e Paulo 
Cri.st6vl1o, Naninha e Zélia 
Teotónio Farias. 

Encenação 
de peça 

1/ 

Secretário 
no Maranhão 
• Poucos sabem que é um 
paraibano ocupante da Se· 
cretariâ de SaUde do Estado 
do Maranhão. Trata-se de 

~::º~i\l~rm1:'n~.l~~ 
semana em Joi o PeHoa. 
Ele veio para o aniversário 
de sua mde D. Nevinha Ra• 
malho Lopes. 

• Na festa estavam ainda 
seus irmãos António, Sabi• 
no, Geraldo, João Batista e 
Doninha , todos Ramalho 
lopes, 

~~la !~i'.~ud~· º~1:: 
lrreja do Rodrlo. 

COM toda a cenn• , o Clube 
Aatn!a \·oltari • ptomo\·er ou­
lto grande u maval Hte ano. 
O número de rnnu ji vendi­
du r arante o h ito da promo­
f Ao. 

!"~~~t• ~;:i.i::u~:::i 
continuam dh·ldlndo H pre­
ícrhclu do eleltondo do 
1•«.e- O pleito 1e aflpn bu­
t•nte movimentado. 

DORIS AumbuJa Molla•· 
ro, lament•velmente, alo 
p•uará. o c•rnaval em J oio 
PMsoa. Ttl>e que retornar 
ontem ao Rio. AquJ tlcou aeu 
irmio Ron•ldo. 

QUEM esti figurando corno 
cand idalo a conaelheito n• 

~~ª;:i~ d1:~1~,~~ib.~,!1 
Rómulo Antõn1n C,ome1 de Li-

• O Reitor Lynaldo Caualcan• 
ti, da Univer,idade Federal da 
Paraíba.. manda convite para 
a., ,olenidadn pregramcubu 
para amanhã. O programa ,e. 
ró aberto ô., .i da tarde com ho­
menagem ao ex•J\linUtro Abe­
lardo Jurema e ao e x • 
Presidente Jrucelin.o Kubita­
chek, com o lançamento de JJ 
titulo, pela Editoro Uniueni-

!!'":ZO~Ji,!~~•:n~';!º1=~~ 
dade de Direito. 

• A• ,olcn.idadu _pro,aeguem 
eia ZO honu, n.o Núcleo de Ar1e 

';:,/';t!mJ:~~aC:~ C:t~:: 
da, Ativi.dadet CW NA C, inata• 
lação do World Council Cra/1 • 
Secção do Brcuil. expo1ição do 
Aceruo da UFPb, mo,tra de 
peça, do artHQ.ILO.tO paraibano 

e:,.~1:::t~1t:,:rá~'Ío~ 
de o Teatro Li a Penante com 
a peça "A Noite de M alio.a 
Fwrea", de Marco, Tavo.,-e,. 

Carneiro Braga re uniu-se on­
tem com o candidato da si­
tuaçio para uCJ.a a.é.ri.e de me• 
d.idas com vi!taa à 3ucessória 
de abril. Toda a chapa de 
candidaoos ao O">nselho já fi. 
cou definida e é considerada 
bastante fo rte. 
• Carne iro Braga. que é 
apoiado por :,,.1anuel Guima • 

t=~~:m~~~~r3e ca~: 
pacto. 

Euforia 
• O prefeito Teodoro 
NapoJe.!lo Beze.rra. um 

~:r:~Jtic!~~'!: 
g:ião sertaneja, man• 
dou oficio ao seu cole-­
ga Marcut Odilon, de 
Santa l? ita , para • 
be o iza ndo •o p ela 
posiçio tomada em de· 
fesa das Pr-efeifur•• 
brasileiras. 
• O edil do Junco do 
Seridô confeuou•ae 
entusiasmado com a 
idéia de Marcus e dia• 
se: "'Unidos vence.te• 
mos esse grande 
problema·· . 

• A Ordem Terceira 
do Carmo de João Pe,­
•oa. comemorando o 
IV Centenârio da che• 
gada dos Carmelita., 
ao Brasil, promoverá a 

RÁP 
FILME "A Volta do Filho Pródigo", I]) AS de IJ?Oiuca Ponte, , cujo lançamento 
no Rio de Janeuo está marcado para o 

~ximo dia 25, terá sua trilha sonora gravada em compacto pela 

~:~~1~r:di!;a~i::~?c~~r~~re r;!:~:,:":~~ivrtr°óús; 
~o Paulo, pars cum~rir residência médica no Hbscital Moder-

Vilô toca no Jangada 
Concerto 

íf;i~':oçàs~:1f:foª d; 
Frei Caneca, no próxl~ 
mo domingo. 
• A peça ,eré uilta 
"4quele dia cm doil 
horário,: 19 e 21 hora,, 
te ndo como local a 
Igreja do Carmo, ao 
lado do Palácio do Ar• 
ccbilpo. 

}°~º Q~!i!:âºa~b:a é°h~~e~~~-a•n~=e~J!~•a!"~6l: ~!i;a~ 
ré seis velinhas. ••• MARTHA Baracuhy Cunha marcou para o 
próximo dia 13 a sua viagem ao Rio de Janeiro, onde é assistente 
social. ••• EM Gurinhém, sábado vindouro, Creuza Pereira e 

r i ~r::o~ed:~~~ ~r~:e~r:uÍ~cet~a:~:t!~!~8.dnfn{l ª1:~~i 
~ope~m&!~~:.~~~~~;:Ü~v~fJaidetefe8Ê!~jri~oC&~v~9.~~ 
EM1 companhia da noiva Dilo, o engenheirando Adalcy Atahyde 
comemorou. dia 4 último, mais um aniversário. ••• MEDICA 
Madalena Valle chegou ante.ontem de $do Paulo. 

:::::aª::~i:r~:~itº !~ 
ferente o.o mês de janeiro, e 
que os o.ssociados do Jangada 
Clube poderão ter acesso à sua 
sedo, sàbado, quando da reali• 

~.~:ci!ªe P~~i:c:~:n~;~ed~: 
melhores e maiores promoções 
do calcndârio social da agr<>• 
miaçào presidida por Marcus 
Ctispim. Ate às lS horas , o 
pessoal da secretaria do Jan­
gada atenderã aos associados. 

íf:70~ ~r -, ~JJ . 
8Ú ... llll■RCADO 

MOVELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

1\1O\'EIS E ELETRODOl\1€STICOS 

ECONOMIA CERTA 
ESTOOlJE RENOVADO 
ATENDIMENTO EXCELENTE 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MODERNAS E VERSATEIS 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 198 ,eantro 
FONE 221-3712 

• O alvi-verde de Tambaü, 

~S:t~;s!a <h:~~~ã:º\,ili)~: 
uma das melhores do Estado e 
QUP também at'uará d1.1r&.Dte os 
qu4lro grandes bailes cuna• 
valeiros do Cabo Branco. O -
clube vende r â também 
ingre&sos-convit-es aos preço& 
de 500 cruzeiros para homens e 
200 cruzeiros para 1cnhorita1. 
desde que sejam apreseutados 
por um sócio do J angJ!da. 

e o E L Comérc,o Organizac;i1o de Estivas Lida. 

PREÇOS EXCEPCIONAIS EM GROSSO 
PRODl'TOS DE I• QUA LIDADE 

Coei 

CHARQUE•ARROZ•FEfJÃO 
SABÃO•ÓLEO•AÇÚCAR 

Estivas em Geral 
V. LIBERDADE, 4030 FONES222-077CVZlHl66 

BAVEUX - PARAlBA 

ECONOMIA CERTA 
SUPRIMENTO GARANTIDO 



,A O'NIM) e Joio P•--• 11ulaüi.-1.n 7 de tew,nlro de •• 
Mon,, ◄ -----------------------

HÁ 50 ANOS 

NO DIA 7 DE FEVEREIRO DE 1930 
A UNIÃO PUBLICOU 

Llm Te-lewemma do Presidente Jotl.o Pusõe 
Ao Pruidente da Republica 

O dr Joio Peasõa, chefe do g0\'emo, dirigiu 
ante•hontem expreMh-o telegramma, aproposito de 
um despacho que o primeiro magistrado da naçtl.o 
tranamittiu ao chf'fe perrepiata da Pa.rahyba. 

Presidente Wauington Luiz. Rio . Acabo de ler 
o telegra.mma de \' exc. dirigido ao de!Cmbargador 
Heracli to Cavalcante a proposito de sua disponibili­
dade. ~nho a honra de informar a \ º. exc. que a lei 
estadual n• 681. de 18desetembro de 1929, dispõe no 
seu art , 12: " Fica redu~do a cinco o numero de de, 
&embargadores do Superior Tribunal de Justiça". 
Pa.fb.grafo unioo: •·o Presidente do Estado porá em 
d iaponibilidade com todas as vantagen.s que estive• 
rem percebendo tanlOI desembargadores quantos 
Mio os: que actuaJmente excedem o numero fix-ado na 
presente lei '' 

V~. pois \'. exc. que, deante deate imperativo 
dispositivo de lei, o referida disponibilidade n!o foi 
obra de puro orbitrio do meu gowrno. Tendo de dar 
agora cumprimento ao alludido clispcsitivo, demora­
do por e:rcessiva tolerancia, preferi deixar no Tribu­
nal magisuados dignos e retirar do seu seio aquelle 
que consUtui o uni co e aberrante desvio de magis­
tratura do Estado. V. e:rc., peço licença qura 
lembrar, quando este\·e em \'Í&ita e esta capital , an­
tes de empo6SIU'·&e na presidê.ncie da RepUblica, 
aqui em Palac.io, numa roda de amigos. ficou verda ­
de-irameDte escandalizado ao saber que o desembar­
gador Hereclito, em pleno exercicio de suas funções 
de juiz.. era chefe do partido oppoaicionista. Neasa 
occa.sião \' . e:rc. nAo fez.ia majs do que exprimir o 
aentir de toda a Parahyba envergonhada deante do 
dHplante desse magistrado. Hoje, v. ex.e . além do 
que lhe contaram innumeroe amigos aqui , deve co­
nhecer outro8 factos mail gre\'es e p:,ssuir, bem ao 
a.lcance das mães. provas materieee da falta de eeau­
p,la; do mmno-.i-nOOll!"da. EnlfflBilto ve;, com 
profundo pesar que é precisamente esse Juiz incum• 
bido de dirigir aqui a reacção contra o meu governo , 
que hoje\' . ex.e . qualifica de " magistrado pro'bo" , ac­
cres«ntanóo no e.lludidoielepamma que as ttoppi­
niões pc,liticas não obscurecem seu senso juridico". 

Suppondo-o ainda ,~o!entado nos seus dueitos, 
acconseJha-o a recorrer aos meios legaes. Só a estet 
meios desejo que recorram os correligionarios de v. 
exc. Asseguro que a inba pequena Parahyba, no fim 
dessa campanha que v. exc .. eu e correligionários 
nÓ& ambos estamos ardentemente empenhad01aahi­
ré ma.Í.5 dignificada ainda eo seu go\-emo nãoteré de 
se \'e:rar perante justiça serena por qualquer ato pra­
ticado. SaudaQões attenci058.S. (a) João PeS8Õe''. 

CUR OS DADES 

"DEITADA" 

D- evido à inclinaçAo_ do mundo em &eu cuno em 
tomo do 50) , na pnmavera e no outono, a meia -

- lua aparece "den.ada" como se íosae um barco 
~ um ber~. No \·erão e no inverno, DO entant.o, é 
Ylata como que parada sobre uma das extremidades, 
quase na veruc&J. 

uma ~-:i~ª~~le~
0

~
8
Q~~ de segundo para dar 

EdOOn, ao morrer , deixou petenteado11 maia de :> h=~1;'~d~~onsidera.do uma dos ma.iorea gênios 

A lebre não tem pálpebras, dormindo portant.o 
com oe olho. abertoa. A nl respira na água com 8 
boc.e fechada. ao cc,ntrário doa peixes, que respiram 
co~ e boca aberta . Em aítuações critica,, o larga to 
deua um pedaço do rabo 118.1 mãoe do perseguidor 
para poder fugir O rabo creaoeré de no\/0. 

•••• 
ALIMENTACÃO 
PARA EVITAR 

A ANEMIA 

f 

j 
f 

Arquimedes, 
o estrategista de 
Siracusa 

Arqu,mttit'J. o Jàbio nascido na 
col6n1a 1rqa do s,ran.uo, fa, 
tambitn mntrt' tm 1dt'DIIU1r 
tnit-nhol l,;hros, com os quais 
S,rac-"50 co11~1u1u rt.Jistir mui/o 
ttmpo a 11wasottS. A fi1ura mostra 
um dOJ muuos tngtnhos 
ro11s1nlfdos por Arqu1mtdu. 

Groenlândia, 
uma ilha de gelo 

,t GnNUmdia, a maior ilha da 
'"'ª• dt 2. l 1J .(XJ() Kml dt 
Juptrjlcit, tm forma dt concha, i 
rtt0Mrto tm BJr, dt gu tamanho, 
por uma camada dt 1tlo qut ch~a 
a ttr tm ttrtos iu1ares tspnsura 
sup,rlor a 2. (XJ() mtltOJ. Dt wz tm 
quando, duprtnd~m-st da COJta 
Yt'rdadtiras momanhas dt 1tlo qut 
s4o C'Orttfadas ptlas COfrtlllt::S 

marinhas para o alto mar. 

:01u:1waJ1a:, 
ou 0101.D op adum1 .., :01odiw op 011os o :01ow ap opJinba J0µ:1fa1 ,nb/D:»p o :01aw ap oJJa .., :91,1ad op rpno omJRqo 

.... • 'OJpDnb op 01µ.JJP JOJJMÍnt o,uo:, ou WiMIU V :rqdoy:, op OI!/"' :oJJOI/~ op Dl/liJO .... ,. . .. DJQ~ .. op opJll/oS 

z 
A 

.-----Solução----

"3d 
ID<f • S' V'S · rJJ IB • JOn S-S V • Dll)Jtl • OJ, 

- ow v '>tlif • ,v • oJJJDO - s,o:,11J,ti 

06':>r v · Jl1rf · IJJ. • IIO!J • Of/ SJU • 'Q ·s 
• r y . nw1J \t ou11omg • r101uO%!J1Jlf 

HORIZONTAIS 

1) • Mineral ortorrômbico, sulfato de birio. 
8) • Em lugar precedente 
9) · Símbolo químico do Arsênico 
10) • Sudoeste (abrcv) 
11) · Duas vezes, ou tra vez. 
12) • Prefixo Grego que se us.a para indicar igual 
dade. 
14) • Nome que se d& às piabas maiores. 
IS) · Alto lá 
16~ • Semelhante. 
17) • Contemplativo 

VERTICAIS 

J} • liidróxido de bário 
2) • Slmbolo qulmico do Actlnio 
3) · Mofa. 
4) • Dono da casa; Patrão; Senhor 
$) - Slmbolo qulmico do Tântalo 
6) • Nin fa dos rios e das pontes 
7) - Valar 
J l) • Buraco feito pelos meninos parajoaar pilo 
13) · Sua aheza Sl!rc:nJs~ima 
14) • Patologia 
16) • Sigla do E~1udodc: Pernumbuco. 

-

ÁRIES 

21/d/20/4 • Seo forte magnetism 
eoaJ se fará sentir ainda com ma· 

0 
f4 pe,,,. 

neate dia . lnfluencilll'á peaaoasi~r orça 
tantes aoa seus projetos e CO'flll8 'rlJ.fJ?r• 

através delas grande progreuo rmanoeiro IUi.rl. 
fisaional. Pode amar. e Pro, 

TOURO 

21/4fJ.OI!> • Dia bem propicio para to. 
mar atitudee unportantes Quanto 
seu setor financeiro, proflBSional e ª0 

cial. Proc.'Ure também manter um ~-
ma harmónico em seu lar e dar mais atença: à· 
quelea que lhe do queridos. · 

GEMEOS 

21/5/20/6 • Dia em que terá 1:nuita pai 
Intima e que deverá colabora:r deciai­
vamente na solução de 8eua proble­
mas financeiros e profiaaionais. A 

vide amorol!la traj'é-lhe-ê aatisfaçõea e às via­
gens muitas alegrias. Melhora da aaUde·. 

CÃNCER 

- 21/6/2.0n • Evolução da mente e do 
espírito está prevista para você hoje 

~ ou n~s próxi~~ dias , Contudo, deve. 
rê eV1tar prec1p1tações ao realizu ne­

gócios no trabalho, e tome cuidado com aciden, 
tes e com sua aaúde. 

LEÃO 

2 VI 120/8 · E um monumental fluxo 
às mudanças, viagens e às aaaocia. 
çõ~ tom nativôs de Libra e Aqubio. 
Favorável ,. também, 80 seu cau.men-

to, 808 negócios com o sexo oposto e.para tomar 
resoluções quanto às suas finanças. 

VIRGEM 

21/8/20/9,- Dia em que terá maia pro­
babilidade e habUidade para tirar 
proveito dos negócios e de ,eu traba­
lho. Haverá colaboração por parte 

doa superiores e amigos fiéis . Aplique sua capa­
cidade sem deecuido e negligência. 

LIBRA 

· 21/9/l0/10 - E um dia exce lente pari 
o seu estado mental. Terá novas e bri· 
lhantea idéias com relação•aos negó­
cios e trabalhos que pretende realizar 

e conseguirá tirar muito proveito de suas rela· 
çõee pe5804.ia e soei.eis. Pode amar. 

ESCORPIÃO 

S 
21/10/20/11 . E um bom período para 
tratar de aaauntoa atinentes a trant· 

• portes, viagens e negóci~s relaciona; 
dos com produtos químicos, para ti 

agropecuária e à lavoura. Receberá boae no · 
ciu e evolui.ré muit.o mentalmente. Pode amar 
e viajar. 

SAGITARIO 

21/11/20/12 . Dia mui~ bom i;,".;::' 
em prática as n_ov4 s idé•8:'8 p entabLI• 
neia e para realizar negócaoe rdade• 
lados anteriormente. Suosqua 

I 
grei· 

mentais sertl.o ótimas e as condições de pro 
so met.erinl deverão surgir. 

CAPRICORNIO 
do corre,; 

21/12/20/1 • Dia em que tu Os neSÓ' 
de acordo com aeus plenoe, Jucr,:>I, 

• cioa deverilo dar-lhes J::;;nal ~IO 
bem como o set~r Piito ix,atttt•I 

eaforçoe que t.em deaenvolV1dO, e arosr, 
e em viagens e mudançtlS. Pod 

AQUARIO 
col d•",; 

21/1/20/2 • Em tudo ~ "" oeió" 
menter caulela , quer seJ;rofi11ioP'~ 
cios ou em seu campO btu·aÇo•· 
para evitar poaaJveis 8

':, c0roo•LI•• 
personalidade deverá elevar•a::0 gert1l· 
condições de sucesso de um 

-

1 



filha Ramalho vai 
)antar na Piollin 
bado e domingo 
Elba Rama lho, acompa nhada por seu grupo, es-

~

qresentando o abow A ue dP Pra to, sábado e do­
próximos, às 21 horas, na áre9 livre da F..Bcole 

l.rte Piollin (an t igo Estadua l do Roger). No gru­
algu ns instrumentistas que participaram das 
~ dos elepês de Zé Ra malho, como o bate­
Elber Bedaque. 
Para os dois dias, os ingressos serão vendidos ao 
único de Cr$ 80100. A produção local está sen-

roordenede por Oneldo Mendes, que rece nte ­
lt promoveu as apresentações de Cátia de Fran­

® Palavras ao Rrdor do Sol) e Jarbas Mariz . 

A ultima vez que Elbe apresento.J-6E! em João 
íoi em janeiro de 1978, ao lado de Tadeu Me-

no show Baião dP Dois, no Teatro Santa Roza. 
il gerá a primeira vez que o público lo­
J.rá oportunidade de vé-le, após o la nçamento do 

Av, dP Praco (atualmente um dos mais execu­
:t peles emissoras radiofônicas nordestinas) e de 
aparição no FPstiual 79, da Rede Tupi, defen-

a música Aml rica, de Claúdio Lucci, na fi . 
Pquase conquistando o prêmio de melhor intér-

MAKALE 

t ambém na á rea livre da Pioll in . no próximo 
l 15, ha\-erá a apresentação do show Jards MakaiP 
~ Con(s}f'rto, numa p1omoçào da J aguaribe Pro. 

, que assim reinicia suas atividades. Os in­
ios strdo \lendidos ao preço único de Cr$ 70,00. 

lé também parti cipou do Festival da Tupi , 
até a final com o samba-de-breque nra os ó. 
, Rf'colhP o HomPm, 

INAMPS PREvt NOVOS 

POSTOS DE 

ASSISfENCIA M};DICA 

NA PARAIBA 

O Su peri ntendente Region al do 
l~AMPS, em exercicio, médico Adelcldio 
Ptreire, foi ando sobre o programa de ação do 
Ministério da Previdência e Assistência So­
cial. comunico a criação de novos Postos de 
Aisi.sténcia Médica nas áreas mais carentes 
li, Estado. in icia lmente , estes Postos serão 
ISI.Stalados em zonas ru rais e periféricas doa 
Ctntros Urbanos, nos chamadas Unidades 
8.isicas de Assistência Médica . Para tanto, o 
Superintendente informa e respeito de estu­
das que estão sendo realizados pela Direção 
CtraJ (OG) na elaboração dos citados proje­
lOI, de acordo com a densidade demográfica 
dt cad,a região. Com vistas a implementação 
ibs propósitos esta belecidos, e estudos já 
ttaliiodos pela DG, concluíramgsla neceasi-

~~ts\'~M~~~ ~'Wit~ ctt~~-s 
Tipo • Elementar; 
Tipo 8 • Primária sem internoçào; 
l'ipo (' • Pr imário com internação. 
As UBA M'S do tipo A, os mais elemen-

1.ires, 5Crão deslinados aquelas regiões de 
l!Jtnor densidade demográfico. Possuirão 
Q:1115ultório c11 mco gineco, obstétrico e odon. 
tol.ó(ico, sola pa ro curativos e pequenas ci­
turgins, solo de Dispensoçilo de Medicamen­
tos (CEME) e sa io de Seúde Comunitário e 
Imunização. Os de cote,:torio 8, atenderão 

~~4
8o ':if~1°Jiaº !~~~o~~; \l~;es ~ ~~~~do! 

~la_s de catcitorio A, ainda , consultório de 
D..~1atria e re pouso masculino/femin ino. Os 
' IJllOs de categoria C, otendcril o uma ma ior 
~~ulaçdo rura l e urbano , dispondo a lém do 
~lstfocio prestado nos cn te~orios A e 8, 
ma unidade de erncrgéncio que funcio­

~~rà com uma 11\ lo dr ciru rgia e ou tro de 
1IOI X, lei tos para ho mens. mulheres e ~~ó'!f:.~· além de laboratórios, cozinha e re-

fiai O Superintendente do INA MPS, ini• 
fJr niente previ!, a construçdo dentro do 
~tlllento- progrnmo de 1080, de 06 (seis) 
d., ~,1 •~ para o Eatado do Para íba nus cida• 
S. ª 111110 rolocionodas· ~i: J°"' de Lagon 1'a1>~do 
1 nte Horcbe 
~ lh10o (Oi tiieiro) 

Clo,111 t1ita 
IILt~ 

AORdO• JoAo Peuoa , qulnta•f~ n 7 de feffrelro de: 1980 

PB-Tur vai construir um 
hotel turístico em Areia 
Através da PB-TUR, o Governo do 

Estado está confirmando pera o dia 
primeiro de março, em Areia, o lança­
mento da pedra fundam ento( do Hotel 
que ali será construído, com recursos 
da EMBRA TUR, dentro do pleno de 
fomento ao turismo do atuol adminia­
troçêo. 

Ao Governador Tarcfsio Burity, 
que ffllará preeente, caberé pN11idir o ato 
inserido dentro da progromaçêo para­
lela do Quinto Fest iva l de Arte, que 
pretende sacud ir a cidade de Areia e 
toda comunidade paraibana e nordes­
tina , no período compreendido entre os 
dias prime iro e oito de março. 

Nesta quinta-fei ra, o diretor de 
Operações da PB -TUR, jornalista 
Wílls Leal, estará em Areia para defi . 
nir, em caráter finaJ , o local da cons­
trução do Hotel de Ateia, cujo terreno 
será cedido pe la Prefeitura local. Com 
o hotel de Areia , o Governo do Estado 
pretende, inc lusive, favorecer a infra . 
estru tura dos futu ros festivais de arte 
que ali se poderão real izar, 

PROGRAMAÇÃO PARALELA 

Todo o programação do Quinto 
Festival de Arte já se encontro intei ra­
mente montada, tendo a Diretoria Ge­
ral de Cultura iniciado ontem a distri­
buição da publicação dela resultante . 
Os nomes que virão de fora da P.aroíba 
j á se encont ram todos confirmados, 
sendo que até o final da semana já es-

to rõo convidados os sessenta paraiba­
nos que fu ncionarão como conferencia• 
tas dos seminárioe e expositores e de­
batedores dos cur&09. A relação inclue 
nomes de peso como oe cineastas Ma • 
chado Bittencourt e Lind ua.rte Noro­
nha , os crít icos Jurandy Moura e Wil ­
ton Veloso, os fo lcloristas Neuma Fe­
chine . Osvaldo Meira Trigueiro e José 
Nitton, os art istas plásticos Unhan­
de ijarn Lisboa e José Altino e os pro­
fe MOres Josh Elias Borges, José Urqui • 
za e Amaury Vasconcelos. 

A programação paralela re presen• 
ta uma das novidades do Festival de 
Arte , em que diversos conferencisµss 
como Antônio Houaiss Luiz Toledo 
Machado e Ruy Guerra comparecerão 
a Ca mpina Grande, pa ra exposições 
perante a TV • Borborema local. 

Além de treze espetáculos teatrais 
e oi to filmes, tal programação incluirá 
excursões recreativo-culturais a P ilar 
(terra de José Lins do Rego) e Campi­
na Grande, apresentaçõe9 fo lclóricoa, 
encontro de corais, fe ira de livros, lan­
çamento de diversas obras editadas 
pelo Estado e UFPb, presença do 
carro-bibl ioteca resultan te do convê­
nio SEC/INL, un "show" a cargo do 
compositor Marcus Vinícius e uma 
apresentação especial da Orquestra de 
Cô mora do Estado da Paraíba , sob a 
regéncia do maestro José Siqueira, jus­
tamente um dos cinco paraibanos reai• 
dentes fo ra do Estado e convidados 
pa ra o Quinto Festival de Arte. 

Livro de José Américo é 
revisado por Wellington 

O cronista e professor Wellington 
Aguiar concluiu a terceira revisão do 
t raba lho de atualização ortográfica do 
livro A Paraíba e seus Problemas (3• 
edição), do min istro José Américo de 
Almeida, cuJa coordenação editorial 
segue realizada pelo bibliófilo e pesqui­
sador Edua rdo Martins . 

Com isso, o im pressão do renoma­
do livro , considerado um dos melhores 
de toda Historiografia Regional Brasi ­
leira , jô poderá começar a ter início na 
próxima semana, através da Campo• 
nhia Editora União que oferece conti • 
nutdade, desta fonna , à programação 
editorial do Governo do Estado, desen­
volvida pela Secretaria de Educação e 
Cultura. 

A Diretoria Gera l de Cultura da 
SEC ainda não pOS9ue, todavia , idéia 
mais clara dâ' data do lançamento de 
A Paraíba e seus Problemas que coinci­
dirá co ro os outros t rês livros prepara• 
dos pelo poder público estadual pera o 
V Fest iva l de Arte de Areia , ou sejam 
Tea tro Para ibano Hoje, contendo as 
peças vitoriosas em concursos 8J1lerior• 
.menu, efetlM<II pela ~i,x;, a 21 ediç,lo de 
Vida e A uentUra de Pedro Malazartea 
de J osé Vieira, romancista para ibano 
cujo centenário t ranscorre no presente 
ano, e N otícia Bio- Bibliográfica de Jo ­
sé Lins do Régo, coletâneo organiz.ada 
por Eduardo Martins no propósito de 
homenagear o patrono do Festiva l de 
Arte de Areia, do corrente ano. 

A3 revisões de todas essas obras, 
cujo preparo data de setem bro do ano 
passado, deverão estar concluldas esta 
semana , de modo que seus lançamen-

tos poderão verificar-se a vinte e dois 
ou vinte e nove de feve reiro ou ainda 
primei ro de março. Se prevalecer esta 
última data , então, esses lançamentos 
rrão verificar-se já dentro do Festival 
de Arte de Ateia, que ficará então con­
sideravelmente forta lecido. 

Todos esses livros, e mais alguns 
ouLros editados pela Universidade Fe ­
deral, servirão de textos de apoio para 
cursos do Quinto Festival de Arte . As­
sim , Á Paraíba e seus Problemas será 
usado· no curso de Cultura Paraibana e 
ta mbém de fo lclore, Teatro Paraibarn, 
Hoje, no de teatro, Vida e A ventura de 
Pedro Malozartea no de literatura e fo l­
clore, e Notícia Bio-Bibliográfica de 
José lins da Rêgo nos cursos de cine­
ma, literatura e Cultura Paraibano. 

INSCRIÇOES 

Somen te na próxima segun ­
da .feira é que as mscrições para o 
Quinto Festival de Arte de Areia· terão =::=: ~~m;~: 
Municipa l. Por isso mesmo, elas · na 
Rainha da Borboremo serão estendidos 
até o dia vinte e dois de feve reiro. 

Tonto em João Pessoa como em 
Areia, todavia , os cronogramas estão 
sendo rigorosamente mant idos, de ma­
neira que a data de encerramento con­
tinua sendo como quinze de fevere iro, 
na sede da Diretoria Geral de Cu ltura. 
no Centro Administra tivo Estadual, 
para o primeiro coso, e junto A irmã Ja. 
cin ta, no Colégio Santa Rita , em Areia . 

(
--, CARTÓRIO 

PU Pedro Ul ys ses 

Paraibanos 
destacam-se 
em Brasi1ia 

No VI Curso de Ad­
ministração ' rri butária, 
da Escola Superior de 
Administração Fazen• 
déria, em Brasília, qua­
tro paraibanos se desta­
caram, obtendo aprova­
ção final com notas ex­
cepciona is. 

Designados poro fa~ 
ze r o curso pe lo Secre­
tário Marcos Ubirata.n 
Gued es Perei ra, são eles 
os agentes Piscaiit José 
Walmick Pereira de Vas­
concelos (9,6), José Ed­
noldo Ca rolino (9,5), 
Ad jamir Al buquerque 
de Morais (9,3) e Ma ­
noel J OBé da S ilva (8,8). 

O VI Curso d e Ad ­
minis tração T ributária 
foi realizado entre 10 de 
setembro de 1979 a 31 
de Janeiro do corrente 
ano. a part icipação da 
delegação parai bana fez 
pa rte do programo de 
aperfe içoamen to de re­
cursos humanos da Se­
creta ria das Finanças. 

Curso na 
UFPb vai 
terminar 

O Departamento de 
Física d.a UFPb, cam• 
pus de João PedSOB, en­
ce rra amanhã a Il Esco­
la de Cosmologia e G ra­
vi tação, série de cursos 
que reuniu na Pa raíba. 
desde a segunda quinze­
na de janeiro últ imo, 
cien tistas de renome na­
ciona l e internacional . 
Pa t roci na da pel o 
CN Pq, a Escola contou 
com a participação, en­
t re outros, do f"uiico so­
viético E.M. Lifshitz, 
da Academia de Ciên• 
cias da Rússia, detentor 
do Prêmio Le nin de 
Ciências e um doe mais 
respeitados estudiosoa 
em sua área em todo o 
mundo. 

Destinada a conso­
lida r o nível d e conheci­
men to teórico e prático 
de graduados. mestres e 
doutores em Fisica. a IJ 
Escola de Cosmologia e 
Gravi tação compreen­
deu três cursos bâsicos -
além desses dois assun• 
tos, incluiu os Grupas 
de T ransformação. Seus 
min is trantes dividiram 
as aulas em outros 16 
mini-cursos, upondo 
assuntos como a equa• 
ção de estado da moté• 
ria estelar, as teorias de 
Gauge e a escala de dis ­
tâncias astronômicas. 

A p,romoçiio da Es­
cola na UFPb marca o 
inicio de uma fase im­
portantíssima no ens ino 
superior de Física na 
Paraíba: a inst ituição 
aca ba de criar o curso 
de Dou torado em Físi­
ca, cuja primeiro t urma 
começa as atividades 
em março próximo. 

O Dr. Carlos UlyssPS de Carvallw, Ofi­
cia l Vitalfcio do Registro Imobiliário da 
Zona Sul da Comarca da Capital, por 
virtude da lei etc. 

"EDITAL DE LOTEAMENTO ·· 
"PRAIABELl.A " 

lotas. n• 161. ce.ntro, desta Capital, o memorial , 
planta apro\•ada eela Prefeitura Municipal, cer­
tidões negativas, inclusive certificado de regula­
ridade de situação para com o L..\PAS, relativos 
oo imó"el consistente de umo área de tenas pró­
prias com 200.0 hectares, desmembrada da pro• 
pried.ade " Borra do Garaú", cuja área passou a 
S(! denomina r ··Aguas Belas", situado no rn unicl-

C~pft~ l:':~~:~~{ i~~~njbi~~: ; a~~o~~~fei~!11J: 

~"01, Públ ico, para conhecimento de interes. 

Õc~~~~i~:rr~~od:o 1Ô/f ~õ371~\~~1:::~Ul~~ 
pelo 0cc. 3.079, de 15,,-09/1938, com as modifica~ 

~~)1~~.d~~da~t1l~~~ ii:~~~d: • /
7
~i ~~ 

;1,591, de 16/12/lb&I, ®e a empresa imobiliária 
CONSTR\J'l'ORA LEAO L TOA., com sede e 
foro nn Cidade do Recife, Capital do Estado de 
Pernambuco, oa rua Sete de Setembro n• 42, 
conjuntos 107/1 12, in11cri ta no CCC do M F sob 
o n• L0.777.878/00CH-91, alra\'és de seu Dire tor 
Dr Gh\~cio Car~e~~ Letlo, brasileiro. casado, 
enge nheiro, dom1c1hado e reaidente naque la 
mesmfl Cidndo, orn e~ tn1n.si to nesta Capital, 
do1>0K1tou neste Car tó rio, na rua Visconde de (>e . 

venda em prestações. por oferta pública , 
~ nfrontando-se oq ~OR~~ ~ m.a Fa.iend~ Tro· 
pica), port enc·ente ao INCRA : e ainda com e, Rin 
Garoú, a LESTE com o Oceano AtlAntico. onde 
Mâ lcrolimdn a tlú.'<>I do marinha tiooteiriça "à nx,,. 
ma ároo. oo SUL can tl'ITtlS eh l.aetunerrQ ~ 
do Pitimbu". l"ltin:ftlto a 1mobí1iária ~ Mm 

~eÕ~~~~:~d~~::~d~ 1f bi~~~i~nfim \\~\~! 
ninguém roasa aliar ignorância quanto o pro-

~~i~id:ubli~~ori n~ 1ô;~eJ:ôfi;i;i9~ ºr!j ::~~Í 
·;:i ~}\º~:::e~~~~~ no~:fd~z'í!t 
~ . Carlos Ulys,es de Caf\•a lho, da tilografei o 
ort>sen te aos 07 de J aneiro de 1980. 

Curlos Ulysses de Carvalho 

Concluídas obras 
de emergência do 
Teatro Santa Roza 

Como é do conhecimento público, o Teatro Santa 
Rena foi interditado o ano pasMdo, em face de prece• 
riedade de sua cobertura que e.etava pondo em risco e 
incolumidade daqueles que ali se eibriga.aaem . 

O Sr. Governador Tarcúiio Burity convidou, e~­
tão 8 f'UNCEP pare rulizar e.sobras de emerg~~c•a 
de que aquela casa de eapetáculoe estava a neceaa1tar, 
a fim de volta r a funcionar em condições de seguran­
ça . EMas obras fo ram efetuada, com recu.noe da _ve.r­
ba orça.mentAria destinada à restauração do patnmó· 
nio história e artinico estadual, verba esse manusea­
da pe la Fundação, por força de convénio celebrado 
com o Estado da Paraíba . 

Concluídos os aerviços em causa, a FUNCEP 
apre&enta , agora , o Teatro, &em os riscos que impu• 
nham o interditamento. EMB apresentação ocorrerá. 
hoje, as 15 ho ras em ato singelo que contará com e 
presença do Governador Tarcisio Bu:rity. a Secretária 
de Educação e Cultura, Giaelda :'\'a.varro Outra , o Ti­
t-u lar da Dir etoria Geral de Cultura , hiatoriador José 
Octávio e o Presidente de FUNCEP, Bel. Hildebran­
do Assis. 

Educação aplicará 
cinco milhões na 
compra de vagas 

Para o ano letivo de 1980 a Secretaria de Educa­
ção e Cultura já dispõe da verba de 5 milhões de cru­
zeiros que será aplicada no programe de compre df' 
vagas nas e-v.olas d.a rede de en.sino privado. 

O programe atende especialmente a estudantes 
de familias de bai:18 renda, que não conseguiram ma • 
tricules em escolas da rede oficiei ese e5tende â.sgran• 
des cidades d.ado o número de alunos ser sempre aupe­
rior a oferta de matricufa.s nos grandes centros. 

O número de vagas para e5te ano ainda não está 
definido por tratar-se de um planejamento minucioso 
ainda em elaboração no ~úcleo de Assistência ao Es­
tudante. 

O custo unitário de cada vaga varia de acordo 
com a anuidade da escola particular. No ano passado. 
a Secretaria de Educação e Cultura, em 56 munici­
pios, comprou 5.824 vagas somando um total de Cr$ 
3.951.991 ,00. 

VII Festival não 
tem mais "Rebola 
e Dança" na final 

O compo~tor Carla$ Aranha decidiu ontem não 
maia participar do VII Pestiva1 de Mú.!icas Cama,.,"8-
lesca.s da Paraíba, por achar que continuam a 5er des­
respeitados concorrentes, jurad05 e o público em ge. 
ral . 

Hoje ele enviará carta à coordenação do certa.me 
na segunda eliminatória e classificado para 
a final com o maiúr número de pontos em sua . ca ­
para a final com o maior numero de ponto3 em sua ca­
tegoria. Explicou que a decisão é irreversh•el. Tanto 
qur está tendo entendimentos para .. um lance que a 
esta altura me fascina mais ... Aranha quer fazer "um 
show como baile, em ritmo de fre""'O e baJio'·. na ••is­
pera do Carnaval. em Tambaú, possivelmente no 
Cbyka"s. 

Os tres motivos principais alegados pelo autor de 
RPbolo e Dança para retirar a música da final do VII 
Festh·al são: " A alteração da comiS!ào julgadora oo 
periodo entre as eliminatórias e a fina l, fato inédi to 
em festivais do pais, e que demonstra um desrespeito 
à inteligência das pessoas que antenormente foram 
reunidas para as escolhas tniciais. Quando uma coisa 
começa de um jeito. ê para te.rmmar numa boa. sem 
paranóia.s. medos e h.es:itacões. Em segundo lugar. um 
dos organiz:adores do certame, em declaração à 

• ·L\O, demonstrou desconfiança em relação à ho­
nestidade dos compositores e jurados. como se estes 
pudessem se r corrompidos p:>r aqueles. E depois, a 
Prefeitura não está demoru:trando ter quadros com 
tota l a:,mpeténcia para provocar suficientes condições 
técnicas de sonorização pare uma epre~ntaçtlo ao a.r 
livre . ainda mais em se tratando de um festi\•al " 

ASTECEDE.VTE 

Em relação ao ulúmo ponro. Annha explicou que 
teve de alu28J' sistema de som t •'foi oSom-Thiago .. ) 
independente do colocado pela Prefeitura quando da 
segunda. elimuutória. '' Na primeira eluninatória.. 
cantei o F'Nt•o do Gaio sem condições suficientrs de 
!Oro, esrrsgando minha apnsentação.. porque o mate• 
ria1 rolocado pela Prefeitura era de qualidade mfenor 
Sou um bc,m cant-0r Quem tem '-T'ISto apre!e-nta 
mlnhas. em shows indiv1du41.s e colett..--os. 39be, d.isso 
Para que,m canta mal tanto faz material X ou Z. Mas, 
nio ê o meu caso. Por 1s.so. t iw de gastar dtnheu'O e 
a.lugar som para participar da Rgunda eUminatOrio E 
mandei o recado que lLS pe~s sentiram como t qt1e 
foiº '. 

O intl½ressa.nte e que o sistema de m alugad,) à 
equipe Som-Thiago para a segunda elimmatôria, •por 
Cario~ Aranha , foi usado pelos outros panictpantC! , d a 
ncnte. "E a Pteíeitura nem se-quer e-xplioou . a 1 un. 
guém. que aquela boa qual.idade de som era propm cio­
nada por um material q ue alugue,. e ndo o que eh, co­
lorou no V et erWlos". 

Disse tamb~ru que nào vai se expor, num coa 1pro ­
m1sso muito maior, que é ode uma final . a cantar eu,. 
car em qualque r serviço de som, ainda mais qua:odo a 
promoção ê ofic1al. ·· A Pre-feitura nãocobrs impi:-eit s'> 
Então, gaste o dmheiro bem , faze,ndo o QUl' e tom··. 

O compositor disse esperar que a Prf'i~ifu "B co­
mece a adot.ar uma politl<"a cultural ~ qut> rome<<e a 
dar nivel a suas rf'ali:açõt-s. C'icou o Diretor Gera I de 
Cultural do Estado. historiador Jc.>8t' O.:tav10, q ue • 
em recente artigo . afirmou que. no1,.~ampo anlstit:<>. a 
Prefeitura ,o quer ebt-r mt-!mo de C'arna\1al e de Silo 
.João. e auim me3mo .. rom muitM limite-s" 



Rondonistas criam 
em J uri piranga a 
I Feira Artesanal 

Juripiranga (A UniAo} . Rondoniataa integra.n ­
te1 do equipe da Univeniidade Federt1I do Etiplrito 
Santo, em atutu;Ao ntlta cidade, promoverem à se­
mann ~ " 1 Fft19 ."1tosMal. cp,e «ntru can a pu-­
t1cipaçio dt- nrttsAos da cidade e de cidades vit.i • 
nha!I . O t\'fflto contou com 8 colaborflçAo da profe,. 
N:>ra Odinlli.a Maro;a Pereira, mestre cm Artesanato 
e com \'ánoe cul'S08 de especialiucAo no Sul do pdia. 

AA aulas sobre tuussnato íomm miniatradH 
pclfl profes80Nl Odinélia aos participontes do concla­
\'e, inclu&i\'r intepantea dt1 equipe rondoniata. Ao (i. 
oal de f'tira. a profes90r8 fe1. alusão 80 apoio preatado 
peln Prefeitura local . que não m~iu esforÇOII para 
que o evento elcançus.e o bito e~perado pelos pro­
motores. 

COMARCA OE JOÃO PESSOA 

ESTADO DA PARA.11\.\ 

O Dr. CARLOS tn.VSSES OE CAR\IAUiO, Ori­
nal 6t l\ipuo lmobihário da Zona Sul dt Comuta de 
Joio Pt,.., utdo d• Parafba, tm virtudt da lei etc. 

FAÇO SABER - ql.W o pmente tdi~I vímn • • 

ld~,:t;~~, r'R:p'!:;~~"Llr.. "m&titl 
lnt0rpondora , Adm1n!.1.n1don de lmó""i• Luh . E 

&,~~t Ta~~~~•1:r•cc~A1r .o~:~~~ 
OO'i!,684&,0001~9, 11!19&26!0001-98 e l113643MXIOl • 
62, I.Od .. com !led11eforon11ddadl!!d0Rttif1,. capitaldo 
nudo de hmambuco, foram depo1ll.adot nau C.nb-­
rio o Munofial OHaiti\'O e dtmai1 documtntot l!!ncí• 
doe pekt OeC'J'tlo.ki n• 58/.31, ttgulamentado r,kt Dt, 
C'ttl.O n• 3.079/38, t.0mbinado com °' diaJ)Ollti-w» do 

~:t~li~~í:l~~à~:::':rt:~ 
:~~'l:. ~~':"~~i.oo~~u~~: 
uaitm e ron!rontarc,e.: na Íinba dtt (rm~ por ooór 
confnmll coma íaiudt-aU'\idiOda BR-101 . tem cinco 
11er;m,nu» dr rt,tu intttlipdu. no aaitido uerd&.1-
clir,,jta do UDÓ\'tl. C'ODI 
400,00m, 165,72:m, l 
cn.d..0l aOO). natinha · 
fronta (OCI tmu de J rio . .,_Laurtocio 
A.cioh, E:t:ptdito Ja.t Bnun dt , le.quita e Eu,qwel 
Mt.tqlÚ\.I . tem trfa ~totde ret.u in~du, no 
tt.nt.ii:lo frente/ru.ndoa do im6'-'II, a>m u meuqem, 
pela ardr.m. d, '41 ,lOm. 511 .Eam ir82J.47m (vtn.iN:1 
dt 06 a09); oa linha de fundot. poroodacoo!ronta com 
umnoda ClAI~. tem U'tttt:pctotdtruaain\.t.rli­
gadu, no ~ntido lado dimtollado ~ do iDÓ\-el. 

~~l!!m~!;~ ~:·Je, ~:i~~~ 
ladot'llqUtrdo.. poroadecon!roota com tun:nodaClAI­
SA. tem u.m wimento de l'lta com • ut&Dlio de 
964.Mm t'rir\ku 13 a 01): o k>tftlDmto denominado 
d, SHA.N GRJ-U f coOltituido dt i6 quadru, com 
1.063 klt.ts. wndo que o rnideDciaa. 
compMndt:odo 93a ktte:t. üo comtrciai.. 
com~ndo 125 lota • 651.119.3:> m2 
Ól' rullS pn,)tUd.u,. ireu Ylfl"Ótl. 

f~~~'?ro ~=~•dede ~dô.~'r~~ 
q'Jit(btful!!ao~ntoót\Odoa.t:l~lmtnwoa 

~~~c::~~~:1:~ 
n&fotmad,~\.locitad.tvip:DU,cO~D~ 

: i~!"h7.~~~do1t~~~~~ 
dt pat>de cimllaçio e. wobtm, amado no Juiar dr 

"""""' DA.DO E PASSADO DHLI cidadt de Joio h_,., • 
.,. li foaul dt dl'~mbro dom& d. 
d.mil 1tDO\~t.ot1t•uctat-DOY1tO, 
Ulvuelidt- Carvalho, Ofidal de 
1.t:ma Sul dll Comarca de Joio 
naColll&teadeA.lhandn, ambu daP 
datllogr.ff'i o prfflffltt edital que d.ai.O l' Ulino. 

Joio PHenl.. li dt duembro de 19'79. 

VIAÇÃO 
BRAS1LIA 

DI.\ HIAi\tENTE 

•\t;.-nlf" frl.\d fi1 nho 
1 \l.l(dh Wcxh .... .. lflrl 
l\o, r, tonr ◄ :\ ~l ◄h 
11 .. 10\ · Pb 

CASA PARA ALUGAR 
Aluga-~ uma cua localiza.da à rua Manoel 
Paulino Júnior n• 268. Tambauunbo, pri­
meU'a paralela a EpitAdo Pt'uoe, local 
nobre, contendo lttl quart.06, duatulat, co# 
zinha , Le.rraço em L, dependência completa 
dt empregada, com telefone; 

l 
A..luguel Cr$ 8.500.00. Tratar com Etiênfo 
pelo lf-le!one 224-5651 ou 221-1220, ou na 
Av. Coi.â.t 1648. 

Partido vai 
ter o apoio 
de Teodoro 

SouSl\ (A União) • 
O P8rtido Oemocrotn 
Socinl , euc-l'dfinco da 
Arena. ncnbn de receber 
o 8poio polllico de unrn 
dnll mais tradicionais e 
importnn te.9 fnmiliM do 
municlpio de Sousa. 
Trnta -sc dn família 
Teodoro de Oliveira , 
qu(' ncaba de emprestar 
todo opo10 e solidarie­
dnde política no Gover­
nador Torcisio Burity, 
tendo como intermedM­
rio o bacharel Jonson 
Gom;alves de Abrente!!, 
Chefe de Gnbinete do 
Governador. 

A decisão dft fruni­
lia Tuxbo dc ing,,B,1r OO 
pertidodÓ(auno dc'1!U<!E 

às gestões rea lizadas 
pelo chefe de Gabinete 
do Governo.dor, quando 
da último ,•isit.a que o 
Go,•ernador To rcis io 
Burity fez a esta cidade, 
por ocasião das soleni­
dodes da Faculdade de 
direito de Sousa. a­
quela oponunidade, o 
Govt;mador recebeu 08 

senhores Fernando Teo­
doro de Oliveira e Gen• 
til Teodoro de Oliveira, 
que se faziam acom ­
panhar do bacharel An­
tonio Teodoro Neto , 
este último recentemen­
te nomeado 8l5essc>r de 
gabinete do Governador 
e que prestará serviços 
ao lado do bacharel 
Jonson Gonçalves de 
Abrantes. 

O:>m o ap0io ora re­
cebido de familia Teo­
doro, o POS em Sousa 
se consolida cada vez 
mais, ao mesmo tempo 
em que fica demonstra­
da a grande influéncia 
que o bel. Jonson Gon­
çah·es de Abrantes vem 
tendo junto aos alto1 es­
calões do Governo do 
Estado. 

O Bel. Antonio 
Teodoro Neto, que já 
assumiu o cargo de As­
sessor do Go"emador, 
pretende ingressar na 
politica como candidato 
a um cargo eletivo em 
Sousa, contando com o 
respaldo político de sua 
familia e de seus ami ­
gos. 

Teatrólogos 
aplaudem 
J. Octávio 

Sousa (A União) • 
O diretor geral de cultu­
ra da Paraíba, escritor 
J06é Octih,o de Arruda 
Me llo , homenageado 
nesta cidade, no último 
dia 1', pela Diretoria do 
Teatro de Amadorea de 
Sou,a, O or. José Octá­
vio chegou a Sousa , no 
31 de Janeiro, para pa.r­
ticipBI especialmente 
do IV Pestival Regional 
da Canção em Sousa, 
já que ele foi escolhido 
como patrono do Festi-

"ªI. 
Às no.,,e horas da 

manhã , ele manteve 
reunião com os 
membr01 do Teat.ro de 
Amadores de Sousa e vi­
sitou a Sucuraal de A 
Ul\T\ÃO, em &UH novaa 
imt.aJações. Ao mei>J dia 
prestou entrevista espe• 
cial à Rádio ProgrePO 
de Souaa, 10bre temas 
da cult.ura paraibana . 
Às 13 horaa foi homena­
geado com um almoço 
no Centro de Treina• 
menta de Profeuores de 
Sou.a, oferecido pela 
diretora do estabeleci• 
menta, profouora Rose­
mllla Marii Melo. 

A1 16:30 boraa visi ­
tou o Sousa Ideal Clube, 
wndo na oportunidade 
U11istido a um Tomeio 
de futebol de ao.Ião, em 
aue home na gem : A, 
vinlc Mraa, recebeu o 
titulo de 16cio bencmé• 
rito do Teatro de Ama • 
dcm:1 de Souae, no Cine 
Cadelha, q..ie ae encon­
tra vB totalmen te lota­
do, para a realiz.açiio da 
segunda noit.e do IV 
Fercua. 

O reitor assinou o tenno de encampação em ato público 

Universidade implantou 
o Campus VI, em Sousa 

Sousa (A União) . Com uma alvo­
rada festiva às cinco horae, pelas Ban ­
das de MU.!ica "13 de Maio, da cidade 
de Sousa. e "Jesus, Maria e ,José", da 
cidade de Uiraúna, foi iniciada no últi• 
mo domingo, nesta cidade, a pi'ogama­
ção oficia l de implantação do Campus 
VI, da Universidade Federal da Paral ­
ba. 

Em nome da Cômora Municipal, 
falou o presidente da Caso, Gilson Ga • 
delba Cordeiro, e em nome do vereador 
prop:>sitor da matéria, a dra . Marie de 
Fátima Pinto de Sá Pires, que fei um 
relato das ati vidades do reitor Lynaldo 
Cavolcanti d frente da Universidade 
Federal da Peralba. ÀB 13 horas foi se r­
vido um almoço de confratemiz.ação no 

Às sete horas, bouve missa na ma- Sousa Ideal Clube. contando com a 
triz do Bom Jesus Aparecido, celebra• presença de deslocadas figuras do 
da pelo Padre Dagmar Nobre de AI - mundo sócio-pol!tico e econômiCQ da 
meida . As nove horas , recepção ao região. 
magnlfico reitor e eua comitiva no dis- Entre outras autoridades que pres­
trito de Maruópolis, qµando na opor- ugiaram o evento, estavam o Dr. Or# 
tunidade, o prefeito Sinval Gonçalves !ando Xavier e Dilvinha, Homero de 
feia entrega da chave da cidade ao rei- &I Pires e Fátima: Sinval Gonçalves e 
tor LynaJdo Cavalcanti. As dei horas • Zefinha ; o Dr. Clarence Pires e Riiélio ; 
Visita das autoridades e convidados.ao Dr. Se bino Ramalho e Fátima, deputa­
terreno doado pela Prefeitura Muni• do Antônio Mariz e Mabel ; deputado 
cipal , para a instalação do Campus Eilw Matos; José Queiroga de Melo, 
Universiiário de Sousa. Dr .. João Marques Estrela e Nadja; Dr. 

Em seguida, visita ao prédio da Antônio Mormo Gomes Cossimiro: Dr. 
Faculdade de direito. l 1:00 • horas · Antônio de Freitas; Dr. Raimundo Be­
Pe.sseata pelas principais artérias da nevides Gadelha; Dr. Jonas Abranle.9; 
cidade 11 :30 boras · Ato oficial de en- Dr. Plinio l..eiLe Fontes: Dr. Enaldo 
campaçãoda FaculdadedeDireito, em Torres Fernandes; Dr. Samuel Rama­
palanque armado ao lado da Prefeitura lho Brunet; Padre Martinho Queiroga 
Municipal. Falaram o Dr. Orlando Xa• Selado; Professora Rosemilio Morii 
vier de Figueiredo, presidente da Fun- Melo, Dr. lionel Guimarães e Cleide; 
dação de Ensino Superior de Sousa: e:l· Sr, João Virginio de Sousa; Sr. José 
prefeito Cl01ence Pires de Sá; deputa - Francisco de Sousa: Sr. José Job 
do estadual Eilzo Nogueira Mat.os; pre- Sobrinho; Dr. Pedro Gomes Filho; Dr. 
fei to Sinval Gonçalves Ribeiro; depu- ·otacilío Silveira, secretário de Finan­
t.odo federal Antônio Marii e, por fim ços do Estado do Rio Grande do Norte . 

falou~ ~;i~:r;:;~lr~~tfZ:~~I~~~ 
80

_ Como representante do Go~ma­
lene na Cãmare Municipal de Sousa, _do~ do Esto~o. prof~~or Tarcis10 de 
para a entrega do titulo de Cidadão Mirando Bunty, _port1c1pou de tod~s oe 
SouSl!nse ao magnifico reitor A propo- solenadodes do dia, o professor Arhndo 
sição foi do vereador Roque Mamédio Carolino Oel~odo, sub-secretário da 
Le ite, da bancada da ntinta Arena. Os educação e cu.ltura do Estado, que, oo 
trabalhos foram presid idos pelo verea- falar disse que na verdade Sousa oca-
dor Gilson Gadelha Cordeiro, e estive- b ' d be d · be 
ram presentes ainda os an. Pedro ava e rece r um os maiores ne-
Afonso de Sousa, José Almeida de Sá, fiCDS dos últim01 tempos. A imptnn. 
Roque Mamédio Leite, José Laurindo tação do Campus Vl era uma Yitório de 
da Silvo e Dá rio Formiga da Nóbrega. todas as lideranças. 

Festival da Canção já 
foi encerrado em Sousa 
Sou..ea (A União) - Terminou por 

volta de uma hora de manhã de 
segunda-feira, no Cine Gadelha , o 4' 
F'eatival RegionaJ da Canção em Sou­
sa , promovido pelo Teatro de Amado­
res de Sousa e Fundação Luiz de Oli­
.,,eira . O prédio do Cine Gadelbo esteve 
lotado duranle os três die.s de Festival, 
e trinta e cinco compoaiçõee concorre­
ram , ficando dezesseis para a finallssi • 
·ma. 

naldo Ponciano, inte rpretado pelo 
Grupo Rnlzes, da cidade de Sousa, 
que obteve vinte e cinco ponlOs. Em 
segundo lugar ficou a composição "Ra­
ma"8,lo". de Raul Antonio Morgues de 
Olivcirn, com 24,5 pontos. Tercei ro lu­
gor: " Abro o Cancela, de OLocllio T ra ­
jano, com vinte e quat ro pontoa. 

A melhor mUeico cornovalesco foi 
"vestido de Palhaço", de Raul Mar­
ques de Oliveira. Melhor Letra : "Galo• 
pe Procissão", de Reginoldo Ponciano; 
Melhor lntcrpretoçõo: Ramogala , de 
Raul Morques de Oliveira , 

Foi encontrado em 
Jericó cangaceiro 
morto com 5 tires 

Jericó (A Unil1o) . O fomo80 cangaceiro JOM Alt­
xandre, conhecido como "Zeiinho da Braallia", foi ftl• 
contudo morto no \lltimo sábado, por volt.a du da 
horas, dentro do seu próprio carro, uma Braellia, com 
cim..-o perfurações de reVólver calibre 38. ' ''Zeiinho" 
ero um dos mois perigosos cangaceiros da regilo1ma. 
nojo, contando com mais de quarenta morte■, todu 1 · 
titulo profissional , deslocando-se uma na capital S)!.u: 
listo, por determinação de uma viúva, que havia penli. 
do umo questão de terra. 

A policia presume que " Zezinho" tenha sido mor­
to noutro local, e transportado para a estroda que d.! 
acesso a cidade de Jericó, onde foi enrontrado. Atual. 
mente, o cangaceiro estava sendo visto constantemen. 
te na cidade de Catolé do Rocha , mas a policia nunc:a 1 
o prendeu , talvez por temeridade, pois ele era pi.stolri. 
ro de alta periculosidade, e dos poucos que ainda ra. 
t.am no velho sertão. 1 

O seu COJ1>0 do1 transladado para Cato.Jé do Ro. 1 
cha, ficando no Hospital distrital, tendo seu sepulta. 
mento ae verificando no tarde do domingo, naquela ci­
dade. No local onde se encontrava o seu corpo, uma 
multidão incalculável de fez presente, e.nsiosa Plfl i 
ver o temlvel cangaceiro, que depois de tantas morta 
chegovo oo fim , numa provo de que quem aqui fu, 
aqui pago. 

Não somente Catolé do Rocha , mos ae cidades vi. 
iinhos, se movimentaram paro ver o corpo de " Ze2j. 
nho Brosilio ... que atuava bostante na área, dciJ:ando 
sempre o povo temeroso de novos mortes. 

Pit imbu deve ter 
unidade escolar 
dentro de 60 dias 

Pitimbu (A União) • A Prefeitura de Pitimbu, ,m 
convênio com o Ministério da Educação e Cuhun, 
iniciou a construção de grupo escolar dotado de am, 
pias sa las de aula (sete), ambiente para : ~ ie­
cretario, auditório, cantine , sanitários e área de 1am. 

O prefeito Fernando Cunha, falando 90bre o gru. 
po, disse que a obra beneficiará a classe estudantil d9 
cidade e garantiu suo conclusão pMa no mbimo ftS­

senta dias. A construção do grupo foi possível greçu 
oo convênio firmado entre a Prefeitura de Pitimbuf., 
Ministério da Educação e Cultura e atenderá aos"lm, 1 

seios da classe estudantil loca l 

CARNAVAL 
De outro lodo, o prefeito anunciou paro este 100 

um dos maiores carnavais jt\ realiznd03 em Pitimbu. 
" Pare tonto, jé contratamos uma orquestra de fm-o 
para tocar durante as quatro noites momeacas", aw-

1 gurou. Também o carnaval de ruo promete bsst8Dll 
animoçilo, com a participação especial de blocos e ur~ 
çns. 

Ex-prefeito J osé Almir de Sousa 

Ex-prefeito disse 
que concorrerá às 
eleições pelo PDS 

Sõo José do Lagoa Tapada (A Unillo) · ~ , 
prefeito José AJmir de Sousa, que governou o 1D iJ? 
pio durante o periodo de 1972 a 1976, realitand0c,:ict 
obro odministrot,lvo dos mais significativos de I rJ 
Eetodo, volLOrá o disputar, o mandato de prcftil~.L' 
próximos eleições, pelo Partido Ocmocrótico ~ôt" 
com amplos pas.sibilidodcs de vitória , p0is o pO\ 
seja a eua volta ao comando do rnuniclpio . /i. 

A Comiaâo julgadora estava u­
sim conti"titulda: Bacharéis: Raimundo 
Benevides Gadelha , lnaldo Rocha Lei­
tão, Joaquim Cavalca.nte de Alenca r, 
Pedro Comes Pilho; radialisLa Gut.em• 
bcrg Cardoso; profeseora Pranci.6ca Ce­
velcant.e e Juiz de direito Joaé Luciano 
Gadelha . A comi• õo apuradora estava 
formada da seguinte maneire: Antonio 
Pedro da Silva, vereador Oário Fonni• 
ga do Nóbrega e Pranciaco O!íveira de 
Souea . 

O primeiro luga r ficou oom o coro­
po111ção •·c olope Prociseiio", de Regi # 

A m<!lhor Torcido Organiiodo fo i 
"Os Scl.,,agens" , que durante os três 
dias do Forcaso cato presente, ommon­
do com disciplina , alegria o pontuali­
dade. Composições du cidades de Co ­
joz.e iros, Pombo!, Cot.olé do Hocho , 
.Joõo Pcuoa e Sousu, participaram do 
moior fen ivol já realizado nesta cide• 
de, se~undo 09 obecrvodores o critico 
do OiUi,unto. 

Em converso mantido com o 
mir di88(l que o Maternidade 
mantido pe la Associoç4ode Pro 
é I nfdncio de São Joaó do Lagoa 
volt.ou ao comendo du re ferida 
tou dois médicos, Rnimundo Fornonde• e 
Abrantes e dois dentl11tae. jtl'. 

J<:m termos de polltico, José Almir lnforniO~ 
1 

:édi~!mn~~:~~~ ~:r':.:~eci:, 1 

!'~:n~\~cr~~d; ~;~;;il~.º:~~ ~i:abttlho que ,•.t rtl ~~ 
1 

1 Habitue seu filho a ler jornal 
zundo em prol da comw1idudc li do11 mllia11tlr1dot; 0i,r 
li i;omcnto no pcrlodo dua eleiçõN, por e.num r 
povo deve ser troLado bem o tempo todo. 



Arruda faz defesa 
de criminosos na 
semana de debates 

O professo r e advogado José Arruda , e• • 
df:putado e um do1 fundadores da Faculdade de Oi­
itíto de Compina Grande, participando. anteontem 
como debatedor, da Semana de Debatei aobre Pri ­
po Cau tela r, depois de citar números e est.atllticaa 
d• reportagem "Saúde", publicada no jornal "A 
UNIÃO'', naquele dia , fez ampla expoeiçAo do 
~blema da jU1tiça no Pais e afirmou que " aâo os 
p0bres que v4o para cadeia, sêo aquelea bandidos e 
1queles ladrõea que a própria aociedade fo rjou e que 
para mim n4o do bandidoa, aâo heróis, poia bandi­
do! aAo 01 que n4o têm corage m de matar e roubar 
para dar de comer aos seus filhos". 

A prisão, tem, as.sim, pars ele , o sentido da re­
pressão da sociedade contra o individuo marginali­
iado por ela própria . E essa marginalizoç4o, que 
11inge a milhões de crianças brasileiras, di!ee ele \UD 

, fo rmar os bandidos mirina, vítimas da sociedade. 
L<.ndo, ~xtualmente, o trecho da reportagem 

tm que fala que " 17 por cento das crianças brasi lei­
rd morre, de subnutrição, antes de completarem o 
primeiro ano de existência" e que "900 mil brasilei­
ros aofre m de malé.ria , 500 mil sdo tuberculosos, 140 
mil têm lepra, 12 milhões esquiatoS90mose , e 11 mi­
lbóes são doentes mentais" , o profeasor José Arruda 
interrogou , se era essa gente que devemos prender. 

Segundo ele. o problema está na riqueza exege• 
r1da de uns e pobreza de outros, acontecendo que 
Joio estes últimos os que s4o, devidos e impulsiona­
dos pela condição de miséria em que vivem . levados 
iroubarcm, a matarem , enfim a se tomarem margi • 
cais que a sociedade prende. 

Sempre most rando dados e exemplos concre toa, 
ltmbrando inclusive, a sua cond ição de ex-delegado 
M Policia , o advogado José Arruda, encerrou dizen• 
&, que ero fovorâvel à prisão em flagrante delito ou 
G\J&ndo o individuo assumisse a consciência da cul­
r.t bilidade. 

Museu de Campina 
Grande promoverá 
dezessete cursos 

Já com os horários de aula estabelecidos e lotan• 
do as duas sala& disponíveis, o Museu de Artea de 

{•mpina Grande, acaba de divulgar uma relação de 
u7 cursos, cuJOS matriculas e,'tà> abertas até o 6m do 

mk de fevereiro. 
Ae aulas terão inicio no próximo dja 10 de março 

,,ua t,rga nização irá oC'Ompanhar a modalidade aco­
dfm1ea da universidade, embora os cursos estejam 
abertos o qua lquer pessoa da comunidade que neles 
11nhem interesse , Todos te rão umo ca rga horária de 
8lboras e o número de vagos pa ra cada um varia de 

j 15alll. 

l Esta oferto de maio r numero de cursos represen-
1.a o Worço do Museu de Arte em se atua lizar e tra­
duz o"º"º esquema de trn balho recentemente im­
plantando com o Plano de Estrutu ração do Museu. 
Ftte&Se plano, todos as atividades desen"lolvidas Por 
tua casa de cul tura estão distribuidas entre quatro 
coordenadorias. 

Assim. o Coordenadoria de Artes Plásticas res­
Ponderá pela m1n1straçiio dos cursos de Iniciação às 
Anee Plásticos" (30 vagas), "Desenho Artístico" (40 
tage.s); e Desenho em Quadrinhos'' (40 vagas) , o 

~rdenadorio de Atividades Musicais oferece rá os 
O.'tlrs01 de " lnicioçdo Musical'' (40 vagas), " Teoria 
~huical e Solfejo" (40 vogas}; " História da Música" 
f40vagaa), "Violão I' ' (15 vogas), " Violdo IJ", Violão 
ID, (15 vagas) . Flau ta Doce ll" (15 vagas) e Flauta 
D>ee lll" (10 vagas). e a Coordenadoria de Ativida-
4, Audiovisuais se encarregará dos cursos de Histó­
litdo Teatro I", " História da Arte I ", "Dicção e Em­
~taçio do Voi", "Teoria da Dramaturgia" e lntro• 
fuç!o à! Técnicos de Cinema", cada um C'Om uma 
lttta de 40 vngas. 

A supervisilo pedagógica dos cursos oferecidos 
Ptlo Museu de Artes está a augo da sua Coordeno­
t.,ria de Cursos e Conferências. 

Ce rtifi cados serõo distribuídos aos que frequen­
tu!m ngularmenle cada curso e tenham satiafeito 
~ requisitos mínimos. Melhores informações pode-

i 
flo1e r obtidos pelo telefone 321-0099 • ramal 41 , ou 
Srttamente com o Secretario do Museu, no Parque 
~ Açude Novo. 

~ -~ 8:~t';e'ª!~~/ ~~ad~~:';fn:sc~~:~:e :::: 
~~ndo as sues matriculas poro o ano letivo de 

Desta vez , reestruturode e tendo a supervis4o 
i'Edag6gico da Coordenação de Cursos e Confen!n­
Ctt, a escolinho de orte está aceitando <'rianças de 
:ibos os sexos, e estará funcionando em duas tur­
~ disti ntos, pelo monhd o partir das 8 horas, e à 
i.ltde, a partir dos 15 horas. 

~CT não recebeu 
, autorização para 
, aumentar tarifas 
, l~tê o momento a agência central dos C.orreios e 
1 ~t'rtifos nt1o re<'ebeu outonzoçtlo oficial de sua 
t ~ hz para cobrar ""m aumento as tarifas postais, 
~ ~ndtomo cartas, vales postais, telegramas, enco­

~as, remessa de dinheiro etc . A informoçêo é do 
n4rio Luis Gonzaga de Menezes. 

~ '-tt ,\s larifas, seb•,.ando nol 1cu\rio da imprensa. o 
~1, •rde ontem (hoje) aoíreriem um acréscimo de 25 

1 ~ (tnt(!. Poro que isto acontecesse, segundo o &e­
!t e L~•• Gonwga, a odininisuação cent ral 1eria 

~ t.::iprit1r o selo correspondente ou froçdo po ro sua 
' t-1, ~m en1nçdo. Ou se-ja . explicou ele . é preciso 

~,, 11ita n reme69a dos larifas com anlecedêncio 
~ :tt~~.~ JXHISllmos distribui-las com as agências do 

~ 1d,rC11o i&10 se concrclize, o que não é nac!o oficia l, 
1 \~~&o cent ral envio ró os i,elos podroniudos cor­
• -4 co tn1c1 no valor vigcn1e ou enulo, mundnrá se• 
it \·, rtiple tart'a corrcspondçnte!I eo valor aumcntn• 

' •1 11:~i• Go n1.o •o d11:1S<> que esu\ oguordando o CO • 
:, cbdo oficrnf poro dislribuir o nwsmo 118 IIUftlt fi . 

•nierior IC':lbrt o uumen10. 

A,'IJIIIM) e João Pes.o• . qulnta·fel r• 1 de fevei-elro d• 19&0 P•cio.a 7 

Sindicalistas vão 
se reunir amanhã 
em Campina Grande 

O"Jmo parte da! atividades do Curso de Kivela ­
mento, para o Cut10 de ~1e1trado em Eoonom1a. com 
llrea de concentração em economia Rural. no Campus 
li, do UPPb, estarão reun idos, amanhã, a partir de 8 
horas. dingentes de SindicatOf! de Trabalhadores Ru ­
rai& , da Paraíba e outTOB Esr.ados:. pare fazerem uma 
espécie de Meaa Redonda com ~ alunos do Cun,o e Ul• 

tereasados, de uma maneira geral. · 
O Preaidente do indicato dmi Trabalhadores 

Rurais de Patos. S r José Martins AreÚJO; P~11dente 
do ind. dos Trab. Agrloola.s de Pata!I, r Lebe.ralioo 
Ferreira de Lucena; Antõn io Fernandes Cordei ro, de 
Araruna ; e A\'etino Laurentino da 1Jva , de Paulista; 
são 09 representantes s indicai• prl!§entes boje e eue 
encontro. 

Prefeitura ~ Campina Grande destina 

O referido Cuno vem sendo mimstrado desde o 
dia 15 de janeiro último e &e es tenderá at.é o dia 15 
pró:s:imo. Além de conferência. e exposições, realiza­
das por peuoa• ligadaa tanto a órgão, de classe como 
a instituiçõu ligada5 é esfera federal , o Cur90 de Ni• 
velamento apresenuré , ainda , filmu demorat:rativoe 
de uma realidade rural norde,t1na , ta11 como Vidas 
Seca.s, Sio Bernardo, a Guerra de Canudoe. e " O que 
eu Conto do Sertão ê is90 ... " , que (oi uma p·roduçãodo 
Departamento de Artes da L"ni\·ers1dade Federal da 
Paraíba, e que teve e assessoria do Departamento de 
Economia. 

Comércio 
com maior 
movimento 

Faltando 10 d ias 
para o Carnaval , o CO· 
mércio de Campina 
Grande já apresenta um 
movimento basta n te 
signi fica tivo nas vendas 
de discos, confecções e 
roupas. 

Nas principais lojas 
de discos, as músicas 
mais procurados sào 
" Máscara Negra" , "Ca­
beleira do Zezé'', "Ala 
Loõ" e outras. Enquan­
to isso. nas lojas de teci­
dos, cresce diariamente 
a venda de tecidos es­
tam pados com motivos 
ca rnavalescos, pr inci­
palmente o citim e a 
chita. Os proprietários 
de botiques do centro da 
cidade se mostram sa­
tisfeitos com as últimas 
vendas executadas. 

Também , é consi­
derada grande , a procu­
ra nas lojas de varieda­
des, de má,-caras. cola­
res e bonés 

Prova vai 
distribuir 
6 prêmios 

Seis troféus serão 
destinados aos primei­
ros colocados na prova 
rústica 10 de fevereiro. 

o~~n~~=r~:;~::,vi~: 
~ducoçõo Fisica e Oes-

Mi~y;ip~i8 d;ré!~~~~= 

~ ~~.~ct;ar~ abri~~ºca1~~-
dârio esportivo do ano 
em curso no amadoris ­
mo compinense, teré 
como local o largo do 
Açude Velho, com todos 
os atletas dando o lar-

f !~~e :xªP':a~!nJ~ s'!.:: 
qu1centená rio, às 08,00 
horas do próximo do­
mmgo. 

riodoEde ?lria~::co1o~~ 
e, como quase sempre 
são estudantes secunda­
rist.as os que tomam 
pa.rte em competições 
deste porte, o número 
do atleta insc rito até o 

ecre:n:: nsid!~:l~topo~ 
dl•ndo, no momento da 
co rrida chegar a sur­
preender, visto que al ­
guns atletas deixam 
poro fazer a inscrição 
de últ ima hora e. em al­
gumas ocasiões no pró­
prio local da pro\·a. 

Os dirigentes do 
Departamento de &tu• 
cação Física e Despor­
tos da Prefeitura Muni ­
cipa l de Gompina Gran­
de já ent raram em con­
tato com a l • CIRE­
TRAN e 5• ClA de ln­
ían1orio, solicitando to­
tal apoio poro êxito do 
acontecimento, tendo 
sido prontamente aten­
didos. Por outro ledo, 

~fu~:çã!Ff:~ies~! 
cidade, estordo também 
colaborando no organi -

d~~fn:o0 vf~~~:,stico 

O \'ereodor Jodo 
Raio, JOrnalisto l'nrcis10 
C'ertaxo, desport isto 
Hildo Amaral (Quert'­
quext!-) , Pedro e Zl"zi10. 
ambos do Posto e Cer­
vejeria 2v02, TV Bor­
boremo, t'Starào ofor. 
1ando os troféus aos pri­
meiros clossifi<'edos du­
ra nte t1 <'OlnJ>Cliçilo. 

Enivaldo entrega cheque 
para auxiliar os clubes 

A Prefeitura Municipal de Campi­
na Grande liberou, tarde da última se­
gundo fei ra, a sua dotação para o nosso 
Ca rnaval de Rua , deste ano, no va lor 
de Cr$ 120 mil, atravêa do cheque n" 
019015, do Banco do F..nado, entret-ue 
oo Jornalista Tarcísio Cartaxo. presi­
dente da Federação Carnavalesca de 
Campina Grande. 

O cheque foi entregue pelo prefeito 
Enivoldo Ribeiro presentes ao ato os 
secretários Zêlice Pereira, das Finan­
ças, e Roberto Cabral, dos Serviços Ur­
banos, bem como o Casal Rea l da Fo­
lia, o Rei Momo Roberto Ra bello, e a 
funcionária púbhca federa l, Aurita 
Costa Lima. 

Das entidades ca rnavalescas, 

comparecerem José ~eto. (Esa>la de 
Samba Unidos da Liberdade) . Jeová 
Pedro dos Santos. fBambas do Ritmo). 
Francisco Lopes Barbosa e Silvio Fer­
reiro (Unidos da Tomé de SousaJ . An­
tónio Raimundo do :,.iascimento e An­
tônio Badú (Académicos de Monte 
Castelo) e blocos mdigena,, Cenival 
S1lvino dos Santos (Os Tabajaras). e 
José Tavares (os AriúsJ, e -Jo5é Bernar­
do Pereira (Bumba-Meu -Boi) . 

Do Gabinete do Prefeito, os Sobe­
ranos da Folia Campmense de 1980 vi­
sitaram as redeções dos jornais " A 
União". Diário da Borborema e .Jornal 
da Paraiba, onde em ambo, órgãos de 
imprensa foram recebidos pelos &upe• 
r1nt.endentes, editores e demais 
membros. 

Autorização para os menores vão 
ser fornecidas até o carnaval 

In iciado ontem. prosseguirá até o 
Carnaval o expedição de autorização 
para menores que desejem participar 
dos festejos noturnos nos clubes loca is. 

O aviso é do Juiz de Menores , Fe li­
zardo Leite Toscano, que íaz ape lo aos 
interessados no sent ido de que não dei ­
xem para a última hora a solici taçilo 
dessa licença. 

Até agora, segundo o juiz de Me­
nores do Comarca de Campina Gran-

de, a movi mentação tem sido bastante 
ace ntuada, devendo se intensificar no 
decorrer dos próximos dJ..os com a proxi­
midade dos Festejos ~lomesco&. 

Paro conseguirem essa autoriza. 
çilo, os menores de,..erão se dirigir ao 
Juizado de i\J enores de\ridamente 
acompanhados dos pais ou pessoas: res­
ponsáveis que serão submetidos a uma 
bre,•e entrevisto com o Juiz 

Clube dos Universitários fará 
concurso de fantas ias no dia 15 

No Clube dos Estudan~s Univer• 
si tários • CEU • às margens do Açude 
Velho, o carna val começa mais cedo, 
segundo informo o cartaz que está sen­
do dis tribuido pelos universitá rios. No 
próximo dia 15, será realizado o con­
curso de fantasia e logo após o grande 
baile. 

Durante todos os d ias do carnaval, 
se rão realizados bailes ca rnavalescos, 
com escolas de samba. mulatas e ou­
tras atrações. O patrocínio é de Z. Al­
buquerque • "O Bombonzào" . Maiores 
informações sobre o baile de íant.asia, 
podem ser adquiridas com a jornalista 

Olga Barros. na redação do Diário da 
Borborema. expediente da manhã, 
como também com o figurinista Antó ­
nio José, nas Casas José Araüjo. à rua 
Maciel Pinhe iro. 

Enquanto isso. a Sociedade de 
Amigo de Bairro do ~Ionte Castelo. 
realizará também. nos dias 16. li. 18 e 
19 bailes cama"·alescos. além de duas 
matinais nos dias 17 e 19. 

A orquestra respons:h-el pelo car­
naval na SA B do ~fonte Costeio é de 
Diomedes Cama\·al Show. e C'Onta.rà 
igualmente , com a part1c1paç4o da 
cantora Geraldo Velez 

Federação abre conta no Banco 
do Estado e deposita 131 mil 

A Federação Carnavalesca de 
Campina Grande, abriu ontem, na 
agência local do Banco do Estado da 
Poroiba, a suo conta sob o nUmero 03-
400-630-6, em ato presidido pelo Ge­
rente Geraldo Leopoldo de Sousa e dele 
pa rticipando os jornalistas Torcisio 
Cartaxo e Cilson Souto I\·laior. presi• 
dente e tesoureiro da Federação Carna­
valesca de Campina Grande, bem 
como os senhores Jeová Pedro dos San• 
tos Pedrosa. e José Tavares, presiden-
1es da Escola de Samba, Bambas do 
Ritmo, e do bioro indígena os " Ariús", 
ambos do bairro de José Pinheiro. 

O fato foi testemunhado pelo ba­
chare l António Limo imóes, ex-chefe 
dl" Gabinete do prefeito Enivaldo Ri-

beiro: e o adminislrador Ed.naldo Gue­
des de Andrade, diretor -financeiro do 
Diário da Borborema. 

.-\ Federação C'arna\·alesca de 
Campina Grande abnu sua conta ini­
cial na ag~ncia local do BEP com um 
valor inicial de rS 131 110.00. se.ndo 
120 mil referente à ajuda do Governo 
~1un icipal e CrS 11 .110.00 correspon­
dente ao resultado hQuido do baile " l 
Grito Pré-Carna..-alesco··. realizado Sá• 
bado ultimo, na A .. AB8 numa promo• 
ç4o da própria Federa('ào C'arnavale-s­
ca. com a ajude do G Q\ t'l"Th'.> Municipal 
e das Esrolas dt' :Somba a ela filiadas. 
notadamentt' a l 'nidos da Liberdade e 
a Bambas do Ritmo. que abrilhanta• 
ra m a festa com suas re5pe,<"th·0& ala­
show$. 

Cartaxo abre conta no BEP em nome da Federação 

O Cur,o de ~ivelamento. ape&ar de estar aberto a 
pa.níctpaçllo de todos: quanto se intere55arem na 
problemática rural nordestina , vua. especificamente, 
os 12 alunO!t. selecionados previamente. que iniciaram 
u atividades do Cut'!O de ~teatrada em Economia Ru­
ral. 

Segundo explicação do profeS90r Roberto ~ova.ia, 
Coordenador do Curso de Mestrado, o ObJetivo princi­
pal a que se propõe um cur80 de 01..-elamento como 
este que vem aendo produzido. é permitir aos alunos 
iniciados: no cuno de Ylestredo, que eles efet.1vem, an­
tes: de iniciarem oe es:tudos na área de form.açi6 búica 
do cuno de pós:-graduação, um perfeito entrosamento 
no que tange a e:s:periéncias de trabalho. visto que são 
eles oriundos dos mais di\·e.rsos recantos do Brasil e 
das mais diversos instituições, tento de ensino como 
ligadas ao Governo. Essa interação penn1tini . entende 
ele. uma m&or harmonia tento entre alunos como en­
tre professores no decorrer do Pós-graduação. 

Apesar de intensa atividade de debates:. ex-posi­
ções e reflexões. com a duração de 30 dias. o Nivela­
mento do Departamento de Economia. não se trata de 
um CUJ"30 que submeta os alunos a qualquer tipo de 
ava.Jiaç4o formal . ou seJa. conceitos. crédita!I, prova.a. 
etc: sendo. dessa forma. uma expenência que foge a01 
programas de outros cursos de mestrado nesta área. 

Ary Ribeiro faz 
histórico sobre o 
direito no mundo 

Fazendo um hi.$tónco do Direito penaJ no mundo, 
e analisando as forma., de penas imJ)O!teS por diversas 
C'Í'-ilizaÇ'Õe:5. o advogado e \'ereador. do PMDB. Azy 
Ribeiro. foi o conferencista de anteontem, da Semana 
de Debates sobre a Prisão Cautelar. Aquele causídico 
campinense pronuncioo•!e contrario â legaliz.a.ção da 
chamada pris.ilo cautelar. adiantando que em dive.r. 
sas formas. Já ntste na l.es~slaç.ão vigente. cuos em 
que o c1dadão é preso. ã revelia de qualquer deíHS ju­
diciaria . 

Como exemplo. afora outros de ordem judiciãria 
complexa. mas bem fundamentados pelo upogitor. o 
vereador Ary Ribeiro citou a prisão por desacato à au­
toridade. que. como deu a entender se constitui numa 
prisão cautelar. 5em maiotts fundamentos que a lega• 
lizam, a não ser a !imple-s determlna('ào da autoridade 
policial Justificando o desacato à autoridade. 

A mesa foi composta pe.lo presidentto da Associa­
ção dos Advogados de Campina Grande. a promotora 
do simpósio. bacharel Waoditson Lopes. e ~tos ad ,-o­
gados José Arruda e Augusto Ramos. na., qualidades 
de debatedores. 

Enalteceodo a inic111u,·s da Associação dotl Ach'O+ 
gados de Campina Grande, ao proro.o"·er um S1mpó&o 
daquel~ quilate. o bachattl Augusto Ramoe. u . 
deput.ado estadual , condamou os bscbaretS em Direi. 
to da cidade a se fortalecerem e fortalecer a enudadi! 
que defendt' a classe, urundo-Ee a elo em momentos 
como aquele. 

Quanto à pnsào cautelar. propriamente dit.a., 
aquele bacharel enfauzou os probltma~ Jii geradOJ 
pela atual legislação que trata da matuia observa. 
das na v1da pratica de ad\vgado, e pronunciou-M con­
tra a legalização do que ele- oonsiderou mau uma 
afronta à liberdade de ir e vir. do c:uiaddo comum. 

A.fora alguns bach&n.ts que . da platéia. formula. 
ram algumas perguntas a.o exl>')sito r e à ~leM, falou 
em nome do PMOB Jo \-em de Campina Grande, o 
professor ledo Fontes. que. esda.rt"Crndo a sua quali­
dade de leigo nos assunto, meramente Jundicos, elo­
giou a di.scu o em tomo do assunto. e, como cidadão 
dis...~ ser conuario 8 prisão cautelar. qlM' , segundo ele 
virá fortalecer ainda m&s. em det.nmento do Poder 
Judicia.no. s JXd,er- de mando e etilo da Policia. O \e­
v11.ntamento da questão d.a perda de poderes e . conse­
quentemente. de a~tortdade. do Juiz. é para ele. fun­
damental nu~a dt cussão sobre a prisão cautelar, 
valendo-se tegisuar. que , atê aquele momento ne-­
":hum dos expositore ou mterlocutores haviam deba• 
t1~~ o problema da prisão caut.elar ~ b e$..~ ângulo da 
d1vuulo de Poderes. 

Conclamando os advogad de ampma a sf' for­
t~lecerem na sua entidade. o profes...:;.,r Itdo Fbnces. 
d,sse da necessidade da integração da A~ u,,•110 doe 
AmU8Bdo,; de Campma Grandl". nu::. problemas m1u, 
preementes e cotidianOi do populd('l4 çampinense, 
citando, como e emplo. n A~·1a,~!lo de Docent.es da 

' ntver:udttdt> Federal da Parelha, Campus [I. que lt'• 

gundo e-le. \•em lutando l'tmt.rn os preJuuoe de ordem 
me redai e moral que ,ão 1mpt!,rid◊:is il elas..~ J>Qr uma 
sitUa\·11.o e-conl3mica vigente. 



A propó•ilo da mudonro no Federarão Paraibano, o deH}o d• todoe na tnuu• 
formo(âo do fu tebol paraibano, oli.cnado, viciado pelo• mole. d• uma p4 .. úno ad· 
miniatraçào qua ao en tregar um trono ocupado hd moi• de 16 a.noe, deixou o poló• 
cio dc,guo rnccido paro o ,au •uceHor. A.goro, o rei J uroey e • • u• •údltoe /Uh IÚ• 
tarào poro tirar o FPF do • ufoco. O marco do r-anouoçôo no futebol ou • lmplH · 
men te uma mudança que não ooi alterar nodo no a.tru turo fut ebolllt{co. obaer • 
i,-ondo o ponto de via ta que o mentora Hld falída1 

Pt-omcHat poro uma tra n• formaçõo rad1'ca l. Acabar com oa m au. co•tume• 
que ,e eongalam ao longo do reinado do an tccc,aor. CrUicM poro o preaiden te que 
entra. A fina l, 1,oi ou não m udar o mentalidade do fu tebol parolbono1 En tão, terd 
ou não g,-ondc• Campeonatoaf O amadoriamo, como ficar PromeHfH repetida.. 
Olt / Mão• a obra. Com a paloi,'f"a, Juroc,, Pedro Gom H, em entreviela paro A 
UNUO. 

FEDERAÇÃO 
Vai ou ~ nao 

• vai mudar? 

P ORQUE rozioJuracy Pedro Go­
mes topou a parada e se candi­

datou presidente da Frderaçio Parai­
bana de Futebol'> • Ele explica que 
todo desportista tem um ideal. E esse 
ideal, ele unha , num &0nho alimentado 
em algum dia movimenta.r o fure boi da 
Paraíba, a fim de acabar com a mordo­
mia. com o entra\·e no futebol: .. me 
candidatei , fui eleito e eit.ou &atisfei-
to." 

Juracy gutou cerca de 1,5 milhão 
para eleger-se pttaidente da FederB• 
çlo. Coino é que ,-océ pretende recupe­
rar es.,e' dinheiro? ". Eesa pergutlta foi 
oportuna, porque. logo que 8.!ISUmi a 
presidência, fui eurpreendido com o 
débito da mentora , que chega quase a 
l milhio de cruuiros. com um saldo de 
apenas 144 cruz.eiroe, lopcament.e, a 
FPF está falida '" . 

' "Tod01 06 m6velll estio quebrBdo& 
e }á mandtt taur um \evante.me.nto e 
ped.imoe uma auditoria Outrouim, es­
tou 1K>licitando um t.mprfttimo junto a 
Confederação Brasileira de Futebol, de 
l milhãc, de cruzriroe , a fim de cobrir 
u dh·idu da Federação. Ainda está 
faltando o dinheiro doe clubea amado­
re,. muit01 deles com saldo, e ninguém 
&abe onde anda esse dinheiro. 

Diante dJaso. quero mostra.r ao 
púbbco esportivo que: quem gastou 1,5 
millulo é exatamentf' porque tem um 
1deaJ". 

PROVIDf.NCIAS 

Ao aarumir a Federação, as primei• 
ru providências de Juracy foram olhar 
o quadro de funcioru!:rioe para mostru 
as novas meta. de t.rabalh0&. A maioria 
delóf: peqoaJ &erá dem1udo. Acostu ­
mad01 a trabalhar trel boraa por dia, 
Jwacy diue que agora o ritmo será dJ . 
ferentf' . QUtm pretender ficar terá de 
trabalhar °' doi1 expec:hentea. 

O trabalho está &endo feito lenta ­
mtnlf'. disse Juracy, porque " estou 
emprestando dinheiro a FPF. Quanto 
a mordomia. que pa.ra muita gente, es.­
t.â continuando, não eriatir, mail nada 
duao. E tudo papo furado. A mordo­
mia f trabalhar com OI clubet dando 
vn a tod01 eles" 

REENCONTRO 
DE MAX 

WILSON MADRUGA 

Uma Üida tntPnsa dp paisa• 
&Limo, natu.rna P artP a qUR 
maritlm /:Jurt,, Max, nom,, cio 
BrC1ail P d, conuíuio intPmacio­
rial Pa,,sadas algum,,8 wmbron.­
ças no tPmpo, Pta qtu> sP rPencon. 
tra com Jodo PPsaoa por conuttP 
do gou,rriador Tarc f8t0 Buri ty. 
Tal como anos atrá• ,1, atmd,u 
apPIO do in/Pru,ntor Argemiro 
dP Figu,ir,do pbra traçar as lt-

A expectati,•a é grande em torno 
60 salário que o presidente da Federa­
ção \1ai receber durante o seu mandato 
Mas Juracy novamente está com a PB• 
la\78 para dar as e:1pJ1caçõea óbvias: 

"Não existe essa de salário pare 
presidente da Feder&ção. Conversei 
com o presidente Giulite Coutinho 
sobre o assunto e ele disse que tudo não 
passava de boatos . O que posso afir­
mar é que \'OU lutar para modificar o 
futebol para ibano". 

TRANSFORMAÇÃO 

Transformação? Uma palavra que 
está poluindo a mente do pessoal liga ­
do ao futebol. Mas como é, vai ou niio 
\ '81 mudar? ,;e; lógico Mas é preciso 
que todos compreendam que pretende­
mos realiz.ar um trabalho de base , por­
que a pr6pna Federação está desorga­
mz.ada. Quem pensar que me coloquei 
num mar de rosas, eaté muito engana­
do" 

Obsen'em! a Federaçto dei:iou 
um débito acima de 900 mil cruzeiros 
para ser pago por Juracy Pedro Gomes. 
Ora, o que foi feito dease dinheiro'> Se a 
FPF nunca pagou os dois por cento dos 
clubes amadores. Colocaram onde o di ­
nheiro'> Recebia bolas para distribuir 
com os clubes e as vendia para arreca ­
dar dinheiro. O negócio deles realmen• 
Le era nUmeros. ,.'' 

Observando esse ponto de vista, é 
que ap&1ecem as especulações e os se­
gredos dos bastidores. Se não há &a lá• 
rio. como é que se pode poeauir carrões 
ele? € uma pergunta que fica no ar. 

Em meio a tudo isso, a pergunta I! 
quase a mesma Ninguém vai colocar 
dinheiro no fogo p8I8 perder Pa ra os 
ob&en ·adores, todo mundo está que ­
rendo uber mesmo como é que J u­
racy vai tirar o dinheiro empregado na 
campanha, se nAo exl8te salário para o 
pre1idenLe. Mas é ele novamente quem 
ei:phca 

" Quem quiser falar , pode falar. 
Empreguei meu clinhelJ'O de espontâ­
nea vontade . Por 1150, Caço queat.ão de 
rt>pellr meu objet1\l'O é alcançar o 
ideal , tranaformando o futebol parai ­
bano. Sou independente, tenho meus 

rihos do parqu., Solori d, Luce­
ria . 

A ,xc,ção do seu amigo 
Lauro X atJJPr, outras autorida• 
dPs P outros Jorna.listas cPrcam o 
visitantP, novas sugPstões aco­
d,m ao •sp(rito da época atual. 

O gou,rnador solictta-lhe um 
proJPto qu, transform, o Cabo 
Branco num parqUR de interesse 
wcwl • cot,tiuo. Um proj,to d 
altura do nome do arttBta , da 6-
r,a ond, BP localiza o promot6rio 
famoso da América. 

Com tnt,rualo paro b,b., á­
gua d, coco, Burle Max p,squi­
t1ou O A ltipl.rmo, rPuiu com tlcni­
C08 pr,s,ntPa a formação da 

negócios e não será o Federação 9 uc 
servm\ de Lrampolin , porn uma liber­
dade financeira . Tudo quanto tenho 
feuo até o momento é com din heiro do 
meu bolso Portanto. acredito que esse 
assunto está explicado e quem quiser 
pode folar" 

EOS PLANOS 

Juracy ,dirijll'á a Federaçao em 
fo,nno de empresa Os primeiros pla nos 
estão s.cndo executados através do Qj. 
retorio Administrativo , sob a respon• 
sabilidade de Sebost1ã0Sótyro, que es• 
tá fazendo um le\lantamento gera l 
para entregar à Imprensa, mostra ndo 
em documento o situação da FPF 

Todos os departamento são autó­
nomos. O Cel Ary Volta , Diretor do 
Departamento de Futebol está traçan­
do os planos para o Campeonato Parei ­
bano a ser disputado logo após a Taça 
de Ouro, antes porém, te.ré de concluir 
o Campeonato do ano passado. O Ma• 
tutão está sendo organiiado e objetivo 
é começá.to ainda este mês. 

O Departamento de Arbitro . diri­
jido por Benedito Honório • segundo 
explicou Juracy • terá autonomia e 
ninguém vai interfenr no trabalho do 
diretor: " não existirá essa onda de se 
escalar um árbitro e aparecer alguém 
de última hora para mandarsubstttu(­
lo " 

Quanto as criticas da Imprensa , o 
nO\'O presidente disse que para ele 1880 
é coisa muito natural : " temos de ace1-
Lar os elogios e receber os criticas com 
naturalidade. Estarei sempre prep&Ia­
do para respondê-las . Para os que nAo 
acreditam e mim, darei minha respos­
ta de acordo com o tempo ''. 

Sobre a polêmica criada em torno 
da indicação do Campinense pare a 
Taça de Ouro, Juracy comentou que 
ninguém acreditava na mudança da 
FPF e muita gente está procurando 
jogó•lo contra os clubes: "expliquei 
isso várias vezes, mas repito que tentei 
coloc&1 dois clubes na Taça de Ouro, 
Botafogo e Campinensc, observando os 
critérios do Campeonato Paraibano. 
Para mim , particu lormcnte , se pudes• 
se estariam os três cíubcs na competi­
ção". 

Para Juracy , ao.tisfeitos ou não, os 
clubes contam com um novo presidcn• 
te . Não importa se chamem de re1 , com 
<1:1 súDitos fié is. Um outro canditado 

para &e quaae eternar no trono por 

ma.as de 16 anos Quem quiser acredi­

tar , rudo bem. quem noo - · o q.,e 61-
zer? Apenas trabalhai para mudar ver­
dadeiramente esse futebol , cuja ima­
gem está completamente apagada . . 

Mata A tlántica , flngrou a praça 
da Ind,p,ndfocia e seus deta ­
lh,s, inclusive as "Castanhas do 
Macaco " , uma raridade da 

A maz6nia qu, enviara ,m 1952 a 
Lauro X auier para inserir-se no 
destino do logradouro p"soense 

O naturalista introduziu-se 
no mt,m idad, do parqu., Arruda 
Câmara ondP o gou,rnador pre­
tende rPstaurar Pm visão dP nos­
sos dias o pr,st(gio do zoo­
botânico como ,lo de atração ur­
bano. O estilo contemporárwo de 
Burity trmana-sp ao sen tim ento 
de um Camilo de Ho landa, Gue­
des PerPira P tantos outros ui­
umdo na gratidão da cidade. 

E a nossa Lagoa ? Antrs dp 
Argemiro e Burlr Max, ,ra m,s­
mo um lrPcho pantanoso, uereda 
para os lransPuntPs raros da 
zona leste. matagal uirgrm do 

r 

As fotos mostram 
a solenidad,i de 
posse de J uracy f: 
na última 
segunda-feira. 
Ele promete 
mudar tudo 
no futebol. 
paraibano. MOII 
encontrou a FPF 
devendo 900 mil 

sol, sombras qu., acolhiam a 
poesia lacustre de Osório Pae,. 

Essa Lagoa ( CUJO nome pPT· 
siste em agenda afetuoz a cama 
um apelirio de casa) cedru lugar 
à uisào m ais atraPnte f' t(pica dt 
Jcxio Pessoa . o qu., chamamos 
parque Solon de Lucenn, naturt· 
za absorvente que Max aqui fi; 
xou ligada para sempre d uiu,n· 
eia da cidade, poster iridicativo 
do tempo em matéria de paiso· 
gr.m P conu(ulO humano. 

Repncontra•sP o paisagista 
com sua obra de tantos anos ptxJ 

mPsma tPmpocom agratidàoda 
cidadr qur dele ainda muito,.. 
pP.rO rnlrP as hompnagp,is dr 
uma noua grraçdo 
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